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B e p r e e e n t a n t e 
e x o l u s i u a : 

S e g u e i x l a e v o l u c i ó 

del senyor L e r r o u x 

A b p e n ó s >• treballs, el •stíiyor L c r r c u x 
ha a r r iba t a donar uua Coiiícrcnd,i , 
l o o ü <te la societat «El S iüu» do DUbao. 
E \ tenm de la cnaferencia ha estat d 
s e g ü e n t : pComo. hngo >o U pojftiau». 
Acpuest tema. verantent cs u n i n c m , 
perí» l i ï a J t a u n requisit. P t r a que fos 
perfecte, el twna- se deuria re to la r : *Cor 
n w haga yo ttabora^ la polfeica^. P e r ^ a 
cs evident que ' l « " n j o r Lonroux, iv- n8 
dsa, fa ona pol í t ica m o l t d i i c r eu ta .de la 
qjuc havia fet fins ara y per la cpial s'ha­
via guanyat tantes y tan f- n i : :m: : iv Ad1)* 
tes eimpatfcS. 

M i r e u , ora rosteix. I « afirmacions 
essencials que acaba dc fer el tsenjoT 
Ler roux Q Bi lbao . Segons ois e x t r a c t e » 
t e l e g i à f k b s , c l senyor Lvr roux , desprrf i 
d ' i m breu exonJi, va entrar òn m a t è r i a , 
a f i rmant quc'ls seus ideals «rcproscntAQ 
t a t l a contrar i do lo que mol l s se pcni-
sen, <t»r l a revo luc ió «pto p.'edico^—conti, 
n ú a dient el senyor Lerroux—r.o cs una 
rci-oludA a)» ' toJTt ín ts do sanch IU a b 
guil lot inca, n i a b regiú id is , a la mandra 
dc h R e v o l u c i ó Francesa, « n ó L A 
T R A N S F O R M A C I Ó dc tes vtSb* Q«S 
tums reaccionaries" eai corrtents da l l iber­
tat y d e m o c r à c i a : . 

^ N o vos sembla ment ida que aque&v* 
afirmacions hagin sort i t dels llavis del 
senyor Le r roux ? i A b o n i son aquelles pro . 
d k n d o a s als «jóreneíi rebcldes: t an 
anyorade- pe l senyor Guerra de l R i o y 
els seus pai t idar is . agfiicUes insbgacioas 
a l c r i m . a la v io lac ió dels claustres, a l 
.saqueig d e l registre do la propiptat y 
a la d e s t r u c c i ó de to t l'Astaraent social 
«xmsdtui í ? 

{ N o es una evoluc ió prof tmdiss inu y 
de gran transcoiutancLi. aquesta quo va 
compl in t d senyor l i t r r o u x . iias&aat deb 
p r o c « r i m c n U inoendiaris, radicals, a u n 
m è t o d e de franca t r a n s f o r m a c i ó ? . . . Po­
sat c n nqUcst p u m , e l senyor LCBTO'.UC 
I>ori toia.L·i s ign i f io ic ió que liav ia t i ngu t 
í ï n s wntf i Per q u è el senyor L c m - u x for­
mava una a g r u p a c i ó a r u n ç n n t r e l PÍT-
l i t r epu t ' l i cà espanyol, s inó pn^osament 
p e r í j u e l Sa l pa t t i t s'anomena c sBenòa l -
mest nutiCfU, rwotoc ior .a r i , par t idar i d e 
la v io lac ió y d<- l a d e s t r u o c i ó ? D c s d c l 

tfaffl senyor Ler reux se d * 
dara r ransformSstà . es a d i r . cvnturkv 
n t a u . vio , p rt U MM» signifien-
ri6 d ' e x t r e o » é s i í ue r r a , siriú quo pressa 

n fo rmar t T e j c m t r ó dreta rcpiibUoan.i. 
de l a m é s sossegada y oomemporisado-
ra d c les extremes dretes. 

^ Q u è d j ^ n c b cjóvencò rcbekfaer d » 
les deda radons de l senyor L a r m u x ? 
í Q u ò d i r à n d ' e l l » d s q j l varen bauv-s 
pels carrers do B a i c c l w i a d t^ao t la set­
mana t r à g i c a ? . . . LCdol sc t-a descolo­
rint descolorim, y av iat no 'n quedar.1! 
d'ell r è s mós que una im-aa d e fantas­
ma recorda Lona. 

que l i eixissin W l s seus p r o p ò s i t s : ales­
hores s i que BarceWwia ho pagaria car. 

Jo j a . preveig .que v indran i n f o r m a ­
cions dient que tot va bé , que tti «» 
qual banca ha p r o m è s ucgac:ar !nnts 
o quants in-iioris; p e r ò , n ' ah sí ígur , per 
gros que sigui , crech a'> ï i reali tat dc 
le» proox-ses. que, pe>'a iiosarles e>i dE l 
l'i igresoe», n o d r à n de l cxrranger. 

E i v ia . iant t o m a i j , liaventsc d iver t i t 
molt . havont ga<tat molts quartets, p e r ò 
sense notes de demandes. 

V ran • -debò s i g u i - a i r í s , per b é de Bar­
celona. 

P O L . 

******** • 
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E l B C c i o a s "íe s e n a f l o r s 

Majors coQtribayeiits ie Bamelosa 
Exposada al p ú b l i c h la l l ista de'^ <k»>-

cents majors coiUribuyenis do Barcelo­
na pera sa r e a i f i c a d ó anyal, tots ela 
vehins d'aquesta cmtat que paguin f i e r 
quota d i r c a a a l Tresor m^s dc 2.793 
pessetes anyals per bens o indús t r i a que 
radiquin en aquest torme raimicipaí, po­
den instar l a seva i n d u s i ó , abans d e l 
dia 20 ik-j corrent, sense rads que acudir 
a fea of; incs do la U . I G A R E G i O N A -
1.1STA — Boicrs , n ú m e r o 4. pr incipal . 
—provccls de c è d u l a personal y e i rebut 
del pr imer l rimestro de c o n t r i b u c í í " de l 
any 1910. 

Recomanem als nostre ; anzicb? dc t o m 
dc Barcelona que cu id in de veuro si 
les llistes de Ics respectives poblacions, 
que deuen ésse r exposades al Uoch de 
costum dc les Cases Consistorials, es­
tiro conformes, y c n cas contrari , fassin 
valor sous dnss . potlaot cccisuNkar 
a les oficines de l a L L I G A R E G I O N A ­
L I S T A ois dubtes que sels l u ò l e rc ix in . 

dant desdcT Tib idabo—o sin^lcTO·^nt un 
i-spcrit—cl nostre Hoch nadiu, l imi ta t per 

inics nl t tojadcí , del Llobregat y del 
BCÍÒS. senten írisiuvoes, s'emeaparren o 
empostifea l l u r fremt ab l a ooadra do 

. \ q u i teniu, i>or exemple, la nombrosa 
ia c a s t r l U n a . - i Pobra Barcel<aia— 

exclamen—> que n'es do desgraaiadaj 
l'.n:re'ls anarquistes y els oata l · io is tes , l i 
bati tet m é s ma l que pedra seca. K o m é s 
K veuen (pic piso- p n i l l o j a r . Jo no 
st.' ;utuesta |>O1H Î gei i t <lo que f a r à n m i -
ncffucs. D ' a a n í v in t anys. Barcelona s e r à 
un i>oblct. N o m é s hi q u e d a r a n nos­
altres.— 

«Y q-iè 'n d i r e m de Ics peaBon-.* de 
e x p e r i è n c i a ?·l!:ile»i se condoten, s i fà o 

TTURa!e:p, • vn- naSs a r em menys \-a-
IcmT F à ca regi i ! . - 1! d'anyades quo 

raciona ^at ravessa» erisiB terr ib les ; cs 
impossible que visqui ; no ui&í lu> ï h 
t f . i r e , pc^S per dintre I c i tebut l a pu-
n^xiLada. E I dia menys pensat *nis lleva­
rem y.. . {Barcelona l iont I ÍS? {Barce­
lona bo iu ets? Ja no se'n. c a n t a r à g a l l 
i u ga l lma . Si un p o g u é s l iquidar ca u n 
d ia 
Si senv r ; f 
l » >• r i l i p m 
i K c o o r d c u ? 
sanxci e a i g i 
ros. A r a s-i 
quests d e la 
per lo m o h 
raules de h 

D B L'ATRACCIÓ D S F O R A S T E R S 

L'Ajun tament da Terrassa ha destinat 
Ircsccntes prs je t iB al cure M i o u d À n g e l 

|·-,s,. i t irrM- líail in r i H \ i imv twma 

i q u i sab bouc feaal 
L!S vinguts de Cu-
'aa fug i r rabsais . 
galeries del (En-

iom plenes de I lo 

prou que s coneix 
4a creures Ics pa-
Pabra Barcelona I 
Mes, son d d ma-
Js becador^ , ara 

rf) l ' a i re y el tíol. D i u e n q n . cada teir»i 
t é les seves m a r í u g u c b ; y que n i e s 
vnlcs c l ç k s o r i devf lçuj t -s iierveax pera 
capir l a immensitat d e l b é quo fu con­
viu , j a que. a iKrsar do tot, !a vila, aíwi-
premnda p d Mal igna , no s'esmkvda. 
D iuen que d l s toucsi fcraviaca d c gnmrf 
coses que han de venir. - C o m vcyca\ 
nquosta bona gent una gent desna-
turahsada. A b una mica m é s . estai icri 
orgidlc sos d é B a r r d o n a . Y fins a tal 
piuU ar r iba la seva msensibilitat y m i n 

dc U l t i m a davant les m a r f u g u » de 
Barcelona, que, cstrafetit d ; v'-rsc»; de* 
senyor Llanas, popularisen: 

— Q u ç ' n t é de t ranqui l i ta t 
tina ciutat que s 'cstunil 
— M é s c n té u n ba ivu cnfoauatl . 

Davant d ' a i x ò 

q^e repc rir el nrv; .V JnO UJl-
,,••11 M : 

B U L L A F I L A . 

bes. a ra 
ab eis oa 

els diputsttà esvalò la i t t ' ' | Y l'Amunt antent 
wu ,< f rnwl i(.)ui p o g u é s t omar a l 

temps den P u m i s l Aleshores e n Sp3 y 
Ortoga fr.ya d e porter d e í ç v - i n o coasor-
vtulor. y avuy, el d u m é s impensat cap 
d u r à la R e p ú b l i c a . Es d a r que P a r í s 
es una Babilonta, p e r ò ç à com l la . m'es­
t i m a r i a m é s v iure a Paris; a l l í j a se 
sab que, no vurt int 4e nits, n o h i ihà 
por c e r è s . 

E b w i s dkl Co 
p e r ò ben avmgut>, 
blen m é s v tam5)é l 

ra que no 
n 'on ColL: 
u Ics coal 
odona s'o 

oue son i*ocb^ 

d seu bu l i a . son 
Barodona.—i Po-
als d e la L l i g a 

n x y noVta a n ef». 
icies a n 'en Marí-
i o t . y g rac ió s a 
ï d ú prou gfent 
£ c o n ò n ú c a . Rar-
lires prou engi-
bont pub l iquem 

i barcéionf , p e r ò 
no se n'adona, 
manont Barco-
maMmeiia. Vc-

t. d e ' Barodona, 
^ar a nxtnar EÍ'IS 

*s^»v^^ 
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E l v i a t j a n t 
N a vos alarmeu, viat jants dc C a u l u -

nya, a l l l e g i r aquest t i lod : n o be d ocu 
parme pas de vxísahrcs . V u l l parlar d 'un 
v^iatjant^ especial, espeoiali ívüin. q i » »i 
Irares d ' a ra cor re terres franceses o t>o-
gues cercant mercats pera tma marca-
d cria, essenciajmcnt l i o rodon i ï t a , que 
aqui tui Ltaixat de preu. que L i geta n o 
estima cn k» que val y que té peca la 
du ta t d valor r c p r e s e n i í u a t d d sem crè ­
d i t y d e l a seva so lveuoa . 

E l s e n ^ ^T^r y M i r ó , l ' i tomc d d í 
discutwtK sense í i , se n'ha ana l per 
aeiuests m ó n s de Deu ab u n paquet do 
Obligacions n»uii n t i d s pera veure de 
colocarles a l extranger. 

U n viatjant de genre nou, u n radical 
representant d d jmdetar ia t que viat ja 
milions. . . dels altres. 

Jo no sé si. t i n d r à èicit <i no, d viatge 
de l senyor M i r ; p e r ò l ' ocas ió es la menys 
api<(i|>U(la pera odoca r valors d d nos­
t r e (?) Ajun tament . L a d i scus ió del Con­
f ó s w>bre l ' a d m i n i s t r a c i ó munic ipa l de 
B a r c d o n a l i a t ingu t r e s sò en d s d u r i s 
d c t o t ei m o n ; 1 a c u s a c i ó dels diputats 
catalanistes y c l fa l lo pronunciat) i^cte 
senyors A z c i r a t e y Pau Iglesias, corren 
per to ta l a prempSa. { Q u r vo ldrà paper 
a un negoci sobre'Is adnun s t r a d u r » de l 
cjual planen les veu- b-jnrades d d s re-
prescnlants d 'una g r a n pam de l ' a t i n iò 
espanyola ? 

Les gestions de l senyor M i r n o poden 
teni r so luc ió favorable m é s que ab una 
c r a n p è r d u a ^pera'l Tresor Mun ic ipa l de 
Baredona. N o fa l ten jueus, n i cscanv.i-
I«obres, m afienonats a n e ç p c i . i r al> afers 
embdica t s y d senyor M i r y M i r ó pot 
S 5 S S ™ " " ^ d i u i ^ ^ " " Ç a y per 
B è l g i e a ; p e r ò aquests entremaliats ne­
gociants acostumen empendre'ls n e g o ­
cis ab Ics garanties d u n segur prou 
gre-s, pera que. si n 'endevüica i a l ü ú n , 
p u p u i pagar d s que esguerrin. 

* . (IUC. c n d d i n i ú v a , l 'A juma -
meiu de Barcelona ha de pagar d s com-

V^05 quf d (vJ1 P « n > , tant si'ls 
a S ^ ^ ' rad:c:1i? ^ u t . altres. 
d ^ b a r r n l ^ ^ ^ ^ " ^ 5,,'>rC 'a esï ,a,",1 
-,,,„ , i ' . : " "1U1,'? X s.0'" nna al t ra ganga 
que deuaom a l « d r a i m s t r a c i ó lerrouxista. 
^ S S S T « bo, n o hi h à ne-
OMatat d anar a ofenrfo, do via t j^ r lu , 
oc gastar unes mils pessetes en trens, 
notols y altres menudendes : p rou que'ls 
rcndistes d cerquen. P e r ò . avoy d pa-
per cle B a r c d o n a es u n paper avenat. 
ao mes d ' i m sis per ocm de p è i d u a : 
NCUÇ quo d d seu capital se fn ' i rendis-
t a . A q u í j a no 'n v d m é s la gent. E l 
Banc-h H i s p à - C í J u n i a l n ' e s t à p l è ; y , en-
u u a no prova d'caiquibirnc n l'I.'ir··. quc 
ja baixa la corisaoió. { Q u i n segur v d -
d r à n d s banquers ext ranxers pera trac­
tar ab l 'Ajuntament de Barcelona, ad­
ministrat p d s radicals? 

Es lo dc menys pagar d s gastoe d d I 
v i u g e d d . senyor Rur y M i . ó. per gros " 
aas quo s igu in ; però Deu ens en guard 

tels in«-stn:« n , » «na »,.tra 
ra dispendis dc 
• per aquest do-
l í e n y a m e n t p r l -

no menor era prwi?!a 
Museus.- - ï ' o t compér . 
ta l l que no sodament 

nreocuoa 

>é < l m c n : - | P o b r a Ba rodona I 
cfuo'ls governadore g o s ç n « i -

b eUs, y d s V o c a b a s w i a i s 
ien a f w lo ciue on Iknigualco 

M"1 • 
anome- icudcn la sancb 

Tot a ixò 'n s fà pujar una mica'ls colors 
a »a cara. a nosajeres. baredonins. — 
Els nostres, d'administradeyrs. encara no 
han t ingut temps d'enterarse dc la soli-
d m t q\'e, signada JK-JS M a y o n j Giner 
de los R»os y Manuel de M o n t d i u y 
un d r r e . v a é s s e r presentada—iara fíi 
m i t g any t—en s é p l i c a de q u è ' s d e s t i n é s 
una c a n t i a t ben curta a l ' adqu i s i c ió 
d'una biblioteca científ ica que's tr.>lw 
va ocasionalment a la venda.—Si l i ha-, 
guessim demanat una s u b v e n c i ó relat-
v ament important p e r a u n curs sobre Ra­
fael, { q u è ' n s l iaur ia resi ós; ; Rafael no 
haui in pogut v e n r a wli ro a Barcdona . 
mentres M i q u d A r p t l ILI p o g u t anar a 
viure a Terrassa. 

Y abans que Miquel A n g d , altres, de 
carn y ossos aquests, y, en v e r t a t . no 
menys p i o f i i O i O s . — l i n bonic CÍOTI en 
Joan L í o n g u e r a s . na; barce loní , es Te-
was^a q u i se l lui queda; . , , si Carlyie 
donava per Shatespcare Ics í n d i e s , nosal­
tres bc v d d r i e m avuy donar a l s de Tc-
T a s s a . a cambi den IJuuceeras. d Parch. 

imereuablc, u n al ' re noucentista, en'^oan 
Palau, t a m b é s'ha ostabiert n'Ü dalt, ab 
cn Moles y tot el colcgi Mont d ' í »r. Y 
darrera en Palau, « i Col i , qui t a m b é 
cs nadiuament nostre, ab un'ai tra insti­
tuc ió exemdar . \ j a ara'ns d spu ien l 'E -
laeli l l o m s , ejue a veure si r e s u l t a r à a l 
ú l t i m , que'ls d ' a q u í l 'hagin pensionat, pe­
ra que'ls d'al l i d disl r tu in a la t omada I 
— Y d s que s e g i i ' r à n t . . . — N o aió*- que 
sia per snobisinc, no sembla ç u e . à l t à 
altont h i b à anat Mique l A n g d . ja h i pot 

la cantitaft? U n a mi t i a dotzena d ' n o -
mes aixís , n o valen per milers dc ba-
dochs ? 

x m i í t m 

inte3i>í7-Barcdf>aa es tà 
«jMxoja. Els botiguera 
de l p o b m Els f r a r e » 

ous. Fins so d i u si a 
ol i lu a n i r à a fer oce-r-

N o m é s resten uns quant j babaus quo 
encara repoteixin a l lò ú<i tBaroelooa es 
bona «• la bossa sona; sona o IK> sona 
Barcdona cs brava». Aquests, sc VHSI d o 
una Iwra l iony que son uns dswcastats. 
N o sentc-n d v iu e s p e r ó d d terror. S'em-
(•adalcixen at« k-s cases quefe fcm. a b 
la gent que estudia, ab e l oatal^nisme, 

1 K a l e i I r U e r r f l i i ï i s í a 
E l lerrouxisme pi ogressa. Ja no cs KF-

lament d monoporisador dc la estaca. 
Ja no's l i m k a a «Ireurc l a carat : deve-
gades l 'amaga y . idhuc amaga la mà. 

L ' u n dia, cn aquesta nova mena da 

vvnts dtt monjes. L ' a l i r e son repartidora 
<le :.bojitas piad-was» a íes eixides d a 

Darrerament I r i r . posa) a l a v «»da uns 
«bloc?» catalaia pera l O U - , a b -les qoa-
t re i iarrcs a les oobenos. Se n'han ve 
n a t í m d t s , p e r ò eni ara'n rcsian a l k i o t 
co d 'un conegm amich de 1Ï tCasa d d 
PuebïtK». 

Ca l . de toies maneres, d x i a r l a ve4 
d'al<rta. com se denut. a vobos, pera 
provenir a les famíl ies contra'L- t>ido 
iairetï disfressats d e germans de Sani 
Joan do Deu o ab u n d ' í a u s pe^i^'r 
ab una falsa f ; rma o ab uA raeoibffltf 
parroquial apòcnf . 

Fora , p e r ò , l íàs t i roa que, per bOg",iW: 
d s nostres consol is y atwreairse do com­
prar d bloc. d s iKrns ca-tatauisics sc 
vcgt*s!n privats de f ru i r les I x r l l r t >g-
nos-Tcmame que hi pu lu lcn . Pera rçrac·· 
yartio, i T a n s c h b i m a lguc t s de les efemè­
rides. 

t J A N E R . 24. — 1B73 L a revoluciona 
ria ZasuJnch ejecuta a l general Trepof 
a Riifaia. 

M A I G . 30. — 1415 L a ü u d e r a n c i a 
relhginsa crema & Gerófii d e Praga. 

J M . I O L . 23. — 1910- A l a r r iba r d 
Bar edema d funest M a u r a ces fer i t per 
Manue l Posa. 

J U L I O L . 26. — 1909. Baga gencfal 
en Barcdona ca protesta do l a guerrat 

I A G O S T , 2. 1910. E n t e r r o de Ter taa 
Porres mar t imzada cn c' couvxnli d o 

Cicmpcaucips. 
Ar ; c i í fT . 3. — 1910- U n salvatjo c u l í 

fareix per l 'espatlla al t a d ^ l Rafel 
U l l c d . 

A G O S T . 15. — 1534. Se funda U re 
pulsiva Companyia dc Jesds. 

A G O S T . 24. — 1572. Matansa de p ! * 
icatante à Parfe p d s í a n à t i d n rergicsas . 

A G O S T , 25. — 1328. Sup l id c n Mar 
dr i t d d va le rós l l ibera l Pau Iglesias. -

S E T E M B R E , 8 .— 1910. A r r l L a à 
Ba rcdona el d putat D . T o r i b l S k c i A t l 
HcUrón d e Guevara. 

S E T E M B R E . 21. — 1498- L ' i n t o l e 
r anaa religiosa croma cn F l o r c n d a k, 
Savonarda. 

O C T U B R E . 13. — 1909. Fusd lamcn t 
d e Ferrer à M o n t j u i d i , v í c ü m a d d fa 
aatisme é into<erancla> 

/ B d i a manera de fer negoci y de fet] 
pol í t ica radical I Sens pe r jud id de blas­
mar de l a rh ipoc res í a jesufrica/. 

o els f e n B c l s J e l ràai 

L 'amor engendre la t e m e n ç a ; qui & 

E L M O M E N T P O L I T I C H C A T A L À 

C o n f e r e n c i a d e d o n F e r r a n A g u l l ó e n e l C e n t r e 
C a t a l à d ' H o r t a y S a n t a E u l à r i a 

Proemi - Necessitat de passar en l'actual moment politich. 
D ' h i s t o r i a catalanista - L a Solidaritat - Les vinentes 

eleccions municipals - Fracàs de la vella 
actuació política - L a actuació a seguir. 

Els partits espanyols - Epflech. 
ca com en ocasions passades. V.Via 14 
pena,pera dcmoUrarho y pera mil lor co­
neixement de tots, dp reevvreiar antece­
dents q u è ' n s poden iJustrar cn aquesÇ 
punt . TV .77,/ 

E l monment catalanista va entrar a( 
l a vida pol í t ica ai consdiuirsc la U n i ó 
c n l 'Assambica de Manresa, E l senyot! 
Agu i ló explica ab gran riquesa d e detalls 
l a l à s to r i a del moviment d'aquella data 
fins a la c o n s t i t u d ó d d part i t dea Pd-
lav;eja. V a haverhi un moment que 
aquest part i t va tenir a Barcdona una' 
veritable força . D e t o í s d s elements que'i 
seguien se'n va formar la Sc>":e:at d a d h e 
ri ts al manifesr polavicjista que va tenir 
poca vida. Desfeta que fou, va fundarse 
i a U n i ó Regionalista, a sigui la primera 
entitat que va posar en d s seus es ta tu t» 
i 'autonoinia pol í t ica , e m p r ò que, com MO 
all res, no arreplegava pas ds sentiments 
que bategaven aleshoros cn .ds cors d e l í 
catalans 

A proposta d d doctor Earcas va anajsd 
a la un ió de la citada Unio Rcgiouaaa 

Ahir.- a ia tarda, c l uostrc estimat 
h y c o m p a i ^ dmi F e r r à n A g d l ó y 

V ' I d i l va donar ai C'en'.re Ca t a l à d ' H o r t a 
v Santa Kwlaria una imeressanl COnfe 
renda --obre Lac-ual moment poli t ich. A b 
aquest mot ín , l-fc-^xèndit s a l ó d'actes tTa-
q u d l a iictriòtie^i societat va vèurcs om-
o'enat per una concorrcncia distingidls-
s ü n a , cn'rc i a qual h i l iavia una comis­
s ió de catalanistes de Sant A n d r e u y 
ai-res d'aquelles barriades. Ocupaven l'es­
cenari l a Junta del Centre C a t a l à y va­
ries rcpresen.adons. D e s p r é s de breus y 
e n ç o p c g a e d s parades del president, d 
s e n y o r " A g u l l ó va c o m e n ç a r d stm dis-
àe fc d'irigiói afectuoses parades de salu-
iari<> ais socis d d Centre en n o m do la 
L l i g a Regionalista y d d sou president 

\ a d i r q u e » pr incipal i n t e r è s dc la 
Ll iga al c o m e n ç a r la tanda de çonferen-
i :e» que s'han edebrat aquests dies era I 
,1 . H.,,i . r -. s.r*n:.\\fr loa .mmrtraIifaLs de 

t ima t é ' l son prir 
mengen y fa un mirar 
A q u i tcnhi les n w r w : 3 
u n ay. Jo'n cojxeixla u n 
seu de setze ^ays ü po 
res contra ' l l l i t perqii'.· 
era una senyora m d t c* 
ciada dc tothom. Do m. 
n l g ú s'esborrcina per 
b<m scn)-nl; aixfc no va 
ve nu>|t otaicgut do 
e^isar ab una noya que 
dc quartets y una « i r a 
<ln. DO m é s perquf u n di 
íab q m may sc b liaur 
j a f l s 

de l o moi que 
n ia t e r a , en lo t i 
«ii "hs. v Drincip; 

apre-

(Ulverses y peno-
després de la br i -
enyor V e n í o s a y 
d a t ab mr.t seny 
or Carner, creya 
U, y que era pre-
coses, 

ïisit—va d i r d sc-
^ es l'estat actual 
I p a r i a r é aquesta 
cn una t a d a de 

<afé. o 
HA in.ii 

acudit feste-
oerque a n'dl "« 1 ^ - — — .—7 

aluam punt n e i sc i i havia escorre 
elarrcra d d p a n t a l ó . 

Com quc 'm sembla quo nu 
la contra a n'aquests ramii 
exemplèB, j a cs hora d a f i m 
ment que Barodona té un 
persones que la estimon. E t 
nostra, famosa ciutat cs .avuy p M B y n u . 
per u n gran nombre d'estamenu y oo i 
n u » ; son ir.QOimpWblca d s qu i esguar | 

x>f fer 
üis y 
üdona-
Iló dc 

cetv, la 

g u é s a l g ú n d u b ï e sobre les meves mani­
festacions, po i exposarlo ab tota dare-
' a i y f r a n q ; 

T a m b é v 
que totes i . 
r_rengut~i.sni 
nio par úl 
oomunicadc 
" L 'cstai a ó 
r a una q u e 
de fet es quc'ls radicals governen a la 
d u u ü y la de dret es que to l Barcelona 
s'ha aixecat contra aquesta administra-
d ó . M e i cal obscevar que ara no s'auco-

I v c r ü r d senvTtr A g u i k i 

gu ics navta 

p d ü i t a a b a r -
de dret. L a 

ta ab d Centre Nadonal:>ia Cata là , pe­
ra treballar junts y d'acort ab L A VfcUí 
D E C A T A L U N Y A , Mentres s estava tre­
ballant cn aquesta u m ó . d doctor R o i g 
y Bof i l l va ponar un dia la p roposU 
dc sod d d doctor don Baplomeu Ro­
bert. Als tres dfes de tot a ixò 's fundava 
l a L l iga Regionalista, 

A I fersc les eleccions d d doctor Ro­
bert fcya solament vu i t dk:5 que la L u -
ga estava oonstitukla. T o t a l a prepara 
d ó d c l a l lu i t a va ferse scoso k f a t 
encara casa. D 'aquel la bona « s a n r a a -
dÓ ' n varen é s s e r els capetevantorè 
Ç a m b ó y cn Carner y la. I J»ga y * con-
l inuar l a seva vida d 'a í ·ov i t · t s u n í que 
vxv venir d tnoment no la seva dnnsio, 
quo va motivar l a sor t ida o c k l ianes 
que" avu>' fewmon la CMcpi·.·na rutaiiUia-

Mes ta I-fif-» va c » n r j i u a r t i eoval 
« b r a y a l i>ocb temps celebrava 1c? dec-
cions de 1905 y a l darrera ef d i a aquell 
gran banquet de la Via tMia . .\* 
precedir als fets de o o m n b r e . AÍIIM-ILV 
varen por tar la constJ iud '» d * la 
i ida r i t . i t C n a ü a n a . 
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0 L A V E U D E CATALUNYA 

Jo crecb—va d i r e l senyor A g u l l ó — 
;jue a l c ^ h o r o se va sofrir m a equivo­
cació í o n a m c n t a l o sigui U de n o vo i -
Ipuerhi ais h o m e » de tols efe par t i t s es­
panyols, mckfe el mateix senyor L e r r o u i . 
ftfiuust, d e s p r é s dTiavcrshi pensat «re» 
idíes, va enviar, per cxaüJucto de tsn i n -
Vliv9<luu de l a nomisigó de Sol idar i ta t , 
06 pessetes pera o o n t r i b a r als g a s t i » 
jdel l i on i cna tge . A i x ò v a fer que a l g ú 
I m p o s é s que n o s'hi a c c e p t é s als hi> 
?nes d e b part i ts vel ls y a i x ò v a fer , 
per l o tant , que 0 9 h i poguessin f igu ­
rar cu Canals, en P e m j o y altres. 

Continuant sobre a q w s ï i nmt . d i u el 
tcuyor A g u l l ó que l a Sol idar i ta t n u v a 
"ésser un moviment c a t a l à , saoó catala­
nista. Aquest es e l n o m que BO b haur ia 
hagut d e denar . F i atiuades observar 
« i o n s sobre aquest punt y d i u que molts 
v t u t u creure que era u n n o u pan i t , en 
Ooch de creure que e ra una o o n j u n d ó . 

E x j ^ i c a l ' a c t u a d ó de l a S o ü d a n t a n y 
d i u que quan aquesta estava ja des-
oomposta. sobre ton d e s p r é s de l o d e l 
Prçsuj íoet de Cintura , que v a posar l a 
Unita religiosa entreTs seus heraes, ales­
hores se varen convocar eleccions de 
diputat? a Corts a Barcelona. 

Censura for tament a l Sr L·i CienJa 

JD» ho v a fer sabent ben b é l a fa l ta 
e p r e p a r a c i ó dels solidaris. Si el ks-

m m r i s m e s'ha fe t a m o de Barcelona 
w ' n poden dcaar les grades , e n p r i ­
mer terme, a l minis t re d e l a Governa-
d ó den M a t n a , per haver d e d a r a t elec-
d o n í quan n i n g ú s'ho pensava, n i nio-
g ú estava preparat, e x c e p c i ó feta de la 
•Casa de l P u é b k B , que j a fcya u n mes 
qoe treballava, y en s e g ú n terme, a 
?a pere^osa o r g a n i s a d ó d c lee e squema , 
que v a rerrassar l a candidatura. 

D e í f e t a per complet Sol idarkat Ca-
taL·rz varen veni r les c k c d o n s m u n i d -
p a l i . La L l i g a va d i r a l C- N . R . que 
creya tpie's t m t a d ' a r r iba r a una m-
t d i g i ncia p e r - no donar e l tnosnf a 
n e ' n U r r o u x . L i C. N . R . c o n t e s t à 
quo no podia ^"ccpsarla, . v à r e m anar 
A l a l l u i t a y va t i i o m f a r c l lerroucisrae, 
B b to t y e m i r mc::os vots q u e l s autono­
mistes. 

A ! cap de sis rab*os. tó va t o m a r a 
hav.T de'Xkwii: la LS^a t o r n à a pro­
posar a les es '- íuerres nua intebgeinda 
r e w r r t - iús diFtr.cfes P^JIOISOB, dspo-
Bftda a t o t s a r r i f i t í pera a turar l'avens 
del lerronxisnu-. Pero, « n c a r a que ls fe 
drr.-üe, d s piosrrtssistcs y molts homes 
«k» la UDJO republ 'cana pt3»sav«i c o m 
la Ll iga , y qn- alguns p c r i ò d i d i s es­
querrans defensaven ta TWeHgeïaeia p r o 
v a ' g u é '1 or teri dels d i r eco r s del na-
« " í o n a l s a v repub l id i oposat a l ' a v i n o v 
M t ; y t a M per a ixò , ooen por l a presenta-
cio d 'nna r an ' ! datnra dels e l eó i cn t s do 
ta ext rema drota y per l 'eurcnou mo­
g u t P T la U n i ó Gmrnia l , harrr iane can-
Jidattrres, ote lerronxistes s 'afudexaren 
do l i l o v e r n dc Ban^elona. 

K e r c r d a la n o u b i l i s s t n a co i i f e rcoda 
d o i u d a dies passats en ht LJ ga per 
de*. L lo i s D u r i n y Va i rosa , y d u quo' 
a les vinentes elecooBs creo que s*hi 
pcK anar al> la bandera de !a owr . 1 t a i , 
ca r e n t é n que de n o ser a ix ís , donada 
la d i s t r . b u i i S de d is t r ices , d senyor 1 » 
i r o u x tornaria a tr.o>a£ar. A l a creua­
da quo s'ha d 'aneoar ara hi ha i i «do 
t jgurarhi tots e t qm o - i a ú n Ba ro .kma , 
Dcut-n e i r . r h i in ] g ist s. ocosj.aÚHS. 
yen t i t l l ans, carlins, otc. 

V a ixò os lo i iuo t o thom té do pro-
f O f a r . S'ha dc fer entendro arreu la 
n e t c s ç f.it dc que s'arrJa a una BIK lí-

Íi n d a per part de tots els aniefas .de 
1 mora l i t a t y de Barr .dona, cas do lo 

contrari B a r r d o n a s ^ r u r t a sent ad^ni-
H i í i r a d a p d s terrouoRtes y a i x ò f o r a 
Una vergonya pera tors nosaltres, y t in ­
dr ia ona t rascendenda m é s grossa de 
kt que somhla, n o sols a B a r c d u n a y 
a Catalunya, s i n ó t a m b é m d resto 
d 'Espanya. 

"Ps Indubtable efue l a qües t i ó poMrtra 
ide ' a tahmya, de mofts anys a n"aquesta 
b a r x i í , es el factor m é s nr^xjrtaru d e la 
po l rica espany· .la 

Cnru e l sflnyor A g u l l ó que, «Jraprés 
d d f r acàs de la Sol idamat Catalana y 
t> n 'e l punt que han a r r iba t les coses, 
k ) q«te í-xplicu l 'oradar ab mo l t a riquesa 
de dotalls, queden solament dos camens 
a seguir j>cr anar a la sa lvac ió d e Ca­
ta lunya : e l de l separatisme que l 'orador 
reprova e n è r g i c a m o H , o ' l d 'anar a la 
J o r i n a d ó d e l gran par t i t po l i t i ch espa­
n y o l que proposava en C a m b ó e n u n a 
dc les seves memorables oonferendes, 
o b é ' l t rebal lar fins a logra r quc'ls par­
t i t s p o l i t i d i s actuals acceixin en «fe seus 
prcKiames els r r i n c ' r ' s « o l a nostra co-

p o l i t k a . 

i \ a d ^ m à de mestre k> qnc. son 
• que reahseo els parti ts prrfftidw 

obretor c l l l i be r a l ; comenta Ics 
dc l ' A s s u n b k a n a c k » a l i s t a res-
ingressar a la con junc ió repu-
>dalista y lo expressat p d se-
r*tr respecte l^s relacions csuxo 

F. y l 'Estar ; explica c ò m , a l 
i t f rc , s ' h a u r à n de modificar els 
beral y cons-.! - .aAír qpo n o p o -
st ir organisars con» estan, y t r r l u 
U nova orE.u i i sac ió poden i n -
derosamt nt l ' o í q u e ï r a y la d r e 

•f-···i-.. 

den 

«1 a 
Defineix lo <|uc deu rnrcsidres per sen­

t i t coaservador, y explica c o m la L l i g a 
el pmfessa cí>eTta a to ts efe a v e n ç o s 
<9ic exigeix el progrcdspj doscat» IdL·i-
meat de los idees fiodafc y po í l t f qu - s 
tfa< fan que' l qui no avonci dc cor a h 
elles <• n d anular 

A t t m ' J .-xniyor. A g u l l ó manHestau q-re 
els raialanistes tenen ac tna lnvnt d ò c s 
missions a c/>mplir: una d interior, y la 
a l t r a rx tenor. I ^ i m t t r i o r es la d o 
« j i l t um y catalanisme o. mi l i n r t í t . 
1! .vtar treballat t en to t 

f.:r 
. l a 

scu i -

COtl . 
pera I 
pol I • 
otomi 
pogai 
• i . ; , , 
« o n r 
r m m 
t a lm i ; 
una c 
• S f f l 
salva 

•kV va 

:ina polfticti havia fot qv 
ui xuJi . L a obra exteno»* ha de 
rla la feina de procurar lograr 
a l ' i nya u r ss aqud lcs CCÜOCKS ous 
•s y cronòmlqis»» q u · ' pog iasn 
D'aq: 'e i fa manera, una vegada 
obteni r ona completa e d u c a c i ó 

ta , ajudaid per les mil lores d c 
ia <y_i.- haguem lograt a b l a nos 
waó, la tasca d'obtenir pera Ca-
tot l o <»je signi neaessari, txrk 
4 ben planera. 
ureres poranles de l senyor Agu» 
1 abonades per ona esm^ctosa 
aplaudiments que va dur.>r llar-
»a. Mohs a n ü c h s dc l 'orador > 
es peraonaJlta s d'atjfidh» barria-
1 anario a fe l id ta r . 

P o l í t i q u e s 

En honor den Ventosa 
A l Centre Poprnlar Catalanrsia d * Sant 

Arx l rcu , e s t à ò r g a n i s a n t u n acte c » bo-
M r d e l tïDòtre estimar a m i d i d diputat 
k Cons, don Joan Ventosa y C a l v d l , 
per •3, br i l lant tampanya parlamentaria, 
«1 d e f c w a dels interesos d'aquesta d u -

Aonest acte o a u s i s d r à 0 1 im hmch 
t f t r* c e l e b r a r à el dmmenga, d i a 22 de l 
uorrent. a dos quarts de d n c h d c la 
tonki, y a l que s h» c o n v i d a r à a d'stH·gi-
Ides ptrsouaLiatH d r ! catalanisme. 

E b que desi tgin mscriorcs poden fer-
ho • l ' esnunta t Centre, trm el d ia 16 del 
Corrent. 

/Isaambiea de ia U. P. f i . rç. 

B e B i i l t a t d e l a t e r c e r a s e s s i ó d e l i ­
b e r a t i v a . 
I A tercera sess ió dehbe raüva i , que v a 

U O b a r a Ics d ó e s de l a matinadki d d 
d r . u n r n g . , v a doftar per res i r i ía t ,—d**-
pr+' «l^.ma l larga pene de «teyinKis en 

p r ó y ahree en o c o t r a — l ' a p r o v a ò ò d e 
l a s e g ü e n t f ó r m u l a : 

« L ' A s s a m b l o a f a constar de l a m m era 
m é s d a r a y c a t e g ò n c a l a seva voluntat, 
de que l ' U n i ó Federal Nacoaa l i s a Re­
publ icana entr i c n l a C o n p n d ó Republi­
cana Socwl.sta. 

L U n i ó , en cnropLmeat de l a base 6.* 
d d pacte de 24 d ' ab r i l de 1910, conser­
v a r à l ln tegr i t ao de la seva o r g a n t s a d ó 
oom a ent.tae po l í t i ca a u t ò n o m a y l a 
d d s pr incipis federals nadonals tes , dels 
que no p r e s c i n d i r à may en l a seva pro­
paganda en els actes que empren gra a b 
l a C o n j u n d ó Repubbcana- Sodal is ta per 
to t a r r eu d 'Espanya. 

E l Consell y l a R e p r e s e n t a c i ó parla­
mentar ia queden fac i é a s pera r-aJ sar 
aquest acort, a b «ota aquel la Ihbet ta t que 
fan n e c e s s à r i a les q ü e s t i o n s de t à c t i c » 
po l í t i ca a convenir ab altres enfctats i n -
dependems -

Quai-ta s e s s i ó d e l i b e r a t i v a 
C o m e n ç à a les onze d d ma t i a la S a U 

Imper i , presidim d senyor R'm. E l se­
cretari l legt Lacta de l a darrera s e s s i ó , 
essent aprovada. 

D o n F randsco Layre t presenta ia seva 
p o n è n c i a , que's refereix a Ja responsa-
biJiiaf polft-ca do les persones elegides 
para ocupar Uochs p ú b l i c h s . 

l ' un rua í i s a algunes de les q ü e s t i o n s 
m é s r u lminan i s d è les sis o m d u s i o n s 
quu cunsticueixoi l a ponesda , y que's 
réferdxcn a Ja e s p e d f i c a d ó dels devers 
d d d e g i t y al seu c a r à c t e r de represen­
tan t d d poble y n o de mandatar i d d s 
cU-ctors m del p a n i t . 

No's presenta cap esmena, fó ra d e 
algunes ubservadons fetes' por dos dels 
assambleistes, als quals contesta el se­
nyor Layre t . donantse per satisfets ob 
la 

Seguidament d j o v e d o n .Albert de 
Quintana passa a ddensar l a seva po­
n è n c i a , referent a l ' a c t u a d ó dc la joven-
n n d in t re* par t i t que's constitueix. L a 
p o n o i d a rovesteix c a r à c t e r de p l an de 
a c t u a c i ó , i iKun-eninthi pera aJusions el 
senyor Or io l y Mar tore l l , president de 
ia Joventut Nacionalista. 

LJ senyor Or io l M a n o r e l l exposa un 
p l an d ' a r c i ó de la joventut , a la mri 
d i u que ia exper ienua de lo que ha 
vist li ha fet né ixe r tres grans od i s : 
l ' od i a la d e r e d a . h la fo rma m o n à r ­
quica y a i centraliMiie. 

ExpJ ' a q í ie la Joventut Nacionalista 
t é u n plan, formant parir d'aquest p lan 
d p ropòs i t do fer n n l l ib re d'estmlis-
rtqóes, p l àno l s , professions, i n d ú s t r i e s , et­
c è t e r a , d d s convents de Catalunya. D e 
investigacions aixls Ja Joventut se'n pro­
posa fer 1- tots d s ordres d 'activitats, 
com Agr i cu l t u r a , I n d ú s t r i a , C ò r n e r s , etc.. 
Jo mateix que en l o social. P e r ò com 
sia que l o soda l es lo m é s important , 
d 'senyor OnoJ y M a r t or d l demana a 
i a presidenciu que acaba: de l 'Assam-
bJea ooncedeixi temps pera reunirse la 
Joventut y parlar dc l a seva a c c i ó en 
Jo social. • 

L a p r c s à l e n d a hr acceddx. 
Passa a exposar Ja seva pon tnc ia ' l se­

nyor U o r t , representant ru ra l , la qnal 
se r d e r e i x a l estat soda l de la jrent 
d d camp y a les seves re íac iooB ab 
l a o r g a m s a d ó podfcica que s ' e s tà cons­
t i tu in t . 

E n d p r e à m b u l dc la seva expos ic ió , 
d president l i c r f i a l ' a t enc ió respecte 
a lo a v e n ç a t de l boca, y proposa sos-
pendre la sess ió , pera continuaria a Ics 
tres du l a tarda a l 'Ateneu Gradench . 

L a darrera part dc ia sess ió fou pre­
sidida per don E . Corominas, aue acaba­
va de deixar d l l k , d e s p r é s d'uns dics 
de mala lda que'l p r ivaren d'anar a les 
remuons. 

S a l u d à als assambleistes y se d o n à 
per enterat y conforme ab ois acorts. 

Q u i n t a s e s s i ó d e l i b e r a t i v a 
C o m e n ç à aquesta s « a i ó a tres quarta 

d e c inch d c la tarda, en d loaal d d 
Ateneu G r a ò e n c k presidint el senyor 
Va l l é s y R.bot . Es l legida y aprovada 
Lacta de la sess ió d d m a t í . 

Sc p r o c e d e u a l a d c o c i ó d e l Consell 
D i r e c t i u de la U . F . N . R, , quo q u e d à 
cons t i tu ï t en la segikait f o r m a : 

A n d r e u Abada l , do Manresa ; Joau 
T o r r e n t , d 'Arenys ; Pero J. IJtort, d 'Es-
par raguera j M a r c d l Domingo , dc Tor­
tosa; Evans t F à b r e g a s , de Reus; Jo-
seph Mestres, de V i l a l l o n g a ; HumberC 
Torres , de U e y d a ; R a m ó n R m , dc Cer­
vera; Manue l Vern i , de Balaguer ; L lu ï s 
AmctUer , do Banyoles; M a r t i Carreras, 
d o Figueres; L lu i s Corbera, do L a 
Bisbal . 

Per v o t a d ó secreta resul taren m g B U 
per B a i c d o n a : Eusebi Coximinas , l 'ertt 
Corominas, Layre t , Bastatdas, Va l l é s y 
RitKjt, Carner, Pero Sala, M a r i a l y 
L l u h i . 

Prengueren par t t U l a v o t a d ó 130 
ru i rescn tants. 

L ' a s s a m b l e í s r a son>o.- G a m b ú s fa a l ­
gunes denuncies dc senyors que, for­
mant pa r t de La U . F . N . R-, 00 tenen 
«-srrt'ipnls en servir a n 'en Lerroux quan 
d s h» c o n v é . 

E l >cn)ror M d e s l i contesta, d ien t 
que n o In h à l l o d i a tafs deii tmdes^ 
perquo aquests e n y o r s , als qui se refe­
re ix , uo fornien par t de la representa­
ció pa r l amun ta ra . 

E l senyor L l o r t jkassa a continuar 
l 'explaiiament de Ics seves c o n d p r o n s . 

À n'aquestes s'hi j w f f i í a i t a i tres' e5.ne-
nte, que's refonen on « n a . a b una adi-
ció. to t l * qual os aooep"at 

A les vxr.t s'aixeca la sess>ó, pora 
cooi inuar la a los d e u dc l a ni t . 

L a d a r r e r a s e s s i ó 
T i n g u é I l o d i , oom la d c l a carda, 

al A teneu Oracendx . Segudx l a po-
i j enda d d s » n y o r L i o r i , d > s p r è s do la 
qual so l l t v d x la p rópos .o tó del senyor 
Rovira y v i r ^ i l , e turamnada a senya­
lar Ics tasques que ha de fer c l n o t i 
r o r u t pera a t raure a les masses obre­
res. E l s f i rmams d'algunes alr.os pro­
posicions, en aquest mateix senct; les 
ret i raren. 

Sc passa a la p o n è n c i a d d senyem 
Corominas que's refereix a la forma-

i vi un rrosor colecnu d d par t i t . So 
pr teenuui algunes c s m f w s . snt-crvmtnl 
.•n la d;.ï4-nià«S,ls senyors SalvateJLi, Ba-
lattBi Cas.ils y a l g ú n a l t re assambldsta. 

D e n i r è s dc la d i s c u s i ó l senyor Vn-
Il^s o ra iana quo s 'autor is» a l Consell 
pi.ra roncordar to ts aquells punts que 
puguin a p a r è i x e r d íverè i f ica ts entre la 

.seva poqcnds y Ta de! senyor Coro-
,11!!..1; arordanfso aixfs. 

E l senyor Corominas proposa l a pú­
blic a d ó u ' u u L l i b r e de ECdibenuions de 
l'Ass-aaiblca, a.ordanrso, d e s p r è s d 'algu­
nes proposicions sobro la manera de 
a rh i t r a r fondos pera aital p u b h c a d ó . 

E l senyor Rovira V i r g i l i l l e g d x dC 
nou la seva p r o p o s i d ó y U d d c n s . i per 
part-?, essent aprovada. 

l· l scnyrrr Corominas, per abteenda d d 
srnyor Pu ig y Esteve, passa a la ex-
p o s t d ó d o la ponenda presentada per 
aquest senyor y quo fa r e f d m e i a s 
la o r g a a i s a d ó de festes y sports, pera 
d complement de l a obtra d ú la U n i ó . 

Les umchisions son aprovades. 
So p r e s m i r n les s e g ü e n t - proposi-

a t n s : 
F I senyor F r igo la proposa que's oons-

riMcíTi un C'S d'advocats adherits a la 
U . F . N . R. peta de í enou r a tots els 
que Riguan perseguits per l a l ley de 
jur isdiedons y p d C ò d i d * d e jusriíria 
mi l i t a r . 

Aprova t per a d a m a d ó . 
Sc presenta una ahxa p r a n o s i d ó fir­

mada pels senyors H u m b e r t Tomes (do 
Lleida) y G a m b ú s domauant que, d d s 
noms de les nostres actuals societats 
I-olldques, se s u p r i m d x i n d s que 
r i f i q u i n Ics l i t i g u e s p n x i a d e n o e » 
part i ts que's refonen. 

S'entaula una l l a rga dfeRsiSó « v la 
r r u i l h i mtervenaD els sen^'ors GsDaÒés, 
Icrteï» V a l l í » y Ribot! M e r y G ü e * . 

P i r i g r o d ó n , Corominas y a l t r t s . 
Froalment s 'acorda ó u o l C o i i s d l d e 

la U n i ó ' s d i r ige ix i a les societats d e 
Catalunya, pregandes que fassm cons­
tar en els seus rituls qiu; e s t à u .nihi-Tidrs 
a la U . F . N . R . 

S'acorda, d e s p r è s , a proposta d d ser 
n y o r V a l l é s y Ribot , saludar a b satis­
facc ió la cons t i tuc ió d d par t i t naciona­
lista republicà basch: enviar u n tele­
g rama dc s a t u t a d ó a l president de l a 
nova R e p ú b l i c a portuguesa; nomenar co­
missions que p repann u n projecto d e 
c o r s t i t u d ó de l 'Estat C a t a l à ; u n a í t r d 
de la fu tura c o n s r i t u d ó Federal d d Es­
ta t ; a l t re que f i x i lo que pot mantenir-
se y l o que s'ha do retonnar d d nostre 
D r e t Civ 1, y f inalment enviar u n tele­
grama a l president d d Govern dema-
r a n t l i una immediata amrasda pera socs 
els processats y condemnats per d d i c -
tes polftlchs y socials. 

F i n a l d e 1 A s s a m b l e a 
E l senyor V a l l é s y R i q o t tanca, k t 

Assamblea ab u n b reu discurs, recal­
cant d b é que s i a fet a Catahinyal 
ab 1 Assamblea y l ' amor d d s assam-
hleistoB pera les d e m é s nacionali tats de 
Esranya . 

t l senyor V a l l è s fou tnolr aplaudit , 
l 'actc. 

A les d ú e s de la mat inada acabava 

V a r i e s 
—Segons diuen d s diar is dc L k a d a 

}a fa (fies que es a Barcelona d diputa t 
n Corts peT distr icte de Trempi d o n Jo-
seph L l a r i . 

— D e m à a r r i b a r à a Barcelona, prece­
dent de M a d r i d , l 'ex governador d'aques-
ta d u t a i , dan Bonaventura M u i W . 

— H a arr ibar de M a d r i d d nostra es­
timat a m i d i don Jocn Ventosa y Cal­
v d l . 

— A h i r va edebra r la festa de la ban­
dera d Centre Regional de Veterans T r a ­
dicionalistes. A l m a t í va efectuarec la 
solemne b e n e d i e d ó de la bandera a la 
iglesia parroquial dc Nost ra Senyora de 
la M e r c è . A m i t g d í a , l 'esmentat Cen­
tre va celebrar u n à p a t fndm a l restau­
rant «La Terrasses. A l m s p i x va deO-
tirarse una vet l lada l i t e r a r i a -po l l t kü -mu-
sicaL a l local del Centre que era compkv 
tament p l è . _ 

— E l nostre estimat anuch den R a m o n 
A l b ó . I n rebut u n telofooema d l minis­
tre de G r a d a y Jus t ida no t i f í cand i que 
ass i s t i r à d iumenge vinent a l a s e s s i ó inau­
gural d d Museu Soda l . 

— H a marxat a Frohsdtarf la oomfasió 
tradicionalista encarregada d 'entregar a 
d o n Jaume l'espasa d 'honor qpe l i re­
galen els seus adeptot. F o r m e n l'esmen­
tada comiss ió , d ouch de Solferino, don 
Pere Vives, nres id-nt d d CíroOl Trad i -
(ionaiist . i d'- l a Riera do Sant Joan; don 
Bortomeu Tr ia? , y els senyors C a b r é y 
D o m è n e c h . 

—S'ha expedit d s e g ü e n t t d e g r a r o a : 
« A c a d è m i a Joventut Ca tò l i ca B a r c d o r a 

que n d m i ' à valenta campanya sostingu-
oa C o n g r é s minories carlista y integrista 
defensa interessos religiosos, s'adhereix 
cordialment b o o w n a ^ e Espanya C a t ò ­
lics.—President, Mathen.3 

C a l s , guix y c ment 

L ' A s s o d a o ó dc l 'atrons Decoradors 
c r guix, de Baroelona y pobles agroga s, 
reunts en jun ta gemeraí ex t r ao rdnana . 
co ivccoda expressament pera t -a tar dv.1 
conilicte dd uiipost sobre materials de 
c o n s t r u c c i ó , d e s p r é s d'un deliberat exa­
m e n del assumpte y obrant en defensa 
d d s i n t e n s o í d d s assodafr;, en puxticu-
lar y d d r am d o c o n s t r u e d ó en gene­
ra l , a c o r d à per u n a n m t a t : 

Pruner. A d h e i . sc a la campanya i n i ­
ciada pel Centre de Cootraccstes y en­
titats federades d - l r j m da ooos t rucc ió , 
y secundaria ab totes les seves forces 
uns a cooseguir u n ampl i o o n c o t en d 
que hi tinguin i n g r é s cotes los i n d ú s t r i e s 
mtoressades. 

Segon. Suspendre tota dunant ia i do 
mater ia l , mentres sc cobr i d i t impost als 
(ielats. 

Tercer . F e l i d t a r a l senyor govorua-
dor per sa condu< ta y els bons p r o p ò s i t s 
que sol;ro l par t icular h a mamfestat. 

Quar t . Fer p ú b l i c h s aquests acorts 
pera quo a r r í t im a n o d d a d e tots els 
interessats y d«nés en t t a t s similars que 
desi tg in idenlificarsc ab l a matcista lí­
nia de conducta. 

l 'atrons adlKThs a d i t s acorts : 
Joseph V i l a , Pere Co^ . A n t o n i OBé , 

Pere A v i a , A n t o n i M u r . Francison Pc-
ralcs, M i q u d Bcch. Is idro P a k n é s , Mar -
t ínez y Sacnz, I s id ro V e n t u r a M a r t i y 
M a r t i . Agos t i T a p a s , Mamerc Pareno-
Ua, Jo&cpli M a r t í , Joseph ViladomaC, 
A g u s t í Paniadlo y Joan Cots. 

AgrealODO y coaccions 
Pawant a les « i n c h d d mar i p d carrer 

de U r g d l Rd ia sa r N i c o l a u G ó m e j , de 
55 anys, en d i r e e d ó a l m o l l d d c a r b ó , 
l i w i t t r c o a ü a , a l travessar d carrer de 
Mal lorca , h a sigut « s a l t a n per uns va­
guistes mie H nan donat garrotades y 
d e s p r ó s nan fugir. 

E l p a n e m h a anat a l dispensari, hont 
h han curat oom us i -«is de prctMwúch 
reseruat a l cap y cara. 

H a manifestat n o c o n è i x e r s3s agre 
90 re. 

—Els vaguistes Jaume Camps, dc 30 
anys, y M c k i a r C^isanovas, de 33, vehins 
d d À r c h d d Tea t re s'han agredit m ó -
taiamcm, y u n •l'ells ha hngur d'anar a l 
dispensari, essent duspré t ; cendiats per 
u n n n a i i d p a l a l a d d e g a d ó de policia. 

— A p r i m e r a Imra d d m a t í , alguns 
grupus dc vaguistes que d r e d a v e n pe r 
les vies af luycnts als Uochs d u t r eba l l , 
han intentat e x e n r ooacc ló contra I s 
que anaven a t rebalLir . 

Dos esquirols h.ui « igur c iaa ts en una 
f a rmada , de ferides lleus, q u e l s p r o ­
dui reu a cons dc puny uns vaguistes 
a l carrer d e l C i d . 

A l Paralelo a l m i t g d í a , quatre dones 
de vaguistes nan apallissat a la nml l c r 
d 'un csqmrol que b « l a v a a p e n a r d d i ­
nar. 

Les tres agresorefe y 1 agiedi í la" foren 
detingutles y portades a l jueiaf. 

L a pedicia h a evitat r a m b é que fos 
agredida per vaguistes una dona que's 
d i r i g i a a l m o l l a por ta r d dinar a l seu 
home. 

E l v i g i l a n t d 'uns magatzems d d porti, 
a l veure que aquesta matmada uns va­
guistes d vo l íeu agredir , s'ha tros i m 
r e v ò l v e r , que se l i h a disparat, n o fent, 
per sort, m a l a n i n g ú , a h t o t y que ben 

E' m h i h à anat, car l a bala l i ha fora-
r d s pantalons. 

L a f o r ç a abunda a to t a r r e j . 
Les precaudons preses p e l governa­

dor son abundants. 
L s v a g * y al governador 

H e m preguntat a l senyor Por tc la pi 
per les sodcta ls e c o n ò m i q u e s , o b é per 
l a seva banda, sc feyen noves giosdons 
encaminades a L* s o í u d ó d d conflicte 
d d p o n . 

E l senyor P o r t d a ha fe t do resposta 
que creya que les entitats e c o n ò m i q u e s 
havien donat per acabat d seu c o m è s , 
y que d e s p r é s de les acrltuce qpo pren­
gueren ah i r patrons y obrers, creya que 
per a ra era inú t i l tor intent, d'arregloi. 

H a afegit que esperaria q u e l s à n i m s 
estessin m é s propicis a cercar l a so luc ió 
pera proposar una f ó r m u l a , que n o sa­
bia qu ina era, p e r ò que s ' c í í c r ç a r i a e n 
t robar ia . 

Vaga d'escombriaires 
E l g w e r n a d o r no tenia avuy not ic ia 

of.cfaL dc la vaga d'escombriaires. 
Sabia, n o obstant, que I senyor Serra­

d o r a havia fet algunes gestions pera 
resoldre l conflicte. 

Els serradors 
T a l oom havien anunciat, d s Berradors 

m e c à m c h s avuy ban o o m e n ç a t l a va­
ga, si b é n o n ' han donat not ic ia a l Go­
vern d \ í l . 

Vaga nova 
Per haver sigut despedits d o t obrera 

d c la f à b r i c a do t ints v apresbs d e b 
senyors Serrador, s'han declarat ca va­
g a 90 obrers de l a m a t d x a . 

M o r m a c i í l e n r a n g e r a 

( D E L ' A C E N C f A H A V A S l 

P o l í t i c a 

L e s v a g u e s 

L a del P o r t 
Reouious y c o n t i - · - r e o n l o D · 

A h ' i o i m a t í , d onze a dues, estgue-
ren reunits a l govern d v i l a h d s pa­
trons v obrers aurboners, d s represos 
tants de Ics societats e c o n ò m i q u e s bar-
cdonines . 

E l s senyors V e r d i g u e r y Call is de l ' E ­
c o n ò m i c a , M a r í s t a n y de la Cambra de 
C o m e r ç , y Bosch y Alsina de la J w n a 
del Port, presentaren v a r k s propb&clons 
de sohido. 

L a d e l senyor Boeoh y Als ina e ra en­
caminada a constituir u n organisme c o m 
post <lc les foow.'tais ohrer ts y patrenals 
dels niolLs y de los en t t a s c c o n ò a n f :çs , 
destinada a f a l U r y rcsoltlre tc<s els plets 
de trebal l que's presentessin. 

Obrers y patrons carbonera l ' acoaxa-
ven, pero c o m ja que p é r a consti tuir 
di ta Junta, sc necessitaven uns dies, va 
der idi rse q u e l s obrers tenversin avuy 
al t rebal l , reahsantlo a h les cotidicions 
d'abans, fins y a tant que la Junta es-
tueniada se eunslituis y falles. 

Fal tava e m p r ó . pera quc'ls obrers po-
Kuessin r epou l r c avuy d s treballs, ca­
lia la nuntormitat d d s d e m é s o b r a s d c 
altres lams d d pare r interessats 011 la 
q ü e s t i ó se reuniran patrons y obrers ca­
rreters pera discutir la propo'-inó. 

L a r e u n i ó va celebrarse a la tarda, aca­
bant a quarts de deu de l vespre. 

Desgraciadament no va l iaverhi acort. 

Al mati 
Pel mat i d 'avuy els m é s pesimjkstts 

esperaven ooscs e x t r a n v d i n a r i ï s com a 
residtat d d f r acàs dc les gtstaons de 
avinenca entre patrons y obrera. L 'ac t i -
t u t d d s patrons y obrers ca r r e to s , a l 
acabar la j u n t a d 'ah i r a l vespre, allunya 
per ara to ta prehabi l i ta t d 'arreglo, y l a 
s i tuac ió revestiria m é s gravetat de l a 
oue actual ment revesteix, s i n o fos la 
disparitat de c r l t cns que h i h à entre 
d s obrers. 

A l ' ho ra d e c o m e n ç a r d t r eba l l als 
molls y en d s centres hont se eank-n 
els carros, h i havia grupus nombreeos 
de vaguistes. L a g t t t r d i a d v i l , padfica-
inent, d s ha d t s d t . y sense cap destorb 
a l m o l l d d c a r b ó y als d e m é s , d t r c h a l ï 
h a c o m e n ç a t . 

Ela que ban traballat 
A v u y han t rebal lat d s s e g ü e n c s ob ic r^ t 
A l m o i l d d c a r b ó . 183. Obrers d d 

Montepio de Sant Pere Pescador, 415. 
Societat d e f aqdns , 25. N o assodatfe, 
214. E s q u i r d s , 104. A l c a r b ó han treba 
l l a t , a d e m é s , 800 c a r n » , y 700 ais de­
m é s mollp. 

A i ' e s t a d ó d e F r a n ç a h a n t rebal la t 
200 « * r o r s y 25 Guros, y a l a d d N o r t 
132 c a r n » m e o ^ p per esowrete X n o 
associat* 

Espanya al Marroch 
Paris, 7, 8'64 n i t . 

T à n g e r . — E n d s acorts ocraplemen-
tar is d d t ractat h a p à - m a r r o o t r f se preveu 
d rescat pe l M a g l u c m d d servoy d o 
t e l d o D S de TAnír^r, quo era. eaplotaS 
per una societat espanyola. 

L 'ac tua l director dc dia servey es no­
menat agent t è c n i c h de l ' a d m i n i s t r a c i ó 
dc t d M o n s , que d e p e n d r à de l a oonri íS 'ó 
d'obres p ó b l i q u e ç . 

Evasió de presos 
P a r í s , 7, 9'16 n i t . 

Bucnos Ai res . — Tretze presos, ent ro 
d l s d s anarquistes Planas y V ide l l a y 
Solano R e g í s , autors d d s ttCMM con­
t r a d s exp r (£ ide i i i s do l a R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a senyors Quin ta y F igueraa A l -
ro r t a , varen evad í ri-i ah i r de U p r e s ó 
d'aquesta capital , per t m a foradada feta 
sota la mural la . 
• K n la evas ió t u e s t à n complicais a l g u n » 
ccntinelles, que h a n sigut der 'nguts. 
Rumors sensacionals 

P a r í s , 7, e'45 n k . 
U n despatx dc R(o Janeiro acu l l d 

r u m o r dc que alguns d d s marins revol­
tats,, que estaven re<iaacK o n m f o r t 
dc la i l l a d e Cobras, han mor t , afesrntsc 
que en C i n d k k v q q d e d o l a rebelió. 
s'ha salvat. 

Aquesta noCda, a c u ' l í d a ahir per p r i ­
mera vegada en u n despatx de N o v a 
Y o r k , fo rma part d una seric de nanors 
Bcnsackaials, l a comp uv.n .o deb; quals 
es a n u a l m e n t impass ble. 

Ei còrners britànich 
P a i s , 7, l l ^ nit, 

Londres. — Segons Jcs e s t a d í s t i q u e s 
dc «Board Of Trades, les i m p o r u c i o n s 
durant 1 any 1910 han sigut de 678 m i -
Jiona 440.173 lliures esterlines, o sigui 
>ui aupment dc 63.73S.216 ab r e l ac ió al 
anv anicr ior . 

Les c j t t x t a c o i K , han sigut dc Uiures 
534.365.015, que representen un aug­
ment do 64.840,749 ab r e l ac ió a i c s 
do 1909. 

informes poiiciachs 
Paris. 7, I I "59 nir . 

Londres .—La p o l i d a d iu que en Fritz 
y en F o g d , d s dos mor ts ca L·l casa 
d e s t r u ï d a de Sydncy Sucot , uo e n n anar­
quistes, p o r ò p a i a n y l c n a una banda 
perillosa. 

E n t r e Ics runes de l a cosa s i t iada STB 
han t roba t algunes bombos descarreav 
des. Se suposa quc'ls membres do d i ta 
banda les tenien pera utilisarles o i «ÜB 
dc que s ' i n t en té s la seva d e & n c l ó . 
Espanya y ei Vaticà 

PíWis, 8, 8'25 tól. 
« L ' E c b o do P a r i » en u n despatx de 

Roma, d i u que ais c í rco l s ben informats: 
se desmenteixen d s rumors que han d r -
cuia i sobre la r up tu r a eotre Espanya 
y d V a t i c à , afegint que la possible rup­
tu r a d e p è n d d esperk dels p r e c et es 
anundats p d G o v e m d d senyor Cana-
iejas. 

T a m b é ' s desmenteix que' l Papa's pro-
posi supr imir Ics representacions a l ex-
tranger. 

L a constitució a Mònach 
P a r í s . 8, 9'17 m t 

M ò n a r b . — H a sigut proumigada la 
C o n s t i t u c ó . decretada p d , p r í n c e p A l ­
bert . 

L a C o n s n m d ó ha sigut ben acuHida 
per la p o b l a d ó . 

C o m que dona sa t i s facc ió all; n a t u ­
ra ls del pais y g a r a n ú s a ' b s aitcressos 
d d s extrangers, sc considera per tots 
que c o n t r i b u i r à a ia pau y prosperitat 
d d P r indpa t . 

Eis francófiia de Metz 
Paris, 8, 10'45 Dit. 

Metz .—S'ha registrac una i m p c i r u n t 
m a n i f e s t a d ó í r u n o ó f d a . 

A l intentar la p o è c w difiprrs.u· taia 
r e u n i ó de veterans do Metz, oor^ft^gai* | 
a h c f i & ó d 'un qoiuocft. db c*)nor>i7vntE 1 

han p r o t e d a t sondlusamenf y b m ó -
sica na executat l - i M a r a e U e s » y algu­
nes marxes f ranoe^x. 

E l fe t ba causat g ran crafxió. 

V a r i a 
Lectura prohibida 

^ P a r í s . 7, 8 27 mr. 
EJ« p r d a t s de A u t u n , Grenoblc y L y ó 

han proh ibk , baix l a pena corresponent 
ais kicvusos en pecat, l a lectura oe cert 
nombre de p o r i ò d i c h s radicals que's pu-
bHqucn en les respectives d iòc t se s . 

Acorassat en perill 
P a r í s , 7, 8"34 n k . 

Brcsr. — Mentres s'estaven fent pro­
ves d d acorassat « D a n t a n s , se l i h a n 
romput Jos amarres y ha quedat encallat 
en d canal d o R c u f d d . 
. S'espera que a darrera hora de l a tar­
da, durant i a mar alta, se ' l p o d r à fer 
surar novament. 

P a r í s , 7. 11'20 n i t . 
Brest . — A les vui t d d vespre ha et-

gut po ia t a flor d 'aigua l ' a c o r a ç a t <'Dan-
tou?. 

E n t r a r à a l dioh pera examinar la clas­
se de Ics averies quo lia sofert.. 
Condempna 

Paris. Ti 11 55 n i t . 
Londres. —• E l T r i b u n a l corrcsp<aiient 

ha ' o m k m i u i a t a l professor (espanyol, 
A d o l f GónKï i a dos mesos d o treballs 
força t s , seguies d ' expu l s ió , per haverame-
n a ^ i t ab u n r e v ò l v e r a l d i rec tor d u la 
escola dc Oxford-Street. 

Ei Papa 
P a r í s . 8, 8 1 0 n i t . 

i L e Mat ins publ ica u n telegrama de 
R o m a a c u l l i m el r u m o r de que ' l Papa 
presema s í m p t o m e s d ' a r ter ioRdcros i s . 

Es d i í i d l comprovar la exactkut d d 
rumor , p e r ò moks creuen que no es cert, 
p e r q u è S. S. no ha sospès Ics audiennes. 

Sinistre ferroviari 
P a r í s , 8, 8'26 n k . 

Ber l ín . — A n i t varen topar dos trens 
d d fcr -ocarril u r b à , 

A • o u v j q ü e n d a de ia to|>ada varen 
descarrilar cinch vagons. 

H i h à 36 furits, cap d'oils d o gravetat . 

El terratrèmol del Turkesté 
Paris, 8, 8 "46 n k . 

Tacbkent . — Conminiquen de Preche-
waiak : 

IQ t e r r a t r è m o l ha causat pochs danys 
en aquesta p o b l a c i ó , p e r ò pi i d c a m í 
do l a montanya que condueix a Prc-
chcwaJsk han m o n e s d m b a d c ü nojnbix> 
ses persones. '•L·. 

M u s i c a l s 

Concerta H l s t ó r l e b a 
Baix d nom dc «Concert!» H i s t ò n d i s s . 

l ' A d m i n i s t r a c i ó d d Palau de ia M ú s i c a 
Catalana anuncia pera Is ó l à m s dies dc 
acfuost mes una tanda de concerts, qual 
imnonancia a r t í s t i ca es inúti l ponderar. 
N ' h i h a u r à prou pera avaiorarla enu-
morar d s noms dels artistes que inter-
p r e t a r à n d s programes dels mateixos. 
EJs dos primers concerts d s d o n a r à la 
famosa pianista y d a v i c o n l x d i e í a Wan-
da Landowska, qual recort con^múa im-
b o r r a l l c ; a t n n t m u a c i ó d Quartet R o s é 
dc Viena, oonsidorat « v b y oom d pri­
mer tk-J m ó n , miorpret .ui t d s m é s i m ­
portants Quartets de Bccthoven, Mozar t , 
Schubcrt y Brahms. EJs dos darrers con­
certs son a c à r r e c h do la deixepla pre-
dilecta del malaguanyat A l b c n i / , Clara 
San soni, i a que danreramcni ha d ' v a l 
a o o c c u t r i a « Iber ia» a i t a l i à , ab uo 

d c t u w í a « r 5 torarf l 
obra. com r a m b é d o n a r à a conè ixe r « L a 
Vegaa, obra escrita per P A I b i n b en sog 
darrers temps, 

T e a t r e s 

E l d o p a d o 
tGenio v ftgura...t! Ccmcdia cn f e s ac­

tes o r ig ina l de don E o r i c h G.- . iça A I -
l ï i r c z y don A n t o n i Paso. 

S i cs o r i g i n a l d n o cs o r ig ina l , n o h o 
esbrinarem. Pels personatges b o seraWa; 
per la t r a m a n ó . 

Y es q u e l s pcrsonjd&cti son d d to* 
madri lenys mentres que l a t r ama es ab­
solutament... francesa. 

-Los autores se p r o p t » e r o n . . j > fer rtu-
re. A estones ho consegueboen; a estones 
n ó . P c r ò l púbÜch que constitueix la pa-
r r o c p ú a dc les companyies madri lenyes 
h i p.is&a b é l a estona- Y r a m b é l ' h i passem 
nosaltres, p e r ò n o per la c ò m o d a , s inó 
per la p e r t e o d ó ab quo es interprotada 
per aqud.'s ar ts tes , rets'dls vo lun ta ro -
sob y s in ipà t i chs y rcepeaiMaos ab d 
seu a r i y ab d púb l i ch . Realment fo rma 
u n bon oenr^nt l a oonqikviyia de U Suà -
re^. 

Y T E L E F O N E M E S 
DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

i P E K 3 t l E F O N J 

jL.m aonae trebal l . . . y s e n ­
se nanes de tpobalior. 

. M a d r d . 7. 9'15 n i t . 
E l governador de M a d r i d La munir en 
n 'T ,p.Hi> n la ooraiss ió de canans 

veiiinals pera activar alguns « r t r e m s . 
T a m b é ha convocat a la Junta de Sa­

nitat pera que emet i informe sobra u n 
eaany d 'Arganda, ab l 'objecto d 'a l iv iar 
la crisis obrera. 

Creu d senyor Femàn idez Loxonv quo 
cn varies obres p o d r à ocupar uns 260 
" b r e r à . 

Una oomisski d obrers sens*: tnebaU, 
ba visitat a l governador y aquest d s ha 
manifestat c l seu ifcsjtg dc quo u i u c o -
in i i s ió fo rnada per ells de te rmini quins 
son els taie p r e f c rdxcn e l t reba l l fora 
de M a d n d . 

E n l 'Ajuntament han f a d l i t a t l a se­
g ü e n t no ta oficiosa: 

« E b enginyers d d m a r q u é s d " Sanrt-
l l ana entregaren ahir 43 pu]^eretcs a k 
obrers senso treball , que a i u v m a coUes 
per varis pobles, y d d l s soh s'han pre­
sentat al t rebal l 2. 

U n d d s enginyers va entregar, a l ca­
rrer d d P d x , 8 connassenyes, consts -
tents en f n ^ o h d ' u n i m a t d r a tarjeta, 
a u n g rupu d'altres tants obrers, pera 
que's presentessin avuy a treballar ha-
ventse in^sentat sols u n a c l i s a i tre­
b a l l - . 

C a q u s d r a anglesa 
V i g o . — L ' A i u n tament ha acordat va­

ries festes cn honor d d s ninrins angle­
sos de l a esquadra m é s poderefea que 
s'ha m t a Espanya. 

V i n d r à n a darrers d e jancr, 
Se d i u que v ind rà ' l Rey a visitaria. 

£ n V e n t o s a 
M a d r i d , 8, 12'ao m a t i n a l a . 

A l a tar la , dcspn'-.s d haver in format 
deyant d d Suproai, ha s o n c caj» a Bar-
cckaia d ' d iputa t don loan V c n t t c a y 
Calvefl . 

L ' e m b a l x a d a a l VatleA 
S i h f er ceri qae en p n n d p i va pensar 

d senyor Canak&ts en ef senyor tjaiW* 
t ó n pera onba ixador d 'Espanya prop M 
l a Santa Seu, ens oansta que' l no .ne f l · 
ment no ha d g u t acordat d e f i n r a s l 
ment p e l Govern. 

E l p r e u de l tsbaeh 
L 'anunc i dc que's va a pujar d p'** 

d d tabach h a p r o d u ï t g ran i nd ignacn 
er.tre'ls fumadors madrilenj-s, pu i l ansQ 
do formar l l igues d 'an t i funudors y d r 
adoptar altres enfirgidis acorts, pe r t 
quo 1 tabach, en l loen dc pujar de i ^ o * ' 
s'abarati, com ho reclama tothonx. 

S i n i s t r e m s v i t l m 
A l m e r i a . — A la platja de Puma E » 

d n a ha embarrancat ei vapor norue 
«Clcox, que procedia del M a r Negre 
anava a H a m b u r g ab carrcgaineni 
Nat demoro, 

STian demanat a Gibra luw awssi'ir. 
u rgenda . 

Republ foans 
Santander. — El s Uihrrate d d A J S * 

tament de Voto , en vista dc l o D. ./.regat 
en les ú l t i m e s eleccions de Laredo, ha* 
d i r i g i t a i senyor Canalejas d segiieaj 
t e l eg rama : 

« R e u n i t s t o t s d s demt-nts Uibetals 
A j u n t a m e n t do V o t o , per un 
acordem separarnos dol pa r tk 11 
afil tarnos a l pan i t r epub l id l , per n o 
t a r dispofuts a tolerar u n moment 1 
les imposicions de n i n g ú . E l s ros t í 
d d distr icte f a r à n lo m a t d x . » 

I V u n a e v s s l 6 
A l c a i d . — H a sigut detingut Antoi 

Esqueva, un d d s evadits del penal 
A l c a i d de Henares. 

S ' ignora ' l parader d d s altres fng, 
Joseph M ; u i a \ra2iïro y G r a u Na-za» 
E l pare d'aquest fou ajusticiat fa pe* 
temps a Cdoercs. T é u n g e r m à a l p 
na l de Cetna. E l G r a u fou ronden 
per assessioat dc l a seva promesa. 
£ 1 m a r q u é s d 'A lhueema 

A i x i s que's firmi b r a t i f i c a d ó d e l 
Uacmt entre Espanya y d Mar roch , sf 
p u b l i c a r à en la « G a c e t a i d Reyal Dïi 
cret p d qual s'oturga a l senyor t^ar 
Pr ie to d títul de m a r i p i è s d j r ' ^ lbuo . ' 

P r o s a de p o s e s s l ó 
H a p r è s possossaó defniirivacnent d1 

c à r r e c h de director general d t p i k u d 
ensenyatn^al socyor Alt .»mTa, que 1* 
c o m e n ç a t la r e u r g a n i s a c i ó do d i t ceaitrr, 

Batafes 
U n advocat que estava cucnplmi oo*> t r a í 

dwnpoa a Tarragona, per varies citaí & i 
fos, y ouo fou mdultar fa p o d i , .̂3 vü icu« 
casar ab una senyora mol t 0011. u i v í Iduti 

~Wm"y 
A a s 

Ta 

en d m ó n dc les lletres, d e a p r é 
donar carbassa a una r ica smyc 
do 60 anys, a la quo va tenir entr 
guda y enganyada ab cartes t o t 
temps .que- Va estar a la p r ^ só . 

Quan e n r a n i no havfa acabat l a 
de m d . l 'advocat, qwc pertany a 
dis t ingida famil la . y que a d e m é s ivo 
cap noy, p e r q u è >a ha cumplcr t 40 «n; 
se va dedicar a <».a íar a tots efa c 
g u t » dc l a seva « s p o s a . estafes que 
acabat ab la se^a d e t e n c i ó y i n g r é s 
l a p r e s ó . 

A Barcdona , abans de casat-se, va 
tafar t a m b é a varies distingides 
nes. entre d i e s a un nuagtstrat, q s é . 
tegta'Js seu." amors ab la senyqreta 
60 anys, a L i que r e m e i l a l magi 
les cartes que l 'estafador l i eoviava 
de ' l penal oc Tar ragona . 

E l o s r r l l de Valenofa 
Vabrnoa . — L'enginyer senyor Carl 

n d l h a visitat a l alcalde n v u n f 
que t é l a segur cui t de quo In 
postor en la sirtKWfa p - j a I -s obec^ 
t c r r o c a m l d'recte a M a d r i d . 

Segons sembla sc i racta d'una, 
nortanier icana que cs la m a c l x a 
v a construir d ferrocarr i l a Bi lbao . 

L a «Gaoeta» 
M a d r i d , 8, 9 ' i : 

Gacetas pub l i ca : 
•k m w — n | . . uui - G + m -

de Comptes de l Regne a d o n i ' 
Reqaejo. 

Decrets d ' ü s t a t sobre personal d ' 
m à t i c h , j a trasmeaos. 

Decret rcctif.can nomenant vocal 
l a Junta Di rec t iva d d P a t o n a t pera 
r e p r e s i ó de la t racta de blanques a 
Pere S a n g n l y Ros dc Olano. 

R . O . d ic tan t regles pera la 
d d - e s c a l a f ó de funcionaris en a c t i u 
cessants de l minister i d ' I n s ç r u c d ó 
bhca. 

B a l a n s dol B a n o h 
M a d r i d , 9, 12'30 mauu.i 

H a n augmentat : Or, 72 820 pesse 
bkl le ts , 5,701.800. 

H a n d i sminu i t : Plata, 1 588 387, Cri 
tes corrents. 5-532.200. 
A s s a m b l e a r e p u b l i c a n a 

L a C o m i s s i ó executiva de l 'Assa 
munic ipal d ' U n i ó Repubbcana dc 
d r i d , en c u m p l i m n u d d aoort de 
organisine, ha publicat una cucular 
t axan t p e r a l vinent 11 dc febrer 1' 
blea nacional d d par t i t . 

Seran objecte de la d d i b e r a d ó de 
Assamblea: 

Primer. E s t a b l r u n p lan d ' ò r g a n 
d ò n a d e n a l p e r a l poru t d ' U n i ó R c 
blicana. 

S e g ó n . Aco rda r t l p rograma Con»j d' 
govern d d s repuMkans espanyols, 
cuinpl iment extriete d d q u d so í 
de r i com o m n p r c n i í s d ' I ionor d d 
fins d e s p r é s dc proclamar y o a t s ó l 
la R e p ú b l i c a , per medi d'ones C< 

VU 

l e i 

út i l 

en k f que estiguin r e p r í 
)ea fortes v.ves d d | H f 
ngnar l ' au o i t a r naocnJ 
nrreg.vfLi de d r tg i r en 

Con 
scniades i<* ' 

Tercer . U 
del partit eü 
successiu d s 
t n r ï c a cap pera ta real isatf 6—del fl 

L 'Assamb.ca sc f o ' n w r à ab r p 
tants . ijoni'nat»-. directament pe s o r 
nismes d d par t i t y ab indiv d m K <_ 
s c r à n membres d e J'Assamblca por 
propi . 
E l s gastos del C e n t e n a r 

E l g w é m a d o r d r CàAit par t ic ipa 
miiÜMrc de' l a GovéniacSó que a l m 
ren quedar pagats tots els acroolors 
comptes pondtm-i ab mo t iu de"f f | 
b r a o ó d d Ccrrteaan de les C o t s 

E l s CT<Sdhv han sigut sadsfeta. a . - , 
F c n m n t k x a pn-senen del alcalde y . d d l 
secretari d d Ajantamenc-
B a n q u e t i -ad lu iona l ia ta 

A la una de l a t a rda s'ha edebrat d t 
f r o n t ó j a i - A i a i l 'aniui<iat banquer cn hO 

gr i s . 
d e i a minor ia tradicionaasta d e l Cofi* 

hi-

H i h a n atsist i t 835 comensals, rcgiiai 
g r a n entusiasme. 

H a n presidit ds scnyoTò í e l i u , W d l 
Scnante, Salaherry y -dtres significa 
carlms y integristes. 

. A les llotges y cn les galeries L 
v i a mol t p ú b l i c h presenciant el han 
predominant les senyores. 

A l d es t a p a r à c d xampany, d s e n y ^ f l 
Scnanlc ha pujat a una t r i b u n a inmrOMS 
sada y h a l leg i t adhesions de m é s o r i 
m d scnyttre? y ba pronunciat 1*1 d i s C w H 
feliri tantse d d intusiasme q u • rogn^HH 
en Pacte. 

U a dit CKK l ' I tdmcnatge no anava d ú S 
g i t solç a la minoria t radidonal ts ta , 
t a m b é * l a Iglesta y a la r c L g i ó c a t ò n k ^ B 
en general . 

(Algunes veu,' . — Y a don Jaume- Í M 
H a elogiat cl tnanifest que t u I k g n j H 

ha d i t que quan moltes coses BC dcbccnd* 
xen cauen sodr ta t s cn )'."uuir.(ua. 

H a proposat que's í l i r íç ls u n t ek 'C" ' 
ina d ' a d h e s i ó y fdidtaiKO a l Papa-

H a protestat d e la l lcy del «cand^' 
augurant terr ibles mals pora l a ! 
y inv i tan t als oa tò l i chs a quo h o 

D e s p r é s ha brindat d senyor 
quez M a n à 

H a empleat c n son disOurs d w s 
A l cooxençar a piartar ha » g " t 

dona t . 
M a Tecfíïoasat l a Unió deLs 

v ha d i t que creu quo Pacte que's 
bra s d l a n i o r a u n i ó quo p rodu i r à 
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y e x t r a n o e r , n o t i c i e s ú t i l s y d e m é j J M n t e r t s j e r a J a ^ p a f l e s í a c a t a l a n a 
2 1 0 

E l s c a 

i i 
a c t i ó ' a c t i v í s a a » d e l à d t c a r t í v 

d r l aire. l ' a u g m a i t de v o h m i 
ua l 'miruií a l a j a g d a r s t , ¥ g 

• w o o s * : ü o w s k y motees ab » 
y <aiiajiacians c a r o o o w w s » 

e i pivjoés dosemetiu do l a ro-
ccsfci. E*9 tn>ç(K. retxite. 

d n U rooa. en sojx c o n w · * • p 
d d s d o n í a nogucs, » 

I W e y p n n d p a l m i i a t T a í g u a de 
•Jíwnarios y a r r o s a ^ a r U * desde l a 

. d d n v v i s , fins a i fons dc la va l i . 
J t a q u m pliTs íUposi ta . s i no <£ a i t c* 

i fVoÉCi arrvwsegada pe l Cornut a la Uunya-
\ci to r ibera, oanstiruint e l l l i t d e l riu cap-
^egi los pnmer.uncnt , y d e s p r é s la O W » 
o Hot qMe cBaunpa a r m i sobre la to-

••<*E^ <^an « > temps d e for ts aiguats « 
nrare. 

" Ac»iest orfgcn teXtcn les ttSrreü quo 
« u i fomia t durant e l Uarcli transcurs 
• les edacs. . 
L 'a i re s 'enoany^a d un modo m o l t n ŝ 

- do l o que gt-neralaiient ses onoi , dc 
r y completar d tneball de la 
Realisa r o n s t a n t i n c n ï W RT^u 
rt de dctr inis y pots que a ï r e n ' 

O t e a Uochs en ses r í d a g u o s wn\pcsi 
" y'S d ipoBi to i à a m t é a s o b r e ! so l 

les tares de calma, i m p c d m l l i 
vr-prcició l cf.io novament pufrm arre-

M K l O S , S o l aUnns ela k i los dc terra 
tfuc «uiyalmcrit o l vont aporta pe r hec-
rtp. iTexteDBO, j u n t a b detr i tus y restes 
tfífcrenls. 
,_^ 'crtl, P" 
Pf* « u x s t a n a c s q u e ' h t r a ç o s da roca y 
fiemfe p u ^ m i con to iü r y cpic's ÍTOÍJCT» 
w r m i i a t p a r t de la t e r ra q u e es t imin 
u n í peta l oonreu, precisa u n tocU* que 
ics posi en rtundickma d a p r u f i m m u n t 
pcn< les planfles; so fa mdispensablo la 
m t e r v e m a ó o u n eiemcnt QIK: quan n m y s 
les so lubüK) . a f i de feries m % fàcnl 
roent assequibles a l aparell radieular d e l 
regcta l . 

' - I BBUV c l e i m n t solubilisador <s l ' a i -
^ l a <l>ie obrant sobre-Is doCriCus 

I ^ M t e a s o n ol sol , els « k t n x n p o s y 
r e n consti tuir o n c o n c l u s i ó d lk»uit no-
S?1" <rue les p tu i t cs tenen pera n à i x e r . 
* ^ ' « e r y produir . 

HM 
in' 

Hnjrut un t a a a | « a i N'ort d ' A m è r i c a t i s 
g a r a n > o j í 3 d o CUtalunya, s"cBcampn per 
vanes tcsóoob d E tpa r iva . a ju t ja r pe r 
l o q u è ' S Hcsjaa en t a e smauada H » 
vxsta, toca veguda quo a r r à n d d refe­
n t concurs, se «ksrcuià i n han gara«>-t> 
desde X e r è s d e U FraRDcra; ara. <ía-
rrerament, u n agr icu l lor d o A r j o n j (Jaén) 
h a d o m a a t f \-uit o d a u eugues n e u . 
destinaries a fdnes d d a s n p , c u Uod> 
da les í m d e s . 

P e r ò aquest darrer bestiar. oontTa'l 
qtial cara I V M & D H da mol ta gavt, tamlx1 
reconquereix e l , llodbs pcr tk i t s . V e g b 
k» quo d i u la Revista do ta Cambra 
Ausotana i 

« S e m b l a quo les mules t o m e n a teror 
m é s requesta d e k> que presenta v. i , ' 1 
mercat. £ 1 mes passat, o l conegut co-
m e r d a n t en sBotcUa». va i-ompramo dos 
v a g o i s ; « n «Jereruíes» u n v a g ó . y H s 
dc Figueres, d e Santa Cototna. tAmbé. 
f e r m una compra i m p o r t . u i t A ixò ha 
fot quo'a r e a n i m é s u n x i c h aquest n o 
goci y que'Is pagesos cst igiAn en Ja 
op-.niíi d e quc's p a g a r à n quc-Ioxa mfs 
da l a que samblava's pagaven, y que 
ocasionava certes deotpeions. A pes.ir 
do tota la guer ra que's fa a una pro­
d u c c i ó , com la do a mula , ben lucra­
tiva, b é p u c f a i a f i rmar quo U m u l a no 
d e s a p o r a x e r à m a y » . 

E n quant a l ' aoc tó d o U Comiss'ni d e 
RemcHUa, quo tan beneficiosa podr ia 
ser si d i ta comis s ió f u n c i o n é s d e g u d a » 
ment, h i h i lo s e g ü e n t : 

A la pr imavera jw&sada, entro Figue­
res y V i c l v la C o n u s a ó do Kcmonta com­
p r à 25 caps; a l a tardor, organisat m i -

. lor c l servey, n ' a d o u k i 56, seduint co­
marques tan variaoes c o m AíolK rusa. 
H c s p t a l e t , GrauoUtrs , V í c b y Girona. 
E U preus oscà la ren entro 1,000 y 1,500 
pessetes. 

D o manera que la c r ia d d cavall l leu­
ge r va prenent v o l ; p e r ò m é s n o p o n d r à 
s i les coses van pur bon c a m í . Aquost 
any l ' c x é r d t ha d 'adquir i r , segons se 
d iu , 5.000 cavalls y mules, y s i des-
fentse d d merca t d e Fransa. t o t aquest 
bestiar fós adqui r i t aqulí, n o cal d i r l a 
riquesa que rep rescataria pera l 'agr icul­
tura, i 

L o quo impor ta , per a l t r a por t , efí 
quc ' ls pagesos s'esmerin en obtenir d 
bestiar que necessita IVsxèrdt . 

ens dona un , oromple x-nieMt y oonhor-
u d o r n o gai re l luny d o nosaltres. I . a 
C o n f c d a a a ó general d c SVÍÍJKTOIIS» d d 
M i t g d i a d o Fransa. quo aba r ra els Sin­
dicats de aVifjncrons» d o Bcr io i s , MonJs-
pellcr , Narhona y Carcatssona, organisats 
fa m o l t p o d i s anys on forma somblant 
a l a nostra, ha p r è s u n n r r e m e u t ma-
ravellÚB v els seus rcsultaujs soa j a po­
sitius >• t a l a g u e n . 

Deixo, pera u u a l t ra a j i í d e , ia enepo-
- i d ó «in c x t a i s o » d d funatma.i icnc y 
d c s e ï u i x l l o d ' a q u d ' e » potentes organisa-
cions. qual c o n d x c U M i r p o t serv imos 
d'espill y d'rmoDcatjamotT, 

Ent re tant , no d e o-n ob!itL-ir quo les 
lluites e c o n ò m i q u e s modemes. al modi­
ficar per la forya de Les dreunstanctes 
l l u r camp c f a o d ó , fan indispiensabies no­
ves y potentes armes, proncdimeniN «li-
t in t s c els que fats avuy s 'han segui t ; 
la g ran onada del P r o g r é s quo a v e n ç a . 
es impuls d i n à m i d i y sa l i ador pera ' is 
quo saben aprofitar, e n c a u s a n t í a . l a seva 
f o r ç a immensa, prtrt es e n c a m h í to­
r r en t k n p e t u ó s y destructor pera'is enr, 
cegos, n o venien m é s que ' I c a m í t r iUat , 
o p c r a ' U q u i , « s e n s a t s , s 'obstinen e n 
de tu ra r lo : d 'aaueil* s e r a l bmes tar , la, 
riquesa, la v ida ; d'aquests l a m i s è r i a 
y a mor t . iVi t í c iu tors Cataians! I S iguem 
dels pr imers , y nostra s e r à la v i c to r i à ! 

yoai , P A R E L L A D A K A V E R À N 

0 ) VejfU la F i d U Afrfcol* d» LA T l ü de 4 
de novembre dsrrer. 

t r u i r les c r i s à l i d e s d aquest pariusir , a 
basc d'aigua bulk-ji ta, pera escaldar d s 
ceps: m l ' a p j j c a d ó d ' m s e c b d d a i : d n ò 
que lo ún ich que s fa. es rocull i r , en d s 
mesoe dc j u l i o l y agost, els msct t rs d a 
la cpiral». Aquesta feina la pract iquen les 
d ò n c s . oo p- :«uent d w l i a t r i h i d t homes 
per c o i n d d í r ab l ' é p o c a d e k s fefae» 
d e te sega. 

Raml M . M I R . 

S O C I E T A T E N O L Ú f i l C A D E L P E N A D È S 

S E R D À , R O S Y C.A 
R a m b l a S a n t F r a n c i s c o . 15 - V i l a f r a n c a de l P e n a d è a 
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Vpies ta ( h s ò t u d ó cs la efue, a b tant 
_ anpenyo, c n i d i í u m i els q u h r í c h s y 
aaroitoms ionencims. Begurs d e q u o en 
c i l bavten do crubarhi major cortesa a la 
t e o r i a agrunumica, y m é s cer ta cxwua 
xensa d d p r o o í s vceetami dc k s píaíi-
tes a m m a i d e s . 

A i x l s f o u : a l doneixement d o l a d i so 
t o d ó n u t r i t i v a de l a t e r ra n ' e s d e w c o é 
l a c o r a p r o v a d ó de la teor ia que pondo-
tava l a ü n p o r t a n d a que «6 l'aigua, pera 
lMç£lh~ 11 p r o c é s vegctatui . 

C o m a agent inductor y act ivador del 
M Ü U rca f í sa t por l'aigjua « que p o r f m 
ol>mr adnunOJancnt d s a f l u í» catall-

I / i o d ó e n è r g i c a que « n o i f a t ó v to -
cer t a l vol ta les a p a È U 
fainKÍÓ, senten t n o ü » (Ttrn. 

Fins avuy exis t íen e n L a j e n a . 
POrtos que. m b é n o i s 

d m i v c n . n o o l»Ja i i t , c » m a y e n t a b » 
« n r a d n r s d c l a f o r m a c i ó en l a t w m , 
«fe les s u b s f e n d n cpaa la planta necos-^m 
p c m v-utre. E n t a l senn·. , o ' x a v a i l hu­
mus y la cnls. 

L humus es i n n e g a b U m í i t abondnut 
" •n t dc m a t è r i a p r ima t»ara ofonr a lcs 
afmitats q u í m i q u e s , de les t>ubstanc»cs 
clcmeotf ul> que emplenar y oomptetar 
e l seu ac«mpce.t: l a cab , nautralisant oorti-
t a r t i n e n í . ab sa n a t u m l t i a b à s i c a . Ica 
« à í H í c a d o i i s qruc's produeixen y o f « i D t 
a la planta u u d e m e n t d o tanta f o r ç a 
y valor CJOHU son els n i t r a * . . 

N o o b r a n t , com p « « u r ^ P ^ i - g 
que en rca l i t e l - . ^ n i o c t w t o * * ^ ^ » - ^ 

n a p u a ^ i s m rir l a c t m t i t d o la MOA 
q u i n ü a i ca la terra . 

E l p r imer adob que a b cuacwrfa t i ca 
e-u*usiva dc ca ia l lücU s'ofen a j a g " -
o u l h u a f o u d e s p r é s d e c u n a . t B j i c n e n · 
a « , u n oomtMst de bromo, r o v r ç t e 
d d que so'n OBttaxc-n p o q u í s s i m s detalls, 
lo « u e úk pensaf quo o u la iwàouca de-
cn igué son vaViT feòricli . 

L ' t l tuH.·nt m a n g a n è s « n u n compost 
«rnz'ül, v i n g u é a substi tuir a l de bromo, 
oo K^ament ebm a ca t a l í t i ch . s inó u id i -
r a n t k » pefa dr te rmmals conwws, asSU-
a a l m e m d d d fajol ab d que's í c r e n 
èx'lt ' « ^ r i e n q k a obwninit m o l t de 

A v u y son els redduus d a l a « e t r a e d ó 
o c i ram lo que ofereix d monsu . 

Per p o d i optimistes çpic s i g u a m po­
d r e m e s p e r a n ç a r qudeora d'aquest adob, 
car ve prcctsUt d ' i rn íe t rables ritob d a 
TCntelgcs que als altres maiunvon. 

E s u n fet no desoooe-jïuc la inm·ga-
n lc m f l u e n í i i U n d i d o s a que sobre u n a 
be ro r o una planta exero.uK l a corrent 
cl^ctr icn. L a planta o l lever subiectada 
« la oorrent m de-iiourotll.i ab m é s rapi-
oesa, a b m6> r i g o r , ab ra£s vida. 

Donada la relativa ocauexió quo «s i s -
teut en t r c ' b c o m i x £ t o s radi actius y la 

L a " U n i ó d e V i t i c u l t o r s 
d e C a t a l u n y a " 

E l s vinyaters oaCalanS estem d enho­
rabona ; havom donat u n pas dodaf lM 
en d c a m í de la nostra r o a e m p d ó . L o 
que fa p o d i temps- on u n al t re a r t i d e 
publ icat en aquest m'a tdx Uoch ( 1 ) , 

•dó . tcom u n 
•sdwT·nir cs-

c a i i s n t t i d ó . 
^ .u-junciava oom uii. 
ivo/ecia, ha oooxmç.-U a esdw* 
IMQÉot tMl roal i ta t , ab l a oon: 
qjH;a fou d dia 20 de desembra, de l a 
« u n i ó de Vi t i cu l to r s do Catatuny-v-. H a n 
quedar. Awichs. posats d s fon.imrncs, 
les pedres angulars d d masne e d i f i o ; 
ara, a Vans y a cada úi», o n L \ tnk la 
de Ics nostres foroes, coda ajudar a bns-
t i r l o , a fer l o gran y fo r t , a f i d c que 
pugui compl i r l a seva mis s ió foOuntd^ y 
sigui c a p à ç do rcs l - t i r k s esooniqpes 
dels seus eacxuichB. T o t s d s vit ieuliotm 
cataLms, dcsdc ' l g r . u i st-nyor propietar i 
d 'extensos vinyats, fins a l viiode^i ]iaroer 
que rega'ls ceps a b l a suor d d s e u 
front , tots l iavom d 
m a r en d s rengles d'aquusba Il·-.gió 
vadora, p e r q u è a tots cus i n t i i t s s a 
cara que <n d fert-uta «eCala, l a parc 
ritat de la \Tnyj_ la venda remunera 
dels seus nroduaes . que. r r r a ' l s u r 
ooodic ió de vida y para ' ls altres 
benestar. 

V a l d e p e f t a s 

S e s v i n y e s y s o s v i n s 

ii 
Ocupa la v m y a a Valdopcflas. conside­

rables oAtcnsions, calculancso que a r r i ­
ben a m é s d e 20.000 Itectaries les MTCs 
plantades dc ceps, dels que's suposa n ' h i 
han m é s de 33000.000 en a q u d l tir 
me, que. uns anys a b ohre^, a m b e n 
a produir sobre 3.000.000 d arrobes d o 
16 litres crida una. 

C o m en tutes les oomarqucS vi t íco les , 
son d i f eren tes k s varietats oonrcuad i i ï . 
p e r ò les clomman's on a q u d l temur y 
Ics qSie clomai quaUtats a n ' a m t d b Qc-
lebmis vins manexgcc. son w « J a n d - -
bel» , d c tah i ra negru. v e l iMantiK» L a i -
rcn». dc r t l h i m u a n e n . 

E l pr imer, o s igu i ' l «Jar.db^-J -. segons 
t r a d i a ó . fou impor ta t a Valdepdlas . de 
D o r g o m a . y en d oencepre d ' a l g i g n ara-
p e l ó g r a í s , no es altna quo ' I celebrat oPi-
not negre*, quo dona els mi l lors v i n s a 
la Xampanya y en la r e g i ó 'fiazKfesa 
abans esmentada, •coneguts per - Votaay 
Pomman l , cSain£-Gec»rges?, eCliamber--
l in y c N u i t í . 

L u » t encs d a l'akiepdTias. m o l t dali-
compactes. son baix aquest punt 

E s p a n y a y B è l g i c a 
T é Espanya de superTicie 5 0 7 . 0 3 6 . 0 0 0 

t l ò m c m - s quadrats, a b una, pob la"aó to-
t a i de 18 mil ions y m i t g d'habstanr?, 
dols quals vc dediquen a l ' a r t de l a 
terra p r o p d o 13 railiops. 

T é B è l g i c a de suporfirie 2 9 . 4 5 6 Irilò-
metrce quadrats, a b una p o b l a d ó de m é s 
de 7 m iLors , d r f s qtiaüs se dediquen 
a i'agriouJrura xms 2 mi l ions y m i t g . 

Es l ' ag r i cu l lu ra d 'Espanya pob ia y en-
rederida, malgra t teni r u n d i m a d d ! -
d ó s y ( f é s e r líurïr filis e n general t re- ; 
bai.adors, soferts y d 'empresa; a f a g r i -
cui t iua . com a fones d r riquesa p ú b ü c a . b 
segueixen l a i n d ú s t r i a y d cò rne r s , que 
gosen d ' igual nuscrabic vida. Totes d k s 
han de vruje dc I h i r p r o p i esfors; a i t í s 
vTi>eni a l cò rne r s ferse í a D u a n a y d 
por t de Ba rcdona y ara la Casa de 
Correus, a b b e n p o t a s u b v e n c i ó o gens 
de l 'Esra t . V c y c m a la i n d ú s t r i a haver 
de fer dos quartet, d e l o mateix, ca r d 
Govern n o busca altres medis que aixa-
lar la , mes r ò s d ' o b r i r l i mercats nous. 
facilitats de tarifes de t r a m n r n s , drecs 
dc Duanes y d e m é s / Y cne d tn -m 

Productea •na lóg l eba de eLa U U o r a U » , da 

A ^ r e U i ' d ' a n í l i s i a da d i u . da la cMa D u -
j i r d l n , sueeswor do Salleron. d» Parla. 

C r W l . d a . . . U W i p t o g * m i ç h Í N i s D E P R E U S 

A d o l » q n d a l o h i y e r g i o l c h i . 
Msierial ds magalzem j callar. 
Secció d a a i l u U da r laa y c o a s u l U l . 
lastalseiA d» laboratori* y cal larà 

d a r o i . 

r n e n t com B è l g i c a , Ho landa r altres 
nadons tar. petites, ens seguenoen d o 
BMBt cada dia Uissons do m l s m » y exem­
ples d ' a v e n ç ca tots els ordrag cMs a > 
nucemens y profits hunMi ï s . 

I Espanya, o o m n o u U à c t e r . à l s a t R 
camina, que rdootomòvil de l p r o g r é s esta 
per a i x a f à r t e l . . . 

T o r r e Bianoa (Bruch 
F.mili P A S C U A L Y A M I G Ó 

A d o b s B s p i n à s 
M m b l a Centre, 57. — F a M c * s S*%t. 

• ^ • « ^ w — 

p i s -

ï <Y o u è cBrem dc 
í ^ s m i a Í T Í a i t u r a . d « v a : g u a a ? . N r f n di -
g a a a r é s , perque fa r e rgonya s * d 
pei i íaxhi . r* 

BWgica,- essent més p e ü t a que u a t a 
funya. t é m é s comers y mdustr 
Eqvanva y m é s m a r m a mercAn,·. 

U 
A l a í u m a r ea i a t t i d e a n t f f u r quo 

eia d e w r esxjricte d c i amo re t r ibu i r e l 
o - d x ü l A- l 'ofatw ab un jornal suficient, 
n o faavrro deocrmaiat qu in r s aquest jor­
nal , pe r k» A f í o l que resulta, car p t * va­
riar segons les a a m s t a n c à » d e l ioch 
y temps, poguer.t*-. t a m b é donar perfec­
tament casos en rt». s i b é ' l j o r n a l m 

S S h S S - ^ ^ T I « M ' ï d ' c h sigut ueu f i aen t . l ' amo poc o m * 

y- r e m a 1 obrer. Però ú n g w s t n compte 
sempre- Qun si , a n t succeeix mol teu vrv 
gades. l a r e n a m a r a d ó d e l t reba l l dd 
obrer n o es sufidraic p o m que pugui viu­
re a b d e c è n c i a , sectes l a seva d a a M 
se fulla a t a i d e v t r d V a t r k ï a jus t íc ia , 
se d d t a u d e n eis interosacti de l o b i t r 
y's cemet u n e faqudls c r ims socials quq 
et ie tm v e n j a n ç a davant d» D e u . 

A l g u n dels Ueg idws d ' a q u « s c » r a t l l i s 
o b j e c t a r à segtnammr. al menvT, daos e l 
seu h a m t r m : « C o m v e i s u «juo's r e t r i -
bueba a b certa eepiíntbdesa'l t rebal l da 

kbrer qMe pagant j a uns jo rna l s m i -

l l ns t i tu t A g r f c » ! C a t a l à d e Sant Is idre , 
P e r ò es mduptable quo'I sKtema d d 

oompcabibut comercial o per p a r d k dòh 
We s'adapta P ' - r í r e j a m e n t a totes k s va< 
nants v necessitats efuna m p l o t a d ó a g r í v 

la. A b menys m - b a l l , tí\au n iaa iwa 
c lara y onlenada, c l di roctor agrfcol eov 
c r i u la historia e c o n ò m i c a de l'ceptoOi'v 
c i ó . detalladament, ab tots d s datca 
cessaris a n 'e l l l ib re D i a r i , y siutiétka-. 
ment a n ' d M a j o r y a aVA l l i l « i d ' l i » , 
ventaris y B a l a n ç o s , cada any h i M W H 
d resum ordenat d d seu ostat eqanfir 
mich 

E i progrés agrfcbl l ' imposa aqutafe k l , 
dvr s t r i ahsadó a g r í c o l a , sotmetent d s i*K 
sultats a n 'e l gresol de la QomptabiliíaT. 
fiíissió m dels propjctarfc i m p r n d r l a 
aquesta o r i e n t a c i ó en d conrou, a b la 
q u a l mi l lorarern l a s i t u a a ó eaooúaÉca 
y ens t robarem à b m é s v i r t u a i i M pom 
exercir la nostra b e n é l í c a iníhjonaa so> 
b re b dasse p r o l e t à r i a . 

Vomi T O R R S H T . -
Agul lana . 

vcülament de la vitalitô  d̂  t«?S' 

p w a t af sd, e s d e S s ^ i ^ ^ 
d r a a i d s podis . d a t o T q ^ S g - * ^ 

Algunes exponenacs so p o n m S tv-
tes sobrc ' l nau producte c n I'EBCOU de 
A g r i c u l t u m de Gr ignon ( F r a n ç a ) y. BC-
gons semblí», 9 » favorables; n o obt tant , 
no han sigut anundades oficudment. 

Si les proves que's ica l i s in venon 
«swf i rmar la bondat t e ò r i c a d d adob 
Qjfcdítich, l 'agronomia h a u r à Ttt una her-
^ ^ Q y q u e s t a y l 'agricul tura h i t i nd rà 
*TÍ* G0"^!0*? arma p e r a oombatne a b 
p L m « « e n l n a t de k s temes m é s po-

y-tmph M . P U J A D O R . 

for-
sal-
cn-

spe-

dc 

xenta enti tat y ei» L i v tc tua l í ta t <lo la 
seva a c t u a c i ó . E l s Estatuts aprovals sou 
una c o n d e n s a c i ó a d m i r a b ü c dc les idee-s 
modernes d ' a s soc i ac ió a g r í c o l a que bu­
l l i en tompís Iià en l ' amlaont de la nos­
t r a terra, p e r ò o n c w i a i t c s · ospcdalisa-
des, p o a la sova ma.<or intensitar y 
d i c a c i a , a l a d e é e i u a y i n x u p r r i t a t d e u 
interessos tTuna dasse agr ionia LHJKW-
t a n t í s s k n a p d n ú m e r o y p * l a col l ta t ; 
sen d frui t s an i tó s « funs quants anys 
d'aprenentatge, s o n l a n u m e s t a d ú d o -
q ü e n t de la voluntat d u u poble quo ha 
passat j a per la infantesa y n s ^ p * l a 
major edat. L a seva . g t s t a o t ó ha s gur 
lenta com l a d e toOes les obres p-rfec-
ciaruidos y destuades a l larga vi<la, y 
c n la seva d a b o r a d ó l ü l i an p o n a t t o t 
son capdal d 'amor y d'eBqwrcoucaa mnl -
tos porscnialKats d e diferents indrets d a 
Catalunya. A h aquestes aondioons. els 
Estatuts, que son la Ucy i n t e m a d o 
c o n s t i t u d ó , la c o n c r o d ó dc la voluntut 
creadora, no podien meoiys d 'é^sor la 
que roalment son : fonament salidlssim 
cruna o b r a feoonda y pondurabte, d d 
g ran Temple de la v i t i cu l tu ra cuc entre 
tots hem d'aixecar nc ra ' l nostre propi 
b é y adfanc p c r a ' l b é d e l a P à t r i a . 

U n a ah ra garant ia cfaaart cansidaro 
que es d t m m a n m t t d o \m pnrauncs 

B e s t i a r d e C a t a l u n y a 
L a Revista d e l a Cambra A g r i c o l a 

Ausetana. que acaba de s o ^ r , t é ai<>b 
fcaorés pe l i criadors dc V-sOar. E n pri­
m e r Uoch p u b l c a una aat.Ul*da y con 
densuda M e m ò r i a p r o m u d a c n d da­
r rer concurs de bestiar o d b at a V i c h , 
c n qual M e m ò r i a aon antoc l i lustrat 
vetermari doo Joan Vi lar rasa y Ate-
tnany. estudia d 'una manera m d t oom-
p l ^ i a l c è l d i r » tíi» d'ase i i p - o * r o . qual 
oe«itro p r i n d p a l de p r o d u c c i ó , com c3 

E l g r m predicament que Uayia 

quo havien do oacnnosar d Consell cax-
t r a l t ranzkor i , qu.»l busca ú n p o r t a n B H -
skna en aquest potfode d ' o r g a n i s a a í i 
exigia, a b U fè v l 'annifiüsKno m ó S 
grans, la c n o p e r a d ó i n t d i g e n t y a r m ó -
nka de persones idòn i e s que portessin 
l lu r s cemetzements y l l u r a o i ó a la obra 
c a - u ú ; convenia t a m b é quo noms pres-
dgioeos se posessai en d Boch d'honor 
y d e per i l l al ocKncnçar l a creuada pera 
estimul dels uns y pera exemple dels 
ahroa. y por ú l t i m que les daferenta co­
marques mtesessades h i tinguess n repro-
sentadous g e n u ï n e s . Jo o r e d i que totes 
a.'pasttB drí«nst;mc*e« se t roben sinte-
tisartf̂  c n cl dignissim C o n s d l ounu-nat 

20 V™ ^ t̂ 't b « i do HttltiVHM 
o r g u U o w t de sor sotdals d'un o x è r c * 
que té una nassió tan ŝ nCa a radmr 
y quo porta aitd» capdilb al iou do 
vant ; ancmhi tote a ongrossar \r» seves 
files, p e r q u è oapdil l sense e x è r c i t sots 
pot assol r La palma d d m a r t r i , y m í r e t 
sense capdi l l n o m é s pot anar a la des­
feta. 

A r a b é : i r e s p o n d r à d poble a 11 c r d a 
que so l i f i ? Jo c r e d i que s l , jo .areKh 
que'I poble o o a i p c n d r à qums son d s 
seus interessos, y c a i r r i pl^ua.wïKt que 
l 'arma que ara s ' to t t o .a i t es la ú n ca 
que jamay ha t ingu- entre ses mans pera 
l lu i ta r y v^r.ctr en la •onquesLi d-1 seus 
jus'os ideals To t a ixò se b f a r i veure 
y eniendre en la sjron c u r p - m v a qi· '· 's 
prepara ». no 'n dubto, d l U M t r i - rynble 
no ».>! 'rii donar una prova d l CM! :ra. 
i>o r>4 r.\ v r su d i a , - i ió quo s dx Xiïrà 
• M h n e n l rom un sol bome, ap i gantse 
sota I unpl a y enpJ ndida bao l e r a de 
la « U n i ó de vi t iculrors de C a t a l u n y a » . 

A d o r n é s . L i realitat, quo es d gresd 
hont so tcmplen y depuren k s Idees. 

ces y «-u..,,,^^,™. ™— 
dc vista, s i · inb lan ts en sa otniuxjsicio a 
les t a r e s fmnCescs, a l tont d i n a ü f t » t a n 
b é s'hl dona : l a qMe vtodrfa a aclar i r c l 
per q u è s'ha aaomodat penoelament! 
a q u d l cep f r ancès c n la r e g i ó castellana 
que'ns odupa. 

E l s mostos de e j andbeb . dortea d i 
les dostercs da \ aldepdias- uua riquesa 
en sucre suparkW a l a quo resol ta a Ics 
terres d o la Galia, car a r r iben a senya-
larsc dc 15 a 17B en c l pesa m o s í n s 
B e a u m é . E l s r a b i n s blaochs d e l ; Man-
tUP* sob donen do 12 a 14*. 

Ocíupant La vinya la major r o r t de 
les t e m s d d t e rme do Valdcpefias. s'ha 
d c compendre quo cu atia h i ' t robeu sos 
naturals els p r indpn l s recursefe. y t n la 
p r o d u o d ó dels ceps, la m é s putenta y 
smejada fon t d e rioueses. F i n s ara, l a 
f i loxcra, no ba fet m é s quo a m e n a ç a r 
l ' cx i s tcnda do l a vmya, ca r c o K a r a n o 
s'ha desadx-rt en cap vmya d ' aqwdl ter­
m e ; p e r ó es p n b o b l e que n o ta rd i d 
d i m i n u t acarit a ensonyorirso d'aquo-
lles nar els termes vehins d e A l m u u l r a -
le jo . Santa C n n de los CAftamos. Torrm-
d i c s > Vüla r tuev» eio L i FUente, queí l 
o n ' més , sofcs se t roba a l l tmyat de La ca­
p i t à ! u n « 45 k i lóme t r ca , se t m b e n j a 
tnvadits. Donada l ' í n l i m a r c l a d ó que h i 
h à catre d i t s pobles y \'ald<T>cnas, l o 
e x ü a n y cs quo hagin pogut encara que­
da r indemnes d a l a p laga Ics vinyes 
que t a r o n d m la ciutar. 

(Juan la tnvas jó ' s oene ra l i« i y deaxai 
aquells ceps do produir , passa m ' l pafc 
per m a tremenda dnsis, c o m l i i a n e o 
fcrta ' ls d e m é s p a ï s o s vitíqcJs, cosent de 
t è m c r que's vagin obligats la majer ia 
d e sos oamrate. a teni r d ' emigra r y bus­
car en altres Uoohs d s recursos pera la 
seva stibssBtenida: ja que'ls deanc.s con-
icus tenen p o r a i m p o r t à n c i a y ES «H-
f tc i l t robnmc que puguLn substi tuir d s 
raidiments quo la vmya dona u n Ics 
t a r e s ql ie ocupa. L ' d i v c r a , &i b é n ' h i 
dona en acfuelU indrets, renda csesufeos 
productes, ja s igui pe r la cond ic ió ma­
teixa d ' a q u d l arbre. ja( p d d i m a o p d 
desocmeixcmcnl que's té de son conrou: 
y fora una e q u i v o m e i é voler crcurc quc 
tms on les miUore^oiadicioi is póguéji su­
p l i r els guanys qoe ab d a o ^ s poden 
esperar ia 

S 'equivomria qui 's c r e g u é s quo han 
quedat estadonans d s vi t icul tors manxo-
ROS ea e l conreu quc'ls ha donat tanta 
tama y benestar. Aquests darrers a n * 
s'han in t rodu ï t emes perfeccionades, apl i -
cantse especialment d s crasck^ cana-
dendu- i y ' l s coonreuadors americans Pla­
n e r » ; p e r ò , te» y rcoonoxent kw vvntat-
ges d aquests nous insimmtaus d e tre-
baU, fan observar o t roben a faltar u iw 
apropiada pera les primeres csmijanca-
des, car dcspixs dc Ics p lu je» y gdades 
d d hivern, aqud l s pagesos, n a a icec len 
cup i n s t r u m a a que pugu i reemplaçar o 
substiniu- l'nracLi romana, pera pesar In 
terra, cn les deigudcs condidons. a 
de rebre les treballades ab els aparells 
senyalats. 

A b aquest p ropòs i t , nosaltres recoedi-
vem i eina desonta cn uns articles apa­
reguts en a q u e ^ u » mateixes p l a n a l 'any 
darrer , a p ropòs i t d 'una excur s ió per k s 

A g r i c u i m r a veyeu: 
l ' n Ins t i tu t superior a G e n U d u x . 
Tres Escoles p r à c t i q u e s . 
Quinze Eacn iw d 'Economia rura l í s u j * 

vendonades per l 'Estat". 
Disset ESLOJCB lUunés d ' A g r i o J t u r a 

isubvendonades per l ' E s t a Ç . 
Quatre Escntes l l iures d 'Hotr t icukura 

(suwtncicmades per l'Efetat). 
A m é s d'aquests 40 osaces, t é 29 cur­

sos d 'Agr i cu l tu ra que's domen en altres 
csiabiiments parriou/ars,- y d'economia ru­
r a l y d o m è s i c a pera l a d ó n a . 

Ent re les escoles, s d 
H u y , Gaure, Nicuport , 
de, Hassdr, L o u v i è r e , ! 
A v d g h e m . No t r e D a m o de Beaevue, u m - Q y ^ 
may. C a r i s l x m g , V i r t o u . .Waremmo y explo tac ió agrioola». Aques t Uenguatgo 
« / b r e tot l ' I n s t i t u t A g r o n ò m i c h d s la r i u v e m sentit ODoplear alguna vol ta per 
U ni v e r a tat de L o u v a m . prorjetar is-agriodtors y passem a con-

Els OTgan-.sntfs de c a r à c í c r a g n e d s o n : testario i m n a i t i a h n m t , scgooas els dic-
65 I mons proless· .ooaíò; 52 C o m a s , ab tamens de la nostra d o n d m d a . E l pro-
27.000 membres: m é s d e 600 Litgues pjetan que na sab Fer p r u d u i r Ics terres 
agrícoles dc defensa murua ; unes 400 pena que p'jgui remunerar sufïoimtraKnc 
ü o c s e í a r s , cccistinunt 8 Federarions; 135 l 'obrer, no té dnot « la ruOda do la terra 

^ '*ar^ í fhoor icui tors , ab 18.000 sods; c o m a proMíc tan . penjueKs nraner y m é s 
aculntra , ab 3.000 so- sagrat el d re t do renuaicracnó dd t rebal l 

S.ndicats de remadersj^ 608 que ' I de propocte í . N o t é d r e t dond i s , 
a p e r ç e b r e caqi fruit d o la terra deja^se va 270 l k -ets; 

ag r i ^ds , ab 60.000 a s o C « « ; 
torles cooperatives, cn les quals h i h à 
a-iistades m é s d o 80.000 vaques, que 
per-.anycn a m é s de 25.000 socis; 48 
destuerlcs cooperatives y 5p5 Sodotal? 
dc segurs oontra la mortal i ta t del bes­
t i a r , a b u n fondo social d e m é s d s 75 
mvaons de possetos, y a m é s g ran nocn-
t * n d e S o c x t a ç diverses d o c r è d i t ag r í -
co í ab un capital quo suma c n conjunt 
molts mi l ions d e posse ï e s . 

i. Q u è ta l ?... A Espanya l o mateix apnx-
afanadament... i Quina vergonya I . . . A i d la 
o o n t r l b u d ó na a r r iba a l 6 per 1 0 0 : a q u í 
a Espanya es a m é s de 23 por 1 0 0 . All í 
no h i h à arbitres n i consums; aqnPns 
es; i n con sumint a totts. 

All í no h i hà cstandhs y d tabach 
1fluc f u m a l poble es b o y b a r a r í s s i m ; 

y a q u í . pera fer i a for tuna de l ' A r r c n -
datar ia , privilegiada per l 'Estat, se fuma 
car y dolent, per p o d i r brut . 

A ü is obrers .poden fer per sis rals 
de 25 k i l ò r a ç t r e j en ferro-

» s v ia tg i s . 
rar r i J , y molts tenen b i a c f c t a p r o p à , 
mes a q u í han d anar a b d tren de c à n e m . 

Al l í ' l s o-diaUattoTS viuen com a per­
sones c n bones cascs, .vesteixen b é y 
son ben e t a i s í d e r a t s ; a q u í viuen en ba­
rraques faltades d ' iagicne moltes voft 
tes. y vesteixen com poden. 

Al i í tots d s obrers tenen pensiems p w a 
— vellesa v estalvis: a q d l a rafecn.», 
Per d o t y d c a d q i l i í m e q u e l · explota. 

i Q u è h o fa que hi hagi tanta d ferenei t 
d ' a b d ó s pobles P... D i t ab una pa rada , 
que a l l í l i i h à govern y a q d desgovem-

Acrui, sogons l a d i ta . d e l p d í t t d » ale­
many Bismardc, f a una p i l a d e BÉgles 
que busquem ar rumamos y encara no 
h o h e m w g r a t , p e r q u è t e n i m ona naflu 
ralcsa p r ò d i g a y que d i a mateixa cons­
t i tue ix una vc rmib le riquesa d i m a t d ó -
gica. m 

A q u í ven im sofrinf gWcrnB tufe ba­
sats c n l a empleonasnb. d peuiamenta-
risme y d ï a v o r i t í s m a y que ads s'oou-
pen de l o que ve r i t ab loncn t o o n v é a la 
nac ió , p o d r í e m dir , a estones perdudes. 
A q i d t o t porta bolquers, no hi h à r é s d c 
major eda t L a in s t rude i i encara's regeix 
r»cr L i Uey de 50 anys on da r r e ra y tot 
l o demiés v a a t a l l d e devaneres, n o h i 
h à lleys n i governs estables y a i x ó fa 
que v i v i m en eterna ín te r imt t i t y por tem 
rida arrastrada y mserab lc . 

A Bélgiciv, to t v sent u n d è l s paSoos 
de l mon d'idees n*5s avensades y m é s so-
dal 'stes, fa 25 anvs que tenen u n C o v e m 
c a t ò l i c h y admdnistratau a b M r . Huber , 
minis t re d d Treba lL v un r r y m o r t que j i 
preocupava sob de fer marma mercant 
y no de guerra. E s u n pals en que 
l 'obrer cs i l u r t r a t y inst lrdt y les fonts 

riquesa ateses totes y p n n o p u m e n t 
.^oi » a i x ò ra 

com una 
m é s ri 

propietat en tant aquesta n a uroduoua 
m é s de lo suf ident peru, nctrwneiar d 
t rebal l de l 'obrar. Si vol p . i q e b i e ' U fruits 
de la seva prefPBCat tpuo o a i « a e l Uoch 
d'un obrer y que mengi d p à pastat 
ab <5 suor de l seu f r o n t N i t a m > l s sa 
pot objectar que té dret a remunerarse 
d d t reba l l d o d i r e m ó due ivsncs tn ta 
estar a l elevant cTrma c a p l o u d ó agrioa-
La. p e r q u è quan aquesta n o p n x k i d x i su-
f iden imen t n e m m n u n e r a r d t rebal l 
d d s o b r e n , u sobra la d i r e o d ó d d pn> 
p iemn, aquesta resulta e s t è r i l , n o aofc 
mrf ioàç , s i n ó i n destorp. Quo ' I p r o p i o 
t a n entregm a l l a i o r s k s m r o » d c oenreu 
als obrers y eyue'ls c t g u i : «Treb id lèu lca 
a l vostre a lb i r y t a t b que produdí- in 
fins a renaaiemr suficaontmenr el vostro 
treball , s e r à vostre», y aquells obrers sa-
b r à n fer que produeixin l o suf id<nt p u a 
remunemr I h i r t rebal l y tal volta, peta 
q u e d i r t a m b é que lcom pera l procactan. 

P e r ò aquest oas, al nostre entendre, 
adament po t t en i r Uoob en propietats 
ma l dir igides o ma l admidstrades, o h s 
d ú e s coses a l ense^aps. 

Que's oonreui s egon» d s avengo^ d o 
la moderna agr icu inaa , obeint a una 
d i r e o d ó racional j ò e n t í f i c a y sotme­
tent la e x p l o t o d ó a un beu regismo 
adminis t ra t iu y l a «e r ra p r o d u d x p r o u 
pera remunerar s d i d a i t m c n t ai obrer, 
- i t v ' l At- d i r e o d ó v a d m i n i s t r a c i ó 

m o í t b é 
a l t rebal l dc d i r e e d ó 
rentar a l propietari , poguai t i 
^ a b a una s o b r e - p i W u i í ó . que cs en 
t o t c à s lo que devirfa emploaiso o o m 
a divident aodu d d s beneflae-

Mes por a ixò . c n toia explo tac ió d mi-
port a n c i à s'imposa un bon p ian dcoomp-

E l temps. — L'entrada d'any h à s í p d 
freda de d e b ò ; b é c s ver i ta t quo i a * 
va dcapcdir ab vents y neus. 

E n cambi , n o v o l p lou re ; eq a l g t m ï 
punts se sent sequetat. 

C o n g r é s Nadonal d e .Viticultura. 
Se projecta o c k f a n r a P a m p k n s i n Con­
g r é s de Vitie^dcura. al qual se h p n d é 
donar d c a r à c t e r de n a n o n a l 

Se tracta de quo d i t C o n g r é s ad c e H 
bri durant les festa* ab q u o s'ha d o 
commemorar a l any 1912 d s e t è C m -
renan de la batalla ds ks ü a v a s d e 
T o k a a . 

Se t rac ta de donar molta ampl iem a 
l'idea del C o n g r é s , Ponfeo proves de ma­
quinaries, exhibicions a m p i J m i t f i q u M l y 
eno lóg iqucs , exposionns de tnaquixuries 
> bestiar y altres aocts. 

C o l o n i s a d ó y r e p o b l a c i ó . — L i J imta 
Central de C o l o n i s a d ó y r epob lac ió t o » -
n o r ha publicat u n a M e m o n a . re fes tnü 
als t reballs y estudis realsats d u r m t d 
a n y 1909. 

£ n ella's lamenta iVscxss i i s im ena-
curs quc' ls Ajuntaments ost>an\ ota pres­
ten a la Uey, senyalant a l mae&x t e m p ; 
les muses quo ho i m p i d d x c n . 

C n l 'esmenlada M e m ò r i a , sa reaaanK 
ka necessitat ineludible de r e a l é a r i n » 
vigorosa campanya cn aquest sentit , t fes-
tímuhr ais rniaudpB esnanyols poa dus 
cunxr ibudxm a fe r factible l a g r a n oora 
de c o l o n i s a d ó interior. , 

A b a i x ó salamcn* —* af i rma — s ' ò 
p o s a r à pera sempre u n ebeh innnirtrlf» 
vible a la pahorosa e m i g r a d ó tf eiHÉfcu 
n y o b a les r e p ú M i q u a s amerioanea 

D o t » oarapte t a m b é dels projectes d» 
tudiats y de les nnlnniew quo ana's fois 
mcn . y ntSiba expressant la missió edurt 
( ado ra y l a h a u a ó aoda l de la Uoy de) 
c o l o n i s a d ó xrttcrior. 

ApjquíP .na . — L' iacaasaNe a p i c u I M 
don Pere MUueattaa. d o R y l a k n a , tarv 
tost acabada l a seva campanya per l ' A l 
c a m a . ha donat vanes OQncfrenb·es d"a-
picul tura rrwvilista, a l ' A s s o d a d ó d A » 
gricultwrs d 'Espanya a M a d n d 

Se paria de donar i u o n a n a d a Cata­
lunya, a efica branca de l 'Agr ioul tura . 

F e d a w i ó d a CaTtdla l a Ve l l s . « 
Aqa»es«i F e d a r a d ó A g r à r i a , so p r o t u a 
empenebe amva campanya, sobre l e s i ra -
tenes segwnts: 

Pr imera : Preftnsians d o la rarfinerta 
d d l i to ra l , p e r i l k n s pera la p r o d u d o i ó 
cas tdUno. — Segona: E m i g r a d ó , — D e r -
c e m : R e v i s i ó a ran ida rm.—Quar ta : I.lCv 
d'alaobob. — Quin ta . Ptan y a o c i g n a d ó 
e u n a a d i n a r i a d'obres p . i b l q j s cn paqh 
fic dc la p roduoc ió . 

taSteat ag r í co l a . La N « » d g Í B & t t * j S f c 
d ó cs noocssana arreu en totes .es l la rs . | ^ 
d que viu dc renda basta que s à p t g a 
s o t m è t r e s a uns presuposts en quc'ls ga> 
tos se regulin pels ingresses, p e r ò a q u d i , 
d s havers del qual dependeixen d d a o ç r t 
d d s sous treballs y dols seus negocis, 
nooossita por tar « n a comptabilhat que 
l i serveixi de n a n , d e gu ia segura, a 
f i de poder encamioar sempre les seves 
activitats y d seu saber per les vies d d 
p r o g r é s y d d negoci positiu. Per això ' l 
problema agrari no t é so luc ió completa, 
sens concedir d l loch que's mereix a 
la comptabil i tat ag r í co l a . Aix l s ho com­
prenen tots d s anwlevaniers do l a d c n -
d a a g r o n ò m i c a . Es mftupeosablo que'I 
propietari conegui l o que ü r é n d r i x la 
propietat per unitat de superfide y d 
cost de p r o d u c c i ó per uni ta t de produr-

~-—- »«•"«ií miins aon d s treKi 'IS 

terres wctrcnienyTs y que ab grans ven-
ï í * * 8 J , J r 9 r u utilisen d s v i tKul tors do 
Almendralc^). o n e g u d a ab d n o m de 
*rodc», l ' un l i sac ió de b qua l . apart de 
les ventatges e c o o ó m i q j c s que prestn 
ta, ofereix l a d e son f à d l y r àp i t ma 
n d g . 

L a feina dc poda (crepostura y apueico 
ó r m ü l . n a e n t u · l , O ' ns is tdX en cavar al 
volt deb ceps, lo que's fa ab d «azaclón», 
aixada antiga, de m à n e ç b cu r i . y ab la 
podaebra. q i e ' s nrdtTcixen a I c s tisora 
per creure quo deixa'ls talls m é s nets-

l-a poda general sada es curta ab 
poths cms . N o s ha ex .és encara l idea 
d'adobar d s ceps. ni ab fonts n i ab 
adobs o r g à n k h s , oi m o l : menys ab pro­
ductes qu lnud is . 

E n qusnc * malalties, la m é s genera-
Usada es la «iiiral» N o I.a a m b a t encaia 
nlU 

l agriculcura, com hem vu* . > 
q w sent, al cosUt d | » P J g » J 
nou ab o n robaquet, la nou Xt 

anar ' ' r t r ' iTlarnòs ü i x m i s s i b l ' - m o n t : m l 
6 tots y I l - ; s : a í ^ d a ^ u ^ ! « « « 

f o n t 

la es la flapj.. N o na a m i M t encara i ' " 1 r , y c n m í i y a y 
d o n x v & n e n t i conegut p o a id«^ I a " j a u d c « o V do l a » 

f le, protegeixi 
agnouitura. que es ia raiw^. 

de riquesa mondial y en pa rdedar d'Es­
panya que p d seu d i m a , d a seus rius 
y s i m a a ó dins d d mon geogr i f i ch . po­
dr ia fer de la seva ag r i ed ru ra l a p-ro 
v d w l o t a de m d t » m e r a i í s , puix cn d s 
seus terrors l o r o casi toc s'hi pot do­
nar, ̂ b estudi, coneixement y o o n s t m c í a 
que tot a ixó se necossiaa agregat a l ca-
piiaJ. 

Si aixís sc fés y a l osforc de la enti'.io 
Estat s 'unís la m d i n d u d . ben p r « ' g . i 
y cn ca usat, podrien veure nostres «»-

rs l 'Espanya Ho. d a agr fa i l 
U n t : mes si anem fenr ra com 

- ai ú l o m g r . i u d d 
devenidors 

fem, arribarem i t g u i r c m 

C ò n d o r s de ü » BisbaL - P e r h a v » 
a r r iba t ab r e t r à s , no P o c ^ m » » » r j 5 
ressenya d d oonourt» do ^ ^ . ^ f ^ 
y t roquinar ia , odebrat a 1 ^ B ' s h a L W 
ressenya d d tfial^cns ^ J * * * * * * * 

d aduclla a>marcu-, 
ea d o ú n v j r o « n e s v -

te que no ignor i quins son e b 
que i ^ o ^ ^ J ^ m ^ ^ y ^ , responen mes 
eàs niés improducuus, j - ^ — > , . 
anya lmoi t l 'augmont o d a m i n a d f t O» 
l o r dc les terres, conèixer d s rc-f d f ; 
e ^ n ò m i c h s ^ ^ ^ ^ í a T f K ; 
ab i a m o n i s a o ó de tot « L ^ S . n ^ r H . m a r y altres datos quo sols po t p roporaonar 
una comptabili tat ben portada. 

.Aquesta oompiabilitat no pretenim ha­
g i d ésse r precisament de sistema digrà-
fich o partida doble, sino que ab segu­
retat se prestaria m d i be ' l sistema IjC&n-
mogrà f t rh do Carboni o l ' ideat p d se­
nyor M à x i m Coy y A r p i n , encara que 
no i s eonech pera p o g u é m e donar raho 
personal. O. sense dera l la r a n'aquescs 
• M a 
f irhs, < 

L ' adob cn les rfcryc:.. — L a c a n Sor­
da, Ros y C o n M a n y í a . d e .ViWrnrv3». 
ha eelitar unes tuUos moto awauctiwcts 
pem'ls v ín idu l tom 

D e s p r é s efnfirmar que S"irr(i0Ga i'aba-
ralinunt de l ' ob tenc ió d d vt y que u n 
dels medis es l 'adobar k s vinya}, afama 
igualment quc' ls fems s o n m o k t s vega­
des l 'adob m é s car. por lo qual son pre­
cisos e b adobs qu imld t s , que caacn les 
ventatges s e g ü e n t s i 

P r imem. Con r a i en c n u n petit ro taH 
grans can t í t a t s do mi te r ios Tertilrsaofc o 

- - ' ' t roben en forma m o l t oooasv s i ; nue s «roben t n re»™»* « « ^ .«••••j ^ 
m i d a resultant aixís « m aOUTetff moM 
f à d l y c c o n ó n u d i . 

Segona. 
. n u m u u i . . 
P e n n - t n . i p ' K l J sípiTidv. 

que podrtem anomenar c w » 
Indubtable que un n e ™ " ] ^ * 

a la seva nv»' 
y p lan admi-

a les neccss i í a t s dc la 
Es lo que feu l 'eminent 
dientn senyor Anglada 
ah clara evidencia ho 

a g r í c d no 

i n t d i g e n t pot arreglarse 
nera una oomptabditat 
nis t ra ihi i 
seva espk 
agncuhor y oaWici 
dc Wi-faT. E l l , ab 
va compendre q u e l , 
podfa dedligarse d'una bona compcabi 
l i tat y com no estava fonamentat o n 
la comptabil i tat acntff ica. va i d e a r a n 
una. ad-<j unia a la seva explo tac ió , plan 
de comptabi l i ta t y admsnistrarió, va 
valori i un p i ein» ab mottalla d'or ptX 

ment y en les canti tats quo SOB neceu 
saries. els diferents clenasngi nodrirtus. 

Tercera. Se d ü u n d d x e n f i d l n i n t p e r 
la terra, essent x u d a í v sense trabaU per 
les arrels. 

Quarta. Se presenten en formo de p d i . 
lo que permet (fs t r ibuir ios m é s u n ü b r -
m e m e n t 

Quinta. Resulten més c u o B W d d s a 
igualtat d a c d ó fer t i l i sant 

A seguit, la casa Sondà, Ros r Com­
panyia dona varies f ó rmules d'adobsenm-

j plets pern k s r i a y c é y cxj iüca la manera 
d a n l í c a r l o s . 

Se tracta « funa publica d ó escrua a b 
mdt coneixement d e causa. 

Mercat d 'dives, — L 'abs t enc ió tem­
poral en l a o m p r a d d o l i a la p l a ç a d e 
Lcs Bones p d s np-escntantii de les ca­
ses de F r a n ç a y I tàl ia , ckt-onnr. Tti» als 
fabricants, donant l luch a l a bu ixa d e 
l a ohva e m p r è aguamantsel prou pels 

Eaus de EabricadÓ, en 1 9 ' 5 0 penetes 
quart era. que ve1 a lYprcsentar a 17 

pessetes «n d s oomecsns de la recoleo-
c ió . ja cpie l ' o l i r a morta ctm» Iw cs ac-
Dualincnt, p e n de v o l u m y fa m é s d l 
penrue n ' h i ha d 'entrar m é s po r duia pen. 
E « À a encara en d o n a acaviuu ds om-
bas y a b n q u e s dfe t o t l Utsdl 
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E L S A D Ò Ï B S Q U Í M Í C H i -Mercat de B a r c e l o n a 
^WHJ a r m t i ai ngrct, donats ver it Simié 

i ..niUtil M Celtffi dé corrfdo-t ÍHyiU d* Ce-
ma i àe l * f l o t i » dt Bareeletuu 

Grans y f ar ines 
i.SfíUtdrtl* 44 censuaj) 

r«n . lea) r«8le i i« . ««30 -31 a 30-45 100 kitOt 
A / inooBupa lo r i · . . » ' * ' » 
Aragó » iO'-'»» a 30'90 a 

» MOBI. : . a ' • ' » 
ü r g e » fe -B a 20 5* a 
H i a n - i i i e l . . . » ' « ! . » 
Navarra , . . . » SS iS a 29,93 » 
Comarca . . . . # iV iV a 27"J5 a 
Duro A a M l M l · . a • • • a C 
Anine YfaW. , . » 20 99 • f .• » -
AoiLa Berd ians ïa . a * • * ^ a / 

Far inea 
E i (ra blanca D.* 1. 4a TO-OO a «O &t 100 kiloa 
SuparOnaid. n.'a. » 37 25 a SS-KJ > 
NumeroaS . . . a 3i'8r> a W'Xi » 
Múmcroa* . . . » 21'tf a 23'33 » 
B M a M . . . . . » IOTS a 20-.S3 > 
Terearea . . . . » lO Ŝo a liVO > 
Üuarlea a »3U3 • IS·'ïó > -
Kil ra íorsan .M . a 43*8 ««rn » 
«uperOna forsa 2 . » iOW a 41M(í » 
NVimeroa3 . . , a 30W a 37"88 » 
•JMmarca i . . . » 20 83 • 2»TiO » 
««gonea . . . . » a 19*15 » 
Terearea . . . . > U'10 « 15-83 > 
Onarlca . . . . » 12' • ^ ó O » 
í r r i l a Valencià bombi 49' « 5 6 ' » 

» Amoiwuel i . . . 3T a 41* a 
Garrofea 

v i D í m u ^ a 12*50 100 klloa 
hojtn i l "0.1 11*90 a 
Ibieaa » 1012 a 10*40 . a 
Mallorca . . . . » 8-33 a » 
• blpre. » * t * » 
rendia » ' • *• » 
TarraRont. . . . » 11*90 a 12*20 » 
valencià » l u H a ' a 

Deapnl lca 
Sagd » 2*411 a 2'500 100 l i t r t s 
Ktgonet » 3--ra a > 
' r i m a » 3*035 a 3*214 » 

Civada 
Comarca . . . . » * a ' 100 klloa 
K i l r e m a d u r a . . . » 19* a ' a 
ÜHranjerarqJa . . a ' • a * • 
Carlacenaroja. . a • a ' » 
Mama » 18* a » 

Ordi 
Acdaiufia. . t . de ' a ' lOOkilos 
" r p e l l > 19*25 a 19*30 » 
Aragó » 19* a 19*23 » 
Comarca. . . . » 19*50 a 20* > 

r a v a a 
Ealremadara . . » 23-50 a « ' 7 5 100 kiloa 
«a l eoc i anea . . . » 25' a ' » 
remarca. . . . a •• a • » 
Pm>rn8 » ' a ' » 
Mobd » 47* a ' » 

Fa rona 
5 « r t e • » WIÓ a 23*50 100 kiloa 
Fenlla . . . . i » 22*00 a 23* » 
Caflclló . . . . a 24,a6 a • » 

m n 
•xtranger. . . . » 22^5 r 22*50 100 kiloa. 
Comarca . , . . a • a • • » 

Rcrpa 
» 19*70 a 20-25 100 kiloa 

Xipre » • a ' » 
IJeTordocap . . a 43' • OC a 

. , . . . » ' a ' lOOkiloí 
Pajol del pala. . . » 18'57 a * » 

F r u i t e s d e l p a l s 
i3%fcnaecU di la etsa Miquel VtlU jr Stlttdàl 

Allacapparea morata, de 21*00 8 24*00 pea-
aeles la dotzena de foroba. — í d e m ídem 
íc r ren la paia. de 00 a «0 i d o m . - l d e m Idem 
prjmera paia. de 17 a 18-00 id.—ídem segona 
de 00-00 a OO-OO idem idem. " « o n » . 

AdmeUlea ab closca forla, daCú a 73"W pis. 
ala 100 kiloa.—Id. raollar, de 115 a 11780 « S 
100 Uloa.—Id. Eaperanaa, primera, do 290 a 
8W00 ela 100 k i l o s . - Idem Idem. aigona. de 
2M-0 a 285*00 id.—Idem Llarguela. de BM*aa 
a 30<V'XIidem.—Idem Mallorca, eacullida.da 
^ ^ í . ^ 7 ' ^ W e , n · - I d · ' d - corrent de OTN a 231*00 i d . 

Arròs Monkl i l . de 30 00» 4.r-'J0 pessetes ela 
lOOklloa.—Idem Bomba, de 50*00 a 61-00 i-lem. 

ATelIanea culliler, de 70a 75'i») pies. eia 100 
kilos.—Uem carTeliadea. de 75-00 c 80-00 id 
—Idem neFreta, deS5a O-j-OOíd. idem.—Idem 
en g r i 1.'. de 180 a 185-00 pies. ela 100 kllos.— 
í d e m « u fira 8.*, de 141 a no-oo idem idem. 

Dreaos Benicarló. WOO a Sl'OO 10<J klloa. — 
i t lcin Natarra, de 31*00a 33' i d . 

Blalde moro ClncuanliDl, 24'00a25'0·) piea. 
alelOOkiloa—Idem Plata, de 17*50 a i s t ó l d . 
idem. 

Cecalaielspelata, deOilain pessetes ela 100 

« a m i d e m . 
Dàti ls , de 00' aOO- pessetea ela 100 klloa. 
Sscajola Maz ig in , 30-00a Sl'OO pU. ela 100 

k t l o ^ - I d e m Sevilla, de31-00 a 32* Idem. 
PaaoieU pau. de 35*00 a 50 w pessetes ela 100 

«iloe.—Idem «xtrangera, de 45 a 4d'0O idem. 
Figuea Fraga, de ÚO'OO a 02'50 pesneles ela 

laUloe.—Idem Mallorca, de30' a 52-30 id.— 
J í a m Btgrea, 27 a 30-00 ptes. els 100 kilos. 

Uevor de c í o e m , de 33 a S'l' peesetea ela 
MMUea. 

U e n l i e i paia, da3Sa 47'00 peuetes ela 100 
hiloa. 

l íonie lee coco-roi ís exiranseres.de 44 '00« 
44*W ptes. els 100 küoa.—Ídem i d . del paia, d« 
r<i'fl0 a W idem.—Id. Iliagota. 00 da a i d . 
- l · l e u i Mallorca, de47'0<)a 48-00 tdem.—Idem 
perlea t i l ranqcraa, de 37 a 39' id.—Idem 
t jne t CaelellO, de44 a 48*00 idem.—Id. paia, 
a« te a C0 idem.—Idem Valencià, de 49' a 
Sl Ídem.—Id. Monkelinea, 00 a OO.-Id. Prat. 

Nous, de '3 a 63 peanctea ris 100 kiloa. 
Prunes Imperial Oear, 8 00*00 paaaetea els 

laokliee.—Id. Imperial, a 00*00 id.—Idem 
aor-cboii , a ' ld .—Memclioix , a 00-00: 
- Idem pait, de 00-00 a OO'OO 100 kiloa. 

Fanacs, u«n rahims, extra, de OS'OO a 105 
L·lea. els 100 :<ilos.—Idem. idem corrents, de 
«Q'OOa 9^50 i d . i d . - I d . planea, d«65 a ti7'30 
jdem l d ^ - l d . i d . g r t 1.* Màlaga, S-VOOa 90*00 
idem ioam.—Idem id . 2 * Màlaga, 75* a 80*00 
idem i d c m . - l d e m idem Dénia, da 00*0 a 
•••OOidím idem. 

Pebre vermell, de 135 a 147*0 pies. «Is ICO 
kU««. 

Piojone. de 24ú a 253 peaseles ela ICO klloa. 
CigronsAlfarnales, de47 a 83 pesseteselslOO 

kilos.—Idem Xerés, de 41-00 a 80 ídem.—Id. 
M a z a g » n , 2 H , de 37 a 38 ' » i d e m . - Í d e m Ma-
•agan, n ú m . 29, de tO**» a 42*00 idem.—Idem 
M u l c b , do 85- a 110 idem—Idem Saúcb , do 
ID a I X 00 idem. 

Tremaaos, de 20 00 a 22-00 pessetes «la 10O 
wlos. 

Xulea garveilades. de <ü a ffl'àO pesaetea ela 
30<) iiiloa.—Ídem cuili tcr . de 32 a t S m idem. 

Comina, da 00 a 00.—Auis, de 00 a 00. 
P a t a t e s 

u'f.ícr.KKio £.t i» Cnié Llnil M í M m o ) 
•oiado Vai lea. . . . 1 • ' 100 Va. 

> Vích . . . . 15' • ]6'25 » 
• pera aembru . 18-00 a • • > 
> Almana . . . ' a < » 
» VanlotUlla . * a * » 
» MMaga . ' a O'OO » 
> Barcelona j vol-

UinU a * > 
fiodona riOga . . . . * a ' » 
Dufe pera temlrar . . ' ai7'30 - » 
idem blench . . . . a 12*50 a 
idem grocli • a 15* » 
Navarra > . . . 16' a * > 
BarJyrose 20-CO a 00- » 

» a * » 
P a t a t e e d e s e m b r a 

Bef i blancb (rasaa alia) . a 0' 40k i l 0 · . 
> > 
Francés . 

aano) 
o* 

100 

» 
» 
> 
» 

> 
a 

F r u i t e s y b o r t a l i c e s 
Alia , » ) ·30a2 '50 eiforeb 
Cevesblanquea. . » , ' « ' K-Ohilos 

> varmallea . » 1250 a • 
Neus » W " a ' 
Monialoa Hancbs. > 00Wa 11-25 

, grochs. . » 00*00 a 12'50 
CaataDjes galUgaa. » a3 X.« • 
l'omea » .TO'OO a 4·1 0O 
Monxetes tendres . > OO'OO 8 00*00 
r t«ols j 40*0 8 IJ-OO » 
Favev. . . . . . a 30* a 35' » 
Aobercocbs . . . » OO'OO a 00* * 
Tomttocba . . . » 30*00 a3V00 » 
Raun Miliorca . . » ao'OOa OO'OO » 

» Novelda. . » W a 120-00 » 
> Jijona . > * a * » 

. M;.!.u-8 . » '00a -00 » 
> «Jandia . > -00 a 00* » 

reree; . . : » 60-00a «'OO » 
Preaaacha . . . . » OOWa 00*00 . 
Baparrecba . . . » OO'OOa 00-0012 raeneta 

• Gavà. . > 0 00a O·OOlSmenaii 
TebroU * 2'00a 3*00 al 100 

> vermella . a '00 a ' » 
Cocos » 00 a 0* » 
Mafranos . . , . » r c o a H'OO » 
Uaudarinos.. . . » 1*50 8 i'OO » 
Hscarxorea . . . » 5'00a 7-OU a i 
Taronjea . , . . » 2* a 8*00 > 
Ulmcnea . « . . s 5'00a 3'30 a 

Plà tans 00*70 a O M douena 
Melons » 10-00 a 12-00 » 

Panaes de ra ïms ea caixea de 10 kilos, I0'50 
pes-ietes. 

ngues, en OQÍXCB de 11 30 kiloa. 6 peaseles. 
O l i s d ' o l i v a 

(JnferMacíó dí i * ecse J . S a i a t ; /iU$) 
O o n t l n ú e n aosleointse «)• preua d« pr in ­

c i p i de c u l l i l a . 
Per pa r i deia compradora se I r a d a el ne 

• cci sb molta cautela y tina ab deaconnan-
aa, ja que ab ela preua ecluala aa fa Impoa 
Blble toia eapecuiacM. 

Coliaem: 
Andalúa superior 143' 
Idem corrent vell l io* 
M e u corrent nou 137* 
Ídem verge . . . ; 145' 
l.lejda nou verge. 175' 
Lrgell nou verge 185* 

9 nou segona 170* 
• • verge • 

E m p o r d í Huix • 
Tonoaa * 
Baix Aragó, verga, nou 185' 

> » extra, nou 105' 
Cnrap da Tarragona v e l l . . . . . . • 
Divera d'Ebre, nou 170* 

» » vell • 
Tot ela 100 kg. posat msgaUamy sense con­

suma. 
Vníorme l í Atl GreM dt UajttsentíUit toW 

011 d'oliva: Andalús superior, de 141 a 143 

Ïessetea ela 100 k.: idem corrent, de 138 a l̂ üt-, 
orlota inferior llampant, deOGOBOO); idem 

bon», da 000 a 000; tina de 1153 a 170; Aragd, 
da 175 a 180: Llerda, da 130 a 151: Urgell, 
de 185 a 180; Empordà , da 000 a 000. 

Mercat ferm. ReQUiara arribos. 
Oli de pinyols: 

Vert 1.*, de 90 a 00 pessetes ala 100 kllos: 
2.*, de37 a 00 idem ideïn; Groch, L*. d a S ó a i» 
idemide iú ; idem 2.', de 02 a 00 idem idem; 
idem fosch, da 70 a 00 idem Idem. 

OH de coco: Blancli ab envàs, de 00 a 120'00 
ptea.ela 100 k.; Cochin, da V) a 130; Palma, de 
00 a líú; l l i , comestible, de009 a 001. 
' OU dellinosa c rú , a ptes. 100 kilos; idem 
i d a m c u i U a ; idem idem enfl eapecial, a 
000; idem Idem incolor, a ; 

O l i s d e p i n y o l a 
(iHfbrmacU de I t ena i . Awelfrin) 

Coliaem: 
Vert I . ' . da 80 a 00 ptes. ela 100 kilos; vert 

2.', de74a O) idem idem; srocb L*. de 80 a 00 
idem Ídem; groch 2.', de 78 a 00 idem idem; 
loscb, da 06 a 00 idem idem.—OU de lllnosa 
crú, a 000; idora idem cul l , a 000, Idem ídem 
iceolor, a 000. 

T u r t ó d e c o c o 
UttfvnMcUS de Is em* A. Otreia y c.'\ 

À 15-50 ptea. per 100 k . laa partldea que'a 
lasain per vagons. 

T u r t ó s y o l i s 
(It/eriiuoiú de la cota Deulicky c."\ 

Turtd de Uinosa en pana, a 10*30 pesaetea ela 
100 kiloa; Turtú de llinosa mdll, 2>)'50 idem. 
—Oli de llínoaa cru, a 131 idem; oli de llinosa 
cuit, a KI.J i d . - E n c«lxe8 4 petaelss méa per 
100 klloa. 

C à n e m s 
(Informació dt la eata Jaume Marti v C l l -

u l l . ) 
Com ja preveyem en la revista passada, 

la f e r m e u deia mercets de c à n e m a'ba tra­
d u ï t ab una pujo general de preua, com se 
pot deduir de lea BeguentB cotiaaclona. No 
seria rea estrany c o n t i n u é a encara el mer ­
cat ab aqueala t e n d è n c i a , per lo que aeon-
aellartem als compradora no a 'entret inguin 
al'n neceasiten. 

Coliaem ab alaa ela a e g ü e n t a preua: 
CBnem Vallés, bregat ab màqu ina , classe, 

primera, e 000 ptes. 100 kllos. 
Canam Vallea bregat pagea, de l'W a 105 

pesgeted. 
Canal ofici d'Oriola, de ItO a 165 id. 
Cànem Oriental en rama, 1.', de 100 a 103id. 

> » * extra, de 110 a 115 Id . 
Canal da Balaguer, 133 a Ii30 i d . 
' : jnemdo Uslaguer bregat da pagès, deO Op) 

a 0 id . Ídem ab màquina , de l'.Vj a llOOiO i d . 
D ' IUl ia : 4 
liolonia, natural, de 140 a 143 id . 
Uolonia, classificat, de 150 a 155 id. 
Fer rarà , natural, de 135 a 140 id . 
Ferrarà, cisaaillcal, de 145 a 130 Id. 
Pentlnatsde Nàpols, »jr«M/ifjs,d« ISOa ICO id . 
Praua de magatzem per 100 kga. 

A d o b s 
(lafiraucló de la cua J . EtfUis , S. en O.J 

SuperfoefatdecalB mineral. Idi^O'r, aclt fos-
fóricb soluble. pe£sele»9'20 els l'H) kllos. 

.Superfosfatdecals mineral. MilS, àcil fos-
fdrioh soluble. '• ' íO. 

auDerroBfaiaecalaraiaeral. W i l T i , »ci i fo». 
fOrlcli soluble, 7'65. 

Superfosfatde cala mineral, ISi lò ' r . flcll fos-
rOrlch soluble, 7-23. 

EacorleaTUomas, I S i l C f . àc i t fosforich to-
tal .8. 

Ni l ra tde sosa,13110'f.àzoe, ^ j O . 
Saltè i Bmünicb,20|3i 'f.azoe, 38-00. 
Clorur de potaua, 80|83 'i„ equivalent a 

Dl iSS'r, de potassa pura, 27,CI0. 
Sulfat de potassa, 90|92 •(„ equivalent a 

S0!51 *(, de potassa pura, SO'O"). 
Kaini la en polB,& 
Sulfat de ferro en pols, 7*50. 
Superfojfal d-oadel 1 a l 2 ' \ . azoa y ISiM*! , 

Sclt fosfóhcli, 11'30. 
Superfosfat orgànlch 3i4 ' i , àzoe y WxU'i, 

fosfata, 12. 
Malcria orgànica cOrnea natural, 13iU \ 

í i o a y M * | . aclt foafdricb. 'X/W. 
Mauna orgànica anima), 19pM *{. àzoe. 30. 
Patina d'oaaos. 213*!. àr.oe y WI"«I fosiela. 13. 
Polvo cúprlcli.73i%7r( aulfat de coure, 00. 

S u c r e s 
(IitfirMcM de ta <yua R i u y Urret) 

No han «ofert vsriaeid aqueala •etmaca, 
c o n l l n u a o l els preua pera) c o n e ú m com 
« e g u e i x : 
Mel3.* W>» a iOO'OO 
Mel 2.* 93-00 a 102 >X) 
•Jaebrats 98-00 a 10à*00 
Ulanquilles. 102* a 114* 
•jranetarefloala ' • ' 
Terrdarefinat IK'OO a lOS'OO 
Pi-oca IIO-C) o 118'$) 
Tallat, de I I&'OO a 121-00 pessetes els I0O kilos. 

C a i é s 
Cada dia son m é a escaesor, p e r q u è I c o n -

s- n» aa méa uroe que ia arriboa que l i l b à 
actualment. 

Els preua pera'l consum son: 
Moka 1 / 381*00 a SOMO 
Puerto Rico Caracoül lo . , . 372-0') a 3:0' » 

» Ya-ico . . . . adOW a 868*00 
» Hisenda. . . . 350'00 a 33.V0O 

Catacafl,Colòmbia y al'.rcs . 342''» a 318-00 
.Sau.Salvadorysimilau. . . :i^ò'00 a 3i2'0>) 
Sanloa primera SM'OO a ^O-'^) 

» segona, * a • 
PcíMtca els 'M kilos. 

C a c a u s 
Ela preus son mta farms «n aque l mar­

cat y en alguna d'oatrasgera aumanteo. 
A q u i cont inuen pera i c o c a ú m : 
«joajBqill Arriba . » 325 a 333 ptea. 100kilos 

* Dalao. . » 31iSa3S5 > 
Fernando Pdo ).*. . • 220 a 223 » 
ld.segoaa . . . , » -.'lOaïlS a 
Id.tercera . . . . » 195 a 200 » 
Caracas 1.' . . . . » 400 8 130 > 
Id.f . 'elasaa . . . > 3 5 0 a 3 7 j » 

C a n y e l l e s 
24'00 rels kllo 
20'CO > 
IStO » 
m a » 
i r i w » 
w » 
12* a 

i < v : o « , 
13'55 a 23 30 
!V30 s » 
}3-M . a 

Ceylan extra superior . 
> ) . • 
» 2.» 
» 3.' 
» 4.*. 

Xina . 
HaEpadareaCeylan . . . . 

P e b r e s 
Singapocrebloncb 

> negra. . . . . 
Tabaacb o Jamaica 
aave.Ua espècie» 

Barcelona 7 jaoer de 1910. 
I n f o r m a c i ó v i n í c o l a 

é » la catm Armi, Mati i iany y CamfiaHjit» 
Kla M g o c i » del v l tot passsnl per ta calma 

d operacions proplea de A d'any, aemblen 
de· ive t t l l a rs · ua aicb; nolautat en alguns 
pobles demanadisae da mostres y tractinae 
en ferm algunes partides de negrea ò 2.12 
pessetes y Llancb à 2.50 peseetes grau hec-
td l i t re ó aih'an 10 y 12 rals grau carga y que 
son lea cotisadons corren les da fa bastant 
temps. 

l'ranas ja ba denat el t c l s l de eu l l t l a , v«-
lun t en 28.520.CCi hectdliUea, xifra que era 
m o l t eaperada euguany per l ' impcrtancla 

3uo representa pera'l comers del v l , dona-
a la enorme baixa de p r o d u c c i ó compara­

t ivament sb l any pasaat, q u i n rendiment 
arr iba prop do 54 mi l ions y m l l g d ' hec tó -
;; ir«s. fcl dèficit da p r o d u c c i ó , doacbs « u -

mentat pel d'exislaociea anliguea, puia a 
mea de 20 mi l ions d'becldlitrea, qu ina i m ­
p o r t à n c i a n u m è r i c a estalvia to l comentari 
y demoslra lina l 'evidencia la rah-} de la 
desvandada dels francesos que ban v ingu t 
cap aqu i a fer l l u r s provisions. 

L 'Alger , sb sos a i i a . f ò t becUlliUes de 
cu l l i tB , ba donat móa i(ue l 'auy darrer, 
eaaent la diferenrig poca eoea. Y pera com­
pletar la i m p o r t à n c i a colossal en la pro­
d u c c i ó tenim l l t a l l a tamb^, a que contra 
uns co l l i t a de mes do 40 mi l ions y tars de 
hectdlilrea per l 'any paasal, enguany sola­
ment lia s igut de treta u n mi l ió , sumant 
ela dónc i l s de Pransa y I tà l ia la exorbi lant 
x i l r a de 30 y pico de mi l i ons • i 'heetúl i l rea . 

En lea comarques calalonea ao -nison 
elssagilenls preua en la propietat y per 
bectOlitre: 

Camp de Tarragona, negres, d e l ? a 14*, 
de25'00a 20'00 pesBetee h e c t ú l i t r e . — i d e m 
i d e m blanclia, da 12» a IJ*. de 87*50 a 32*50 
idem.—Segarra, de lO* a 12'. de Zi'O a 27-50 
idem.—Igualada, do lO* a 12*, de 24 a 28'50 
idem.—Druch y Pierola, de 11*8 12*, da 
24-00 a 28-50 i d . — P e n a d é a , blancha, 10* a 
12*. de 27*50 a aO'OO.—Vendrell, Cube l l e» 
y Vi lanova, negres y rosals, de 11*8 13*, 
de 2*5*00 a 2S'50 i d e m . — V a l l é s , do lO'a 11*, 
de 22-50 a 25-00 Idem.—Alel la , de )3* a 15*, 
do29-00 a 33-50 Idem.—Priorat , de 14* a 10*, 
d o 2 9 · 0 0 « 3:1-50 idem.—Gandesa, de 13*8 
15*. de 2o'00 s 29'0O. 

Y en les d e m é s regions, els preus sobra 
m o l l d a Barcelons: 

Alacants de l i * a 10*, de 31-50 8 35 pes­
setes h e c l ó l i t r e . — V a l è n c i e s , negres y ro­
sats, da 13* a 15*, de 27'50 a 31*00 idem.— 
Valènc ie s t intoreres, de 14* a 10*. de 28'50 
a 31*50 ptea. hectdl l t re .—Utiel y Requena. 
de l0*e 12*, do 2d'00a 27:50 id.—Hestrst 
a l l : de color, 12* a 13*. do OO'OO a 00 idem. 
—Manxeablancbs. d a l 2 ° a 13*. de 20 00 8 
31-50 idem.—Huelvea blancbs, de 12*. de 
25*00 8 29'00 ld.—Osca negres, de 14*. de 
OO'OO a 00-00 idem.—Cari&enas, de 15* da 
de 00 a 00. 

Mosts ensofrals, de 2*00 pla . 2-50 grau 
y h e c t ú l i t r e . 

Misteles blanques, de 0° a 10* de dols, de 
5150 s 51 pessetes l i ec tú l i t r e . 

í d e m i d e m . da 10* a 11* de dols, de 48*50 
a 50 pessetes hec tú l i t r e . 

Mosca tolls, de 10* de 00 a 50 pessetes hec-
ló l i l re . 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c h s 
Informació de la 

Societat ErioUfica del Penadés.— Vilaftaiica 

A c l t c i t r i cb 
A c i t s u l f u r ó s snbidra en 

ci l indrea de ferro. . . 
A c l t U r t r i c b 
Cola de peix SsIIansky 

primera 
Coloses (ClariGcanU con 

centrats l i q u i l s ) . — 
A . Pers vins blancha. 
D. Para vina de taula. 

Gelatina extra en fulles. 
Gelatina pura classe co­

rrent 
MetabisulQt de potsesa 

;aanse s r s é n i c h i . . . . 
Tsnino s l alcohol extra. 
Lleva la aeleccionals. . . 
So luc ió aulfurosB 
A c l t su l fú r i cb 
Carbonat de potassa. . . 
Potassa blava 
'i 'artrat neutre de po­

tassa 
Cremor lar tsr „ . u r -

Ira t de potasas}. . , 
Carbó dcscolorsnl pur . 
Tanlno si è t e r 
Posfal smónic ta 
PermsBgaiiBl da potassa. 
Amianle en pela 
CarLollua 

m x i . 
Mil 

ts 
niiot 

s i v . 

350 : 3*55 

200 
200 

150 

150 

1*75 
0 

125 
7-25 

: 2'50 

1*75 

Al 
defilt 

5'25 

i 

50 

2'50 
2'50 

5 

2*51 

2 
'i'SO 

0-30 
2 
1 

2 
7*50 

3 
3 
5 
2 

Mercats de Cata lunya 
A g r a m u n t 

1 Jacer. 
Blai de 24 00 a 15-00 quarlera 
Moalall » 13* • 13* * 
Ordi » 0* a 7-00 » 
Hlai demoro . . . > -00 a W a 
Monjútes acq ies. . • a-V «27 - » 
Faves » * a * > 
l'avons '00 a '00 » 
Rcsaea » 11' a 12 » 
P a t a t e a . . . . . . . 1*25 a 1-30 trroba 
Almelt ies. . . . . » ' a ' quarlera 
Nous » 18" a 17* « 
' iall ioca > 8' • 10' parell 
Pollaalrcs » 5' a COO > 
Conills » 3*00 a 4*00 > 
Ous. » 1*10 a * dotzena 
Olis. » 13-50 a 20* 12 kiloa 
Vins : » VI' '» a 30'00 càrrega 
Auials » d-QO a 7 ' '» 100kiloa 
Porqui » 125 a l'30 k l lo 

Planter: 
Col a 0-00; y enolam. pebrots y aubcrglnies, 8 

escarola, O'OO pics. 0 'JO el cent. 
BquivaleiKle».—Lo qaarlera equival à 3 3 k i ­

los.—La caraa (merora) a 128 l i t res . - I .a carra 
<pea) a UB Vlloa.—El ' lUínU de 40 kilos.—La 
arroba .'Odo kilos —Cl «anli de 10 l i tros. 

B a l a g u e r 
7 Janer. 

Biat . de }3'30 a 10*23 quarlera 
Westall > lO'òO a 11' . 
Ordi » 8-00 a 8-50 > 
Civada » 5*73 a 4*23 » 
Blat de moro. . . > 8*"J0 a 0* $ 
Uoalataa Sant Jau­

me » 23' a £3' * 
Monjetes Vauresa-

ne* » 22' a 21* , 
Monjetes . . . . » ' a ' > 
Faves. » * a ' > 
Favons » OO'OO a * > 
Udased » '00 a -00 « 
' . • .-n » ' a ' a 
Pedrerol. . . , . » * a * t 
Llavor de c à n e m . . » * a ' > 
Patatea Ni on leecb . » 7' a 8' » 

» Rananes. . > 0*30 a 7* » 
» Corrents . » ÍT'JO a C * > 

AtmeUiea . . . . » ' a * » 
Noua » '00 a "00 a 
Aglans > O'OOa 0*̂  » 

parell » 9'OOa ocw 
» ' • ' 
» 2 53 a ^50 » 
» 1*40 a I M doiieaa 
» ' • * erroba 
* ò'O) a O'OO quarlera 
» '«JOa ' « canh 
» * a ' ^ m a t » 
» ' a * » 
a *«» e • » 

•iallines . . , 
Pollaslres . . 
Canalla.. . . 
'J'l! 
Olis . . . . 
Pirorola . . . 
Vins 
A j f a l s d e l . ' . 
Palla. . . . 
ircpadaUa . . 

Destiar m i lar . 00 unses parell; boví, de 0 
a Ofe porqo», « •M"/') ' i n . 

Planter deceps americana, a ' passetesel 
cent;d'oliversirbeauinaa ' cada un. 

Bquivalencles.—El quinta de 41'00 kilos.—La 
srroh» de 10'40 klloa. 

LB q jarlera equival a "ò'S") l i Ires. 
B o r j e s B l a n q u e s 

1 Jacar. 
Olia, da 0'60 a 7 peuetea quarta. 
Olives, de 10 a 2) pecseter, segons clasi t 

C a l a f 
' Jansr. 

BlaL . ; • « • . d e i f . j O s i n · q u e r u r » 
Ordi » 7 30 « 6' » 
Civada a d'SOa 7 00 » 
Monielea . . . . » 27' a Í6- » 
I1«NS«8 . . . - . » lí'OOa 14'50 » 
• l i r o n s » « • « ) a 21* » 
Erp > 10' a 10-50 > 
Cuixes . . . , . » i l ' a 12-00 > 
Llevor t r«pid<}ia. » 7* a 7-30 » 
Mongeles . » ' a * > 
Pal·lea » 4* « * qu lnU 
•iallines » 8*00 a 10* parell 
Polleelres. . . . » 0-00 a 10'C« » 
Conills . . « , « » 13* a 18* douena 
Ous » 0 00 e 1-25 > 
Perdius » O'OO a 24' » 
Palla > ' a 3*50 100 klloa 
Trepadtlla: . . . » • a 3'50 40 » 
Isoli de trepadella. » * a 3-50 40 » 
Dealior: Porqui . . » ' a * u t 
Porch engreixat. . » 0* « * carmeera 
Ciment » 0-50 a '• quinta 
Carbd de pedra (iiçnilo) a 2>) ptes. tonaiada. 

BquivelenciM.—La quarlera equival 8 71 l i ­
tres.—El quintà de 40 kilos. 

E s p l u g a d e F r a n c o l í 

BUt í a l · * a 1T00 q^aíieVa 
Mealall » B M « 14' ' , 
Ordi TOOa 7·tO » . 
Civada. . . . . . a • a 7* > Vj 
Monjetea , * . » ac*00 a 28' a | 

» là'OO a 13-50 
» 14'00aj5' 
» 1T00 a 21' 
» 8-00 8 O* 
> 10-60 a 11' 
> 1* a 1-90 
» '00 a ' 
« '00 a ' 
» * a ' 
» 8' a 12* 
* 4 00 a 7* 
> l'OOa 4' 
» l'40 8 1-50 
» 7*00 8 7*50 
> 27*00 8 35* 

F a v o n s . . . . 
Uesses . . . . 
Cigrons. . . 
Llovins. . . . 
Erp 
Patates . . . . 
AvaiUnea . . . 
AdmeUlea. . . 
Noua 
' iall ines. . . . 
l'ollastres . . . 
Conills . . . . 
Ous 
Olla 
Vina 

de 121 00 litres. 
Hestíar: De jlana. . d e 2'00 a 2*40 carnicera 
Porqui » O'OO a ¥'J0 » 

Equivalències.—La càrreaa (meaura) a 121 
litres.—Rl quintà de 11'd kilos.—La arroba de 
10'40 kilos. 

Ela diea 21, 22 y 23 del c o r r · n t grans Crea 
de d l í e r e n l s g è n e r o s . 

F i g u e r e s 

» 
» 
» 

» 
arroba 

quarlera 

> 
pe rail 

» 
» 

douena 
quarU 

carrega 

Blat 
Ordi 
Civada. . . . 
Hlatdemoro. 
Seale. . . . 
Monjetea 

5 Janer. 
. d e í o - B 21-50 bect. 
. » 10* a * » 
. » 8"75 8 10' > 
. » 12-50 8 13'75 » 
. » * a ' » 

» SS'JO a 3.Í-2S » 
mongeta . » W-7.i a W Z i 

, WS6 a 10-83 
> 1T80 a 18-15 
» 22-50 a ' 
» 3 1 » a 37 50 
» 17-50 a ' 
» • a ' 
» 8' a 8-40 
» 0*73 a 2-
» 0*20 a 0-90 
» ' 8 • 
» 7-00 3 f.' 
» 3-50 a 5 30 
» 3*00 a 5* 
» 8-00 8 10 00 
» SDOa 10*00 
» 1*3J a 1*35 
» 40' a 41* 
» 112-908125' hect. 

» 4* a 4'23 quintà 
» 2' 8 2*30 » 
» l'Tó 8 2' » 
* O'OO 8 O'OO > 

> 
> 
» 
» 
q. m 
(oreb 
» 

parell 
» 
> 
» 
> 
una 

dotzena 

Fores. 
Favons 
Hessea. . . . . 
Cigrons. . i . 
g f f i 
Pams. . . . . 
Patatea . . . . 
Al ls 
Cevea 
Canons . ; . . 
Gallines . . . 
Pollaslrea. . . 
Conilla . . . . 
Anecha . . . . 
Oques. . . . . 
Ous 

» 30dotzenes. 
Olis nou . . , 
Userda. . . . 
Civada granada 
Palla 
Aufals . . . . 

Bestiar 
De llana » 16' a 20-
Ovellcs > ' a ' de 1 any 
Porqui (grassos) . » 12' a 12;50 10 kilos 

S |uivalencios.—La qujrtera equival a 80 l i ­
tres—La carresa (pes; a Í20 kilos.—El quinta 
de 10 kilos.—La arroba de 10 kilos.—Ei mayal 
d'oli 11-200 kilos o 12'40 l i tres.—El rasyal de v i 
13'48lilres. 

C o n c u r r è n c i a r a g u l i r , malgrat la T ra -
monlana freda. 

G i r o n a 
7 Janer. 

Blat. . . . . . . d e 20-00 a 27-00 KOkiloc 
Mestall » 19-30 a *) '&) > 

, » *00 a ' > 
» IS'-ià a IMS > 
» 17-30 a 18-30 > 
> a: • e ss-oo > 
» 24-00 a 23'30 

» 50 00a 130' » 
» 1"J0 a r30 doi.-ena 
» l'J-OO a 7-." 100 kilAg. 
. 1 i-00 a 15' » 
» SDO a 0* » 
» UH» 8 15' » 
« IWOO 8 17j' » 
» SJW a 45* » 
» 2*00 a 2*30 el kilóg. 

Ordi 
Civada . . . 
Blalde moro. 
Fasola . . . 
Fa ve*. . . . 
Pèsols. . . . 
Cigrons. . . 
Ous . . . . 
Arroa. . . . 
üarrofes. . . 
l'alia . . . . 
Patates . . . 
Olia 
VlDS . . . . 
Formatges. , 

Bestiar: 
Vaques . . . 
Bous . . . . 
Porcha . . . 
Xais 

Blat 
Blalde moro. 
Besses. . . . 
Civada.. . . 
Cigrons. . . 
Pa vas. , . : 
Favons. . . 
L lovins . . . 
Ordi . . . . 
Trepadells. 

. . ÏSOO'1-' -i £30-

. . «iOO'OO a 500* 
. . » iw 'oo a ao-
. . » 1'-" a 23' 

G r a n o l l e r s 
i Janer. 

. . de 17'0ua * els 70 litres 
» IC a 
> 7*30 a 
> 27*00 a 
i 18*30 a 
» 13-50 a 
* 8'00 a 
» 8'50 8 
» 10- a 

Monjetes. paretaneo M-30 a 
» ca t a l anes» 23-30 a * » 
» ganxeles » 33-00 a * » 
» de color. » 30* a ' * 

Patalei: Bolado. . » 7*00 a ' els 40 kilos 
> bufa. . . » 5*00 a * » 
> pera sembrar. » « . . - • * » 

Oue » l '"0 a ' doliena 
I g u a l a d a 

4 Jacer. 
Blat. de 15' a 15*30 qutrtera 
Ordi » T'W a 7*30 » 
Civada * 0-50 a 7- » 
Uia ldemoro . . . * 10-30 a l l - » 
Erp * !!• a 11-50 » 
Mouje l e sdcCarm· > WiVOO a 25» « 
Fa tes » IS'50 a 18* » 
Favons > 13^)0 a 13*50 > 
nevses » IŜ OO a 13'.,íC * 
Pedrerol » 9* a ST/j » 
Paistea novellea . » * a ' arroba 

» blanca. . * 1* a l 'U > 
» groga. . » 1-13 a )'33 » 

Gallines » 7 00 a O'OO parell 
Pollaslrea. . . . > 4-00 a O'OO » 
Conilla » 2'I0 a 2*30 » 
Anechs > 3*30 a 0-30 a 
Ous » 1*30 a J'40 douena 
Olia » ODOa 0*3') quarta 
VinBnacres. . . » 23-008 21* carrega 
Viusciars . . . . » 24' a 23' t 
Vrcma » *00 a * aneba 
M«) » 'O-) a * kl lo 

UesUar: 
Porqui » 1-73 a l 'W carnicers 
Fruites: 

Preaaeohs, de'vJa '00 l l iura ; rahims, de'40 
a 0-50 kilo: magiouís , de O'·JOa 0*»» doUena; 
peres eróamotas. dcO'O') aO'W el küo; pruuea. 
de O'OO a 00-0 ki lo ; tercs. 0*358 0-40 küo: ta­
ronges, O'-Aa 0*30 dol .ena: maduisev, OO'·jO » 
M G k l lo : pomes.O'̂ W s 0*00 kl lo. 
Verd ureso bortalices: 
Col. . . . : . . > O'OO a '<0 dotzena 
Escarola. . . . . » 0*13 a 0 23 » 
Ufo···Jli . . . , . » fi'80 8 1*00 » 
Pebrots . . . . . . -03 a O-tJO » 
T-nnalecht. . . . 5 -Ou a 0*00 arroba 
Doiets: Llanegies, '}*}0 a O ' » l l iura ; Rovellons, 

de ò'OO a 0*00 i d. 
Planter: de col iraucesa. a 0 ió ; enciam, de 

a 0*v5 «l cent; de lomaqueia y pebrotera, de 
•>'00 a •j··Wa el cenl; cava blanca y conserva, de 
1-73 a O-OO el m i l ; de peres y pome-, de 0-00 a 
o-OOcl cent; aubenUnioi, de O-")*)a 0'ú>li de bro-
• l u i 2*0 a 0-00 m i l ; d'cicarola, O'OO cenl: col 
paparins, 0*0 a 0'̂ 3 cent; bledcj, 0-0 a 1*75 miL 

E i·iivalencies.—La quarlera equival a OO'S 
litres.—La carrera (mes i ra) a )21-5 litres.—La 
Cdrrcga(pea)a 120 í i l o s . - E l q u i n t a d e 40 kilos. 
—Laarroba de ld kilov.—Quarta de 10 querles. 
Igual a 4'13 lilrea. 

M a n r e s a 
7 Janer. 

Blat, da l l - w a 10*00 quarlera 
Veslall * 1/00 a O-DO 
Orüi ç-S» a 8*30 • 
C i v a d a . . , . . . » ' 7*7& a 7' » 
Blat da m o r o . . . » 10* a 10*50 > 
Moii:ele&: Mallorca » '00 a ' UOkiloa 

Pinet . . i 30*00 a 34 00 > 
> Manresa. > 'OO a ' » 
* Coco ros. » HW a * } 

Faves » 12*30 a '3 30 quarlera 
Favons > 12*50 a 13-50 > 
Botscs > 111*25 a l'PSO » 
Cigrons » 29*00 a 26*30 » 
M i l l . ealil paia . . » a li-Od » 
Pams » miO a 10*50 » 
Llevor de cànem . > 18' a 10-30 a 
Patates: Bolado. . » Q'OOa 0*50 í a r r o b e a 

> Grogues. . t 6-30 a 7*0') > 
> Blanques. . > 5*30 a C'OO > 
t Llavor. . . a O'OO a OO'OO » 

Alls » 1*25 a 3*00 «1 foreb 
Garrofes * 6* a V T i qu in tà 
Erp S e g a r r a . . . » ' a * quarlera 
Farines pera poreba » " a 'OOelaeOtgs. 
Gallines » 8*00 a 52*00 parell 
Pollastres . . . . » 2-00 s 8*00 » 
Conills » ]'50 a 9*30 > 
Anechs. . . . . » 3-00 a IC'OO » 
Oques . . . . . . 3' a 5*00 ona 
Ona. a 2*00 a ' dcUana 
Olis 0 es. . : : : S190' » 22<J'0O M i l Ires 

» corrents : . . » l f t ' 00 s li·VOO > 
VielBr. . . . . . . 2S**) 8 34*00 Ctirega 

» negre. . . . . » 23'09 • 39-00 f 
Vinagre. . . . . * O'OO a O'OO > 
Alcohols » 90* a ÍOO* • 
Beutiar: Porqui . . > 3' a * carnicera 
Savó coco, I ? . . . » 88-00 a 37 qu in tà 

a 2.'. . . * asm 8 36' > 
» extra. . » 37-00 a 38 > 

Bquivalencies.—La quarlera equival a 7 0 l i ­
tres.—LB carretca «mesura)a 120 Litres.—La ca­
rrega (pea) a 190 k l l o a . - E l quinta de tfOOO l i i -
loe,— La arroba de 10-000 kilo*. 

M o l l e r u a a 
4 Janer. 

Blat da I5'50 a 1C 76 quarlera 
Mealall > W'nOa 14' » 
Ordi. , . . . . . » 8*30 a 8·75 » 
Civada » O'Se a 7* » 
Monjetes ganxet . > 29* a 30*00 » 
id . maaraaaaa . . a 99* • su c»» » 

P r i m e r e s m a t è r i e s : S u p e r i o a í a t s i M i n e r a l s y o r g à n i c l i s 
s u l f a t d ' a m o n i a c b , n i t r a t d e s o s a , s a l s p o t à s i q u e s , e t c . W £ 

G r u A i i o V a l l e s f 
de L l u i s S e r r a - G r a n o l l e r s de l V a l l è s 
A B a r c e l o n a , N o u d e S a n t F r a n o e a o h , 2 7 , | . a 

Prove ïdor de la « C o m u B i l s t de Primeres ms t e r l e s» de la «Fede rac ió Agrlc« 
Calalana-Balasr 

Representants a Catalunya, Balears y Araí 

•> 

i 
k i i 

I d . comuna 
Faves. . . 
Favons . . 
Besses. . . 
Pams. 
Patates: vermella . » 

> lina bolado. » 
» comuna. » 

Alia » 
Amallla llarga . . > 

» comú. . . a 
Capons > 
Gallines » 
Pollaslrea. . . , » 
Conills » 
Anecha. . - , « • > 
Galls de indla. . . > 
Polles » . . » 
Ous » 
Olis » 
Vlas » 
Vimcls > 
Aufala. a 
Palla » 

» 27' . a 37-M 
» 19-50 a 12*73 
» 11-26 8 12 -60 
» 15* a ï v * 
» 9*60 a J0*00 

» 
» 
» 
» 

5' • > 6* a 5*25 » 
4*50 a 4*75 > 
1-25 8 2*00 forcli 

' a * quarlera 
' • ' » 

8- a 10- psrsll 
7-00 B 10' » 
O'OO a 8'00 > 
3 00 a 8*00 > 

' a * » 
'00 a ' un 
'00 a * una 

r4ü a 1-50 doU«na 
6-00 a 0-50 quarta 
3-50 a 4' canti 
S'tO a 3*80 qu in tà 
9'73 8 8* » 
1* s 1*23 » 

» 16'00 a 17-00 srroba 
» 8-00a 8'50 quarters 
» • a 
» 45s 80 y 000 duros 
» 20 8 40 y » 

Equivalències.—La quarlera equival a TviíO 
litres.—La carga (mesura)a U'i-00 litres.—La 
carrega (pe8)a 124-^) kilos.—El qu in tà de 41'*; 
k i los . -La erroba de 10-40 kilos.—El canli de 
,320 litres.—Ouarlà d'oli igual a 3 kilos Vi 
rams.—La carreja d'oli , 1I2'30 kilos o íi j jain 
23'"Í2 litres. 

Pons 
4 Janer. 

Blat . . . i 
Ordi . . . . 
Civada . . . 
Blalde moro. 
Favons 
Vonjcles: ' ianiet . > 

i SanlJejjae. » 
» Cardoniocs. » 

ne£!«s > 
Cànem . . . . . . 

. d« LVOO a ló'OO v ic i t a r s 
. » 8' a tl'OO » 
. » * a * » 
. > 10*50 a ' » 

» * a HM) 3 

•00 
• a 

25*50 a 
s 

• a * 
4-30 a * 
3*50 a • 

• a 18*50 
8* a 10* 
6'ÜO a 10*00 
2* a 4'00 
1*25 8 OO'O 
•oo a i n o 
' a * 

80* a 32* 
• a ' -i 

7* a 6* 
a 

> 
> 
» 
> 

arroba 
quortera 

» 
> 

parell 
» 
» 

douena 
erroba 

» 
cmega 

* 
arroba 
i l iura 

Patatea grosses . . a 
> petites . , » 

Admell les. . . . » 
' i a i l i n i s > 
Pollaslrea . . . , » 
Conills . ; . . . » 
Ous : . . . . » » 
Olla » 

» anda lús . . . > 
Vins » 

> clara . . . » 
Mel » 
Cara » 
Bestiar: Porqui. . » 0*00 a 1*75 carnicers 

Fruites: Peres, de 0*00 a 0-00 arrobe, pomcí . 
de O'O a OW ld , ' 

Equ iva lènc ies . -La quarlera equival s 7i'30 
l i tres.—Lacàrrega(me«urB)a m-OOlltres —La 
carrogatpesla 124'800kilos.—El quintà de4l-6') 
kilos.—la arroba de lOMOO I r i los . -B l canti de 
tó'eT» l i tres.—Quartà de quatre quarleo, igual 
B 3'95úlllres.—la arroba d'oli de 12 k i l c j . - t a 
earnicera da .'-200 klloa. 

Puigcerdà 
l Janer. 

Segle. da 19* » » càrrega 
Formant. . . . . » 28' a 30* » 
Patatea. » 15' a 18* » 
iJallinea » 7* a 9 parell 
PolIaelreB » T a 8* > 
Conilla. » 3' a 6' » 
Anecha » 5' a 6' > 
Oua . a 1-20 a 1-50 dclieca 

Fcrratjce: 
Herbeadaeamn, aufals, trepadella, trefules, 

beases.etc. do2u0a 3 e l q u i u t t . 
HerbeedepraL . . da 2 W a 3-00 c -lctà 
Palla a l ' M a 9*00 » 

Bestiar 
Cavaller LleW . . >980* a 400 «} caa 
D - a n y / m i t g . . . »330* a «00* . 
Terçò . . . . . , »700* 81200 . 
MulwL· leU . . , a W 8 M T , 

Danyy m i l * . . . . 
Matxoa: LlelO . . . 
Aanal: D'any y milg 
Tcr-'O . . . 
UOTI: BOUS 
Vaques. 
V sd ells 
De llana: Moltons . 
Ovelles. 
Xays 
Porqui 

Peres. . . . . 

. 700-
i 260' 
»730* 
I 1000* 
aiOO' 

»150* 
2&* 
20' 
11* 

asto* 
8 400-
8 l'S''-
8 1500 
8 600' 
8 400-
a 800* 

i m a 
' a 

a 

32' 
24' 
13-
2 00 
O'Si 

1001 
Equivalències.—La càrrega, que'a con 

de 8 meaures, equival a 147 lilrea.—La car 
de segle acostuma a pesar de 103 a UO k i " 
la de forment de 112a 110 kllos.—La càrr l 
na l i íc- , també de >i masures, acostuma 
12 arrobes. 

T à r r e g a 
a J 

•00 100 

Llevord·aufa ls . . . 
» de trepadella. 

Bestiar 
CavellBr 
Asnol 
Mular, d e ò a 10, Oy 0 unses. 
BOVÍ : Da 5 a 10 anses el parell, vedella de 

2ia38duroa. 
Porqui: Do2'00a 2,12 ptes. earnicera. 
Fruites: peres, a 2-50 ptea. arroba; mandari­

nes, a 3*50 el cent; taronjea, 0-0 a 0*0 cent; 
cudonys, de 0-0 a 0*0 arroba; magranes, de 
a 0*00, la dotzena; rahims, 00*0 a *00 l l iura ; 
maduixes, 8*00; melons, de 0*00 a O'OO, un; 
prease^hs, de 0*0 a t » dotzena; pomes, a 2'25 
arroba: castanyes, a 00 quarters. 

Verdures o bortalices: tomàquets , a 0*00 ptes. 
arroba; col nana, da 0*00 a O'OO dotzena; 
enciam, 0*00 a O'OO pla. dotzena; bròquil , 
0-40 a 0*0 quarterO-, pobrotinea, da 0* a 0-0 al 
100: pebrot», de 0*00 a O'OO el cent: escarola; 
O'üOa O'oO id. ; col da capdcll, do 0*80 a 0-00; 
coli flor, a 1*00 ld . 

Planter: do col, a 0*50 el cent; tomaqueres, 
a 0-00 pia. el cent; enciam, a 0'30 el manat; 
ramolalza a O'OO el cenl; aubarginiea. 
a O'O) cent; d 'àpil , a O'OO manat; ceva,'00 
a 0*30 el menat; bròquil , a 0*00 el 100. 
Equivaloncios.—La quarlera equival a 73*44 

lilrea.—La carrega (mesura) a 122 litres.—La 
carrega (pes) a 121*00 kilos.—El quintà de 40 
kilos—La arroba de26 lliures.—El canti de 11 
porrons. 

M a r t o r e l l 
S Janer. 

B l e t l . ' de 15-30 a 16* quarters 
Ordi » 8*80 a 9- » 
CivadB » 8-73 a 9* » 
Blalde moro . . . » 10*00 a 11' » 
Mon.etcs c u l l i l a 

pròpia » 30' a 3T > 
Monjetes forasteres » 20- a 20- > 
Faves » a ' » 
Favons. » ' a • » 
Besaes » 17' a 18- » 
Cigrons > 24-JO a 25-00 * 
Psialcs bufe.. . , » 5' a 5'30 qumlà 

> bolado , i » 5*30 a 0' » 
Admell les . . . . » 18' a 24' quarlera 
Noua » 15* a IV » 
Gailinea > 10-0) a 14-00 parell 
Pollaslrea » 7*00 a 10-00 » 
Conilla » 3 00 a O'OO » 
Anechs » 8' s 7* » 
Oque » * a * una 
Ous » 1*10 a I'73 dotzena 
Olis. . : . . . ! » 5*80 a 6*10 quar tà 
Vins. vel ls , : , . » 33*0o a 38*W càrrega 

> novell . . . » 30' a 35* 
Alcohols, , . . . » 135 a 100 lOOllIres 
Avellanes » OO'O) a OO'OO > 
Palla » O'W a ')* quintà 
Autaia sech , . . » 0*00 a 0* » 
Besiiar: De llana . > O-00 a O'OO ki lo 
Por iui. . . . . . . a; a 2-23 earnicera 
>• runes: Peres. . . > 0-00 a O'OO iiulnla Mciona o-rt) » rrno • 
Raima > -00 a "'JO 13 srrotes 

Planter. 
» col . . . » 0* a 00* el cent 
» tomaleclia » 0* a 0*00 » 
> enciam. . » 0* a OM » 
» pebrots. . » 0* a 0*00 » 

Equivalències.—La quarlera equival a 00*318 
lilres.—La carrega (mesura) a 121-40 litres.— 
Lacàrreua (pes) a 190 Icilos.—Bl quint* do 10 k i -
lot.—La arroba de lOkiloi .—o lar là de 10 auar-
lea, iguala 4*13 l i t res . -La earnicera J tercea, 
1-900 kilo^ram». 

M o n t b l a n c f a 
30 Desembre. 

Blat de li-OO a 10*00 qoarlera 
Ordi » ' e 8' > 
Civada . . . . . > 7* a 7*25 • 
Blotde moro. . . » 9* a * > 
Fasols » 2 i ' a23' » 
Favca. . . , . . » 11' a 12' a 
Favona » 11- a 12- > 
tícçses » 12* a 18* 
Cigrons » 16' a 20* » 
Llobins » 8* a 9* i 
Trumfcc: vcrmellca > l-20a 0*03 arroba 

» blanques, a 1 Wa * J 
» bufó. . . > l'TOa 0* > 

Erp » lO'OOa ' quarlera 
Guixes > O'OOa 9* > 
Pedrerol » Oi' a OO'OO > 
Avellanes » 28-00 aSPOO | 
Atmeillcs: m o l l a r . » -OOa ' » 

> eomunea > OO'OOaOú' > 
Gallines » 10-00a lí'OO parell 
Pollastres . . . , » SW a 'J-O") » 
Conills. . . . . j » 3-0«)8 4'00 > 
Ous . » O'OOa . •> dot.-eca b k 
Colomiua . , . , » O'OOa O'OO parell 
Olie » 5-50 a «VCO quar tà 
Vins . . . : . . » 28'00 a 32- carrega 

> pera fondre. > * a O'O elurau 
BaaUat: porani . . » l '90a • earnicera 
l>o llana » 0-00a 2» » 

Planter: 
Ceps Americens, , » 00-00 a 00- miler 

Estaca.. . . » O'OOa O'OO » 

Blat blanch . 
» roig. . . 

Blat de moro . 
Ordi 
Favons.. . . 
P a m » . . . , 
Vins del psis . 

» de Aragd. 
Mlslelae. . . 
Atmetllea. 

de 2fl-
» W 
» 20* 
» 18* 
» 25' 
» • 
» 20' 
» 30' 
* 45' 

a 
8 

8 
a 25* 
a 35' 
ai8-
a 

!00l 

qUBIi 
Esperit da 150 B 155 ptes. 100 l i tros, reolll 

superior. 
Anlsaats, de IOO'OO a lóO'OO pies, 1061 

sense impost. 
Ous, a 0*00 dotzena. 
Olives arbequines, de 00 à 00 ptes. quaf 
Ídem verdielles, de OO'OO a 00 » 

O B I « A 8 I O V A 

LLISSONS D'AGRICULTORA MODEi 
per D . J o a n T o r r e n t 

Breu uac la t .d 'agricultura, escrit oa 
ma dialogada. D c í u a n i s a n'aiiucsla 
min i s t r ac ió a l preu dc ptes. l ' 25 e: 
plar enquadernat, >• pics. 1 eí i r ú i 
afcginthi 35 c ò n i i m s en segells àHt 
per correu y c e r t i f i c i l . 

Altres mercats d'Espanya 
G r a n s y i a r i n e s 

Val lado l id . — Bla t . 44,50 rals írmt 
blajdejiuwok 40 ; llentfee, 10. 

Farines, — Sc cotisen les n u í í fecli 
de l sistema dc ci l iudres. a 38 pcsM 
els 100 k i los ; classes bianQises y 
& 37 ; idem corrents, a 36 ; i d « m 
gones betes, a 35 ; tcrtjwcvs bone 
9'50 rols ar roba; quartes, a 8. T e 
frer. 

Arévalo. — Bla t . 44'30 a 45 « d s fand 
dc 04 l l iures ; sègol , a 30 Ice 80. 

Tcndencin ferma. Tcni |)6 dc 
O r d i . — H e u s a q u » u n resum d o 

consacions d'aquest cereal « o els 
pal» mercats: 

A Va l l ado l id se p r e tón a 23 rals 
nega, y n o h i h à ctirapradfcyrs. 

A M a d r i d s l ia « n i s a t l 'oe^i 
cx t ï a , a 18 pessefeis els 100 kilos, 
s u h . 

A Sevilla s'iia cutisat ab m é s 1. 
cambiant ara de mans, de 1775 ft 
peçsetCB c is 100 kilos. sense s tu i í . 

A T à n g c r , Ics enuades har.. eigut 
poques, uaveotse venut a 16'75 I^St—. m. 
els ICO kilos cu magatzetu. N o lu r { ; 

- l o bai-x dels rtP» ] 
b l i 

1 
en 
n u E j e r o l c l o s d e A n à l i a l s d e V I 

• •KVK L'SO DE 
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R* 
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1 

Mercats del extranger ^ 

j 
fen 

I 

C e r e a l s 
P a r í s . — E I meicnt . r egy lann 

n » t . Treus í c n i í í . Coi i fe tu JK-T 
l o s : 

Bla!, dc 28 a 28'50. 
í jcgle, dc 1G75 a 17. 
Civnda, de W 2 5 a 1950. M , 1 
N'ova Vork.—Se cotioa'l b la t rioje ^ 

l i ivern , de 18'70 a 1880 í n u i c h í e b I f . J 
ki los . i ï l bl iUii i -nioro, a l i ' M . l ï l s e f p g W 
n 15 70. i . . . • . .ui . i . .i l l JO. v i'o?di, » 
13'65. 

X i t a ^ c — C o l i s c m e! blat r o ig ú'íú.V· 
de IS'eO a 18*70 í r a n d i s els 100 

noro, a 10'25. L a dvada . a 
egle, a 15'46. 
isa. — EJ mercsíf, c.i calmat 
5 de la nova cu l l i to son «scc< r.oi· ' ;> •; o 

B la t Ü l k a Ghircia, ab 3 d * d M f l 
exrninys. 18'50; b la t Azima, ab 2 p 
d e if». id . , 19; bkt tdcmcrc , a 12; ««11 
a 12'50. , T 

P a l l e s y ferratges 
P a r í s . — Sc cotisen per 100 k j k f i | 
Baixos Pirineus, a TSO. 
Liu ious in , a 7. 
F ranch Couinat, a 7'g5. 
D r o m c y I s è r c . 
I l i u i t e Saóro , a 7'50 
l ' i i y de D ó m e , a 7. 
Languedoc1, a G'50. . 

OlXB 
Pa í ' l s .—Se cotisen per porpra lít 1 0 0 0 ' 
PicardJa ex i ra . 160 a 276. 
l ú . esQuühs , 12© a 130. 
l i o m m » extra, 140 a 160, 
l d . csdull i ïs . 120 a 130. 
I d i onUnarw, 95 a 110. 
BrcESC, 136 a 140. 
Br io y BttUKjH. 125 a 150. 
Bretanya escui l i t i , 112 s 132-
I d . ortuneris. 85 a 90. 
T u r c n a cscuUits, 130 a 170. r 
l d . emfasurte, 118 a 120. 
Bourbour?, 120 a 136. 
C í u u n p a g n e , 120 a 136. 
Poi tou esoullits, 130 a 170. 
J A ordinaris . 110 a 120. r 
A»tve-rnÍB, 110 a 130. 
Mida ceoi l l i ts , 126 a 142. • 
l d ^ndjnwis, 116 a 125. 

F r u i t e s 
Paris —í=e ••olisen per 100 kilos. 
Peres. <!« 70 a 150. 
Pomes, de 50 a 100. 
r d w n Oajwtdi, de 30 a 120. 
Nous, de 90 a 120. 
Li-;mones £ s | M n y a , d í 3 a 12 «I 
Í d e m Alger , d» 6 a 10. 
Bananes, d * 17 a 22 'el r a l n m . 
Kab i ro blaa'.b M i d i , de 50 a 130 

100 kllos. 
I A negre i d . , de 60 a 180 
I A Espanya, de 60 a 90. 
T a r o n g r s Jamaica, 15 a 20 eí 
Í d e m M p a B A de 5 a 8. 
1A A l g e r . 2 50 a 6-
D à « í s . de 100 a 120 eJ; 100 
Cooos, de 40 a 50 eJ ce-ni 
t iandaris ies , de 2 a 12 <,v,v,\. 

L l e g u m s y b o r t a l i c e s 
Paris.—f>« cotisen w , 100 k i k f -
A l l s , d e 80 a 90. 
< > v « s . de 10 a 28. 
ft'tpinaote. <5e 50 a 60. 
•Escalunyes. de H O a J í O . 

; U o n g v t e s AJger, d c 90 a 150 

http://28.520.CCi


d i · i n r « i « I L A V E U D E C A T A L U N Y A 

Ctj-bciis efectes, no «ois en l a poBtica 
*·Jl:,.>·'k. sinó t a l a llatina. 

' Y « t hstora del dibcralismc, divi 
(Uintlo en dues è p o q u e s : la de l torneig 

la del calalMX,; la prKnera r o m à n -
_ a *14-1. Oíui.a p i r u t o a ü a de paraules sense 
5 » B 6 u l t a : ^ à c t i c h ; la sego:ia l a cal i f i ra 

í! e8ca»·l do mà pera eiudarse al poder 
R ,,,u,: .«»nsisteÍT cn Tabíoítita n e g a o ó 

la l l iber ta t . 
i J c s w é s ha defensat la tnsenyanoa 

«'posa y combatut l a laica, 
• t a u>ailu;ut al aaual Govern y . h a 

que p rac t i t a I pag.inis<n- per apos 
coU 

a 
a al*,i'*i, falso^ catòb. hs que ter 
» que 1 Ponuíwat sofreixi per la po-
a den Lanalejas. 
? ammeiax que ftaoteta lassalt de •u a U igicsta ^ crist^ ^ 
. - pr? ,a r^ IA impictat reunint toces 

L S ^ - ^ Í Ï S » P-TÒ uo I»Cvaldrà, 
m partit ILberal nc diu que es d 

c L · * a , « u i dc cristalisaoó. 
^anta uu IMUU : ca llahor dc Ics or-

íiO fií ̂ , t ^ a , ^"«la Iglcsia invaddxi ke lun-
MOl ^ K s t * ' y «P»"5* les V ê 

í"1* fcn^?0* 415 Governs quo pera ínedrar 
• 1 FL k^1 •waços oe U knpicut. 
a írai J ^ " 3 de lo ocorregur a Ponu-

S j ' ^ . · Que-U revolucionaris Un as-
i^la S L - ^ J * * " * 1 ? ^ psra assegurar, 

i 1 » A S Í ^ «deixen troços d'altar. 
ü 7 a · o K ' J 1 * < ? l t W »» Arriba» l'hora 

Í S S J ? ^ í « ™ns que raane-
S t W v ? * 0 ? * 5 caure p-a-a 
K ? 1 ? / ^ y ds oradore « -

que p r f n d s 

' b í d l ^ 1 ^ ^ 3 * » 1 « ench de Ja 

.d B d r t i S l ^ . ^ · les de' matí s'ha 
• A JvÍ/J^^,laat lerrouxista. 
• f * tiSSSiV? els retrats 

ar.rf H Í reK,u,ar concurrència. 
L 4eos ^W,^r 01 regidor don Isidre Mar 

^ . N Í,' * recomanat que s'cscolte» 
Dfwf «"anaven a exposar. 

^ e l e T h ^ i S . atadM y acwadois 
'SncmA,^. ̂  *nei! , perquè no s'han do-
« Ï W ^ J L ! ? , t a ^ "mocions no hi hà 

K S f · L · S 1amí,da»cK«s Bobrel pro-

Enri.t v ^ J i P « * l . r c g K n w es aquekt 
íljan y ^ a«ò « i pcr^gGdx. 
L ^ ' v f ^ " » l'Ajumanwnt de Bartíekma v 
^ d i e n t quel poble e r ^ S ^ ^ 

K i e r r P a S 5 ^ 

incon. ,» a j i ^ J Ï Ï ? 1 " « gravamenfc, 
Fa o o n s K i ^ ^ h S ^ í r e pais 
ael moviment de P c í S ^ i * ' * y ^m Espanya 'wxugai reporcuarà 

ao aplaudiments. ^ 
iMn«VdS ai>l·u 1 n"·"'"' -bu — v 

. o o n S ^ X , " ^ « ^ « m p u t 
San taî tcr , i ^ L al en.tre nosaltres y 
"ys. a a i i . " ^ ? ? V * Vt̂ n:r. f.\ tres 

* Pera lo q ĵe's nepocava entre Vv^ 
^ > Espanya, tenint eu oompio « 

J S f c la mcv.a n e l ^ i ^ í f . 
' S f c P r ens· n ^ n vaig anar a AnMicaT 

a N J c a n ^ r i r U * ^ ^ ^ ^ I c ^ ' 
. < a disaitjr ds aescs dels radicals 

. c a n T ? L i * * «Sa-sioias. fóra de lo to-
"f lS lO nvaVronus<*> comrets. (jMira què 
i» I K ^ Í T ^ t a les amargures que ha saftxt 

0110.(0 y censura a n en Pereiagm, 
nei v i U,u ^inparaníi <·nire l'obra d "aquest! 
M Ar Ktl'a a Cat.üunya. 
'•"í torrif,^ d'*311 tots el* Patriotes no 
'f<* «srrtní1ien ^ a»> eh radicak, que 

torqíS ' Partit ^ ^ por a là ÍHy 

'3 ^ quc(^J,S^*:?t'lu^l,del31. Però's no-
^ eió^ P·irt dd póbbch perraandx süen-

^ l i * apUudiS^ts8* Semcn a l « u » visqura 

F ^ e , " " de ,a ^ d a s'ha edebrat un 
1 ta£ £ ffi1^ fe^arda han ma.xad 

1 ' H,«i Dí R»otlnto 
filkvi» ~ No toJ* detalls de la es-

«Jv-iRjcU ocorreguda a Riocinto. 
<N I ^ í d,U <pr'1 direcw ha .ksapajescut •s'wrantse los causes. 
4A h4Ír·,r'''! d.- • < ••.rines so 

P g ^ a extraordinari movimmt, com s 
''-ICSffg68 « n ^ a t do que ooarre qudcom 

3 ^ ' S . ^ 1 1 ^ ^ * S ^ d e s armats dĉ  
sfe » d< la. «••nP«»a de les mones. 
5 Vaie n c l 0 ,,·*,*o»oa· 

l à ' teaí lonw·a ES. ia iglosia fundada pd 
•j*. ÍUIKIÓ d f i5lJ?1,ïcra crlebrat ona 

Çf '-"«i y im himn-. de rèquiem 
-Navarro, cr i t^iT^M.^rr ^ f o r López 
rmtaas,. —««eat do <Las Pro-

[ ^ a ^ · J S S ^ · Comerç 
[•tjOínunicat al mm^re m«. ^ P * * ^ ha 
rdemaoat aut^ ^Q . - ^ J ' ; f baventse 
BMlerar cora AssoinbkT dò 5 ^ 

S C ^ B ^ - « ^ ^ í q í r ^ í 
"G·oet·a 

La faceta, p u b l í a ^ B' 10 taatí· 
« S , g S * * £ fe caa^rie 
*an<ia y bS^c í i^ - .* ' - ·pr ' , l t : ra iní-
G U x ^ ' y s'knt KSfu à^'ï w S T ' ^ ^ ^ Jde BanVjóia ÍClra de L l o b r ^ r m ja 

Ide.n idem |,i nl. • —.c. j 
' 'd'Historia dé l , ? ^ ? ^ U ^ « d r * 
^ n la ̂ e d a da Piatuï? I & . , í f e a d * 
K r a b a t . ' - ^ v t u r A y 
M Atundant quels artxstíes oonaom-u, 
I » la Fxposiaó do Brusdes p o d S ^ S 

çar a re<dlir les obres .d mmistentb· 
•ïcstnM Qó Públic* durant ds día= 9 al 

• W d d actual. 

En Lerroux m Bilbao. 
E m í o r m o a de flaquesa 

i i5 , iba' í frf·n- ha auar a la so-

les lài^ies. ni hMtitodoBB eccaàBBquee, 
ni cooperatives, ni rès. 

Interromp un sodalista y's prodocuc 
algun estàiidoL 

E n Lerroux apostrofa al mterruiaor. 
íQuè feren—«egueix dknt-qMatre re-

^idors, durant qfuetre anys a Madrid ? 
Emuneïu la ta-aa dc la majoria repu­

blicana dd Ajuntament de Barcdcna y 
de la minoria radical dd Congrés. 

Diu que en d Parlament, doannawat, 
contestarà a quanta l'amcnacm ab acu-
sactons. 

Relata la cnminn>-a que feu cn pro dds 
miners d'Almadén y reoorda la o n o a ó 
que sentí a Amèrica al fcentir cantar 
l'himne den Cbvé «;Glòria a Espafiab 
per llavis catalans. 

Avuy anirà d senyor Lerroux a Guer­
nica. 

De Portugal 
Lisboa.—Les ofkxnes deb periòdicbs 

monàrxixòchs «El Dkuio Ilustrados, «El 
Liberals y «El Correo» han sigtrt afa i ­
tades y fet malbé d material. 

S'han pract.cat varies dctenckms. 
L a policia vigila. 

Lee vaguea 
Madrid, 9, 2 tarda-

E l ministre de la Govcmaaó no l a 
rebut avuy ab periodistes perquè ha mar 
xai al Palau acompanyant al president 
interí d d Consell. 

Hem vist al sub-secretari y aquest ens 
ha dit que la vaga deb miners de Casti­
llo de los Guanbas. província de Sevilla, 
s'ha solucionat y que ia vaga de Hud-
va devia anar millor perquè han tnenut 
a Sevilla y Córdoba eb guàrdies a v ü s 
que estaven reooncentratt a Hiaiva. y 
que la de Barodona també millora ha­
vent concorregut aruy més obwrs al tre­
ball. 

De Foment 
Madrid, 9. O S tarda. 

E n d ministeri do Foment ens han 
facilitat alguns fdejrraíTves dd governa­
dor do Hudva sotm la marxa de la 
vaga de Rkf Tinto. £1 seu text onoio-
deuc ab l a nondes que ja boca trans­
mès. 

— E I aenyer Gasser ha faolkat tfe-
ball a 500 obrers en les cuneta es de 
b provmda, tots elb docnicJiats a Ma­
drid, perquè les autoritats reexpeditàn 
ab que vmgum d'altres poWaocns a 
soüatame. 

Un cadavre 
E n aigües dd riu Tajo, prop de Torri 

jo, provincià de Toledo, ha apiarcgur. 
pan d d cadavro d'ona dàna quo se­
gon a d dictamen dds forenses dr^guó 
morir fa 20 dics. 

Surava sobre Les ji»fues ei neodb 
íaltar.üi d cap y ds braços. 

Les robes «ren luxoeisàaas, ab mit­
ges t.alades, lo qual fà presum r que 
no's tracta d'una t^npsrola, sinó d'una 
senyora distingida o d'una «domi-mon-
daiiK» elegant dc los que ab íroqiicu-
caa solen anar ab dosos de ra;a que 
bi hà cn ia provinoa. acompanyant a 
ar stòciates y sportsmans que passen en 
dia temporades o fau fan oxcursams ò -
Legètiques. 

L a opinió més gcneraltsada es que's 
tracta d'una «demi-mondamu, perquè si's 
tracés d'altra persona coneguda ab tanta 
dk* s'bau.ia nota; la seva aosencia. 

P r e m i s d ' a g r l e u i t u r a 
L a Di: 

ap-ovat la iJropi 
sdl dc vigdan-
pràciica d'A(t;ii 
Junya. resuüan 
mis: 

Primer gnjpu 
mer p^mr, 75( 
rosa, dc TcKtOa 

neral d'Agrirubur.t hu 
ita que ra elevar el Con-
a de la Granja Escola 
Jmra regional de Cata 
que' han obtingut pre-

CK: sabre. 
' '0 •--'•cT» n» navw i 

| ^ reixutiren alran» roijS ^ 
} pr^~f,V?1 fuU« «ontra en Lerroux. 

J re,aitat en d Cfrc.l historia ,» 
* 5 manera de sa pUíricn v dr « 

dient que «n 'saqui ^ 
I ^ ^ K . ^ ^ a l s ^ 32 

Uwiií̂ "15, scus * M 6 revohidonans. 
«tir, . . 'a transfoumaoó de la 
ÍTv - . r a n Ç a , Anglaterra y Alei 
a B i L i ^ i<p'l,b_iproposa fer pdi·.ca 
S M T S ^ y ^ a Barcdona. 

I ^ - . ^ T * ^ humamsat (?) Ics y Z 
• « ^ g t ^ i . ^ ^ ^ -

U ^ Q ^ X 1 ^ socialistes 

;oiirtu dc cereals.—Pn-
ptes., don Emili Ror.i-

Tortosa; menció honoríiica, don 
p'aaplana. de Lleida. 

E n p u : Conreus do regadm.— 
or: 250 pessetes, don Ptre T o 

)lcrdola: numció honorifica, don 
- ^, dc iucrawL A i .atpitaol 

d.: I.Jc»da. fclit .ta-lo pels mipur-
L-balls rean^ais <rx sa fioai de 

jtmpu Prats ..rtaioals.—Aocè» 
ni dc 260 pessens. doo Kamón Nadal, 
dc Fmyola. 

Quan grupu: Caixes dc reiir.—Primer 
premi, 750 pics., don Joan Guisat, de 
Manresa; segón premi, de 260, don Joa­
quim Foncdleia, de Roses y don Josepií 
Mjralles d'.Ainposta; mencions nooori-
fiques, don Pere Farreras y don Em^i 
Rovirosa. 
- 1 

E l R e y a M e l i l l a 

' P E R TELÈFON) 

Telegrafia aenee fila 
Madrid, S. 916 nif, 

Cartagena. — E b enginyers imL·iars 
nan establert cn d castell de Sam Ju-
bà una potema .aradó radw«7àlica pe 
ra comun-c.vr au Meülla durant Ja estada 
dd Rey allí. 

Anit se varen fer cosa»gs ab les <s-
tacicns d Almeria, Càdu y Melilla, ofc-
tenmttt cxcelente rosu tats. 

Barco averiat 
Màlaga. — E l to.pcilei » 0 s a d i A . Jia 

arnbat remo'cant a l «Proscrpiau que 
ha sofert avenes a M d j i a y que sVetarà 
aquí alguns dies pera adobaries, mar­
xant després a Càdiz. 
, E l «Osadoc marxarà desseguda p·ira 
mcorporarse a la esquadre-a de torpe-
Uers que farà! servey de corr.u diari 
emre Melilla y Màlaga. 
Confirmació ufiolal.-Tor-
nada del ministre de Ma» 

rina 
Madrid, 9, l'SO matnada. 

E l ministre d e i a Govemadi ha con­
firmat aquesta ni» totes les nrodes que 
bem oommi.oat dc Md lla. ' 

Ha aferri que segueix d temporal y 
que han t ngut dc marxar a Cfaiiar oes 
tots eb baroús de l i esquadra, excepoc 
el «GiraJdas y d «Nuír 

Creu -Creu que'l minWe de 
Madrid, però DO ha ' i 

nna toma 
causa d'a-qnesta '.ornada. 

La nit 
. Madrid. P, ÍO mati 

.Manh—Anit H xàfech no va parar 
un moment, ^ 

"aj^ie dd campament a l teatre 
abundaven ds archs vohaichs. 

lu .Key torna al campamem sense oo-

f ^ a l d a » y el tNumaneia» van fer-
A V " ^PCíanf el temporal, 

e í w - r t L ^ ' t ^ laesqnadra han e«at 
fet naufragar 
« 1 servey telegràfloh 

E l subsecrM»^ Madrid. 9. 2 tarda. 

guns telegrames' de M*HII retràs ai-
d^sdç M d ü b s'envia ioT H L·£L. ^ 
fil directe a Almeria v d e s d e j ^ ^ f 
uns telegrames se recxpeddm per R 
direae a Madrid y altres a Màlaga 
peca que d'aquesta pobJadó s'expedentm 
a -Madrid. 

Resulta, donchs, quel servey que ve 
per Màlaga porta un retràs considerable. 
La tornada del minlatre 

de Marina. 
L a ràpida i ornada que ha anunciar d 

nurustre de Marina des de Melilla, ha 
sigut avay obicete de varis comentaris 
S ^ w 1 ' d* Í^laa' huerrogat d senyor 
1 S 3 * L S ! L -CaMM* W m«i»eii 

o perquè na podrà realisar un ^ b t « 
tan agnat com d que penen d * 

sos acompanyants; apart—dcya—qi-. h 
presencia dd ministre de Maraia a M- li 
lla no es necessària. 

Per l a seva part, d subscercuri dc 
Governadó, atnbuia aouesta tomada a 
necessitats dd servey. 

M u n i c i p i 

Segons ha manifestar d senyor Serra-
clara, la vaga deb escombriaire» no es 
general ni molt menys, per estar en des-
acort eb amos sobre la conveniència de 
la vaga. 

Hi han preses k s mides amvoueiKs 
pera afrontar t<.* conflicte quc's prcsciv 
«és. 

A l'alcaldia hi hem visr exposades unes 
grans fotografies de linterior deb al-
b e r d » nocturns y de la casa de Lac­
tància, y una reproducció cn petit deb 
llits plegables qiiie s'usen als alberrhs. 
Aquesta reprodmedó es feta ab tallers 
munidpab. 

FT1 conjtme TO destinat a l'exposinó 
del Miv=eii Si" ial. 

L'Ajuntament s'adherirà, ofioalm 1 
bomcnaigc al mestn: Granados. 

La rtwnisbió de Foment ha aprovat 
la Uquidadó dd import dc les clavague-
res coiisimkies pd Foment d'Obr»», a 
conseqüència de la stibasta dc 23 de 
agost de 1906. 

Importa l-858.447'40 pessetes. 
Al Concurs obert pd Patronal de la 

«Memora Alsina' pera premiar ab 1.000 
pessetes ds pet4s invents o perfecciona­
ments realisats per obrers, a base de 
cultura, sc van presaiiar fins al 31 de 
desembre, óhim dia d'admossió, cb se­
güents trebalb: 

Memòries: 1. Lema «Invento, sin cankal, 
es música odestialu- 2. «HuinamtLnb. 
3. «Motor Indràdich Arquomedesí. 4. 
•The best pobce». 5 «La buena ocrradura 
proporciona suefio tranquilo». 6- «Envàs 
nidràuhch pera d transport de maduixes 
y demés fruites delicadesa. 7. «Talo por 
d bien de la Humanidarfc. 6- «Mdior 
est prevenire quam curaré». 9. «Tromf». 
10. «Eleva tu mente y valdrà mds « d o 
tu sers. 11. «Fijate en lo que te rudeaa. 
12. «Edisom y 13. «Faradays. 

Les senyalades ab cb números 4, 6. 
9, 10 y 11 van acompanyades dd aparell 
de sa rrferencia. 

Al enterarí>e la Junta dd Panonar en 
la última scss:ó celebrada dd re^drar 
satisfactori obdngut per l impertant nú­
mero de treballs pnsentas al Concqrs, 

Írocecb immed atamem ab trebalb pre-
m:nars pera construir d Jurat oue, a 

tenor de Ir» Rases del Concur». ha de 
fallar. 

Dissaptc va marxar cap a Paris y Bru-
sdes el senyor Mir y Miró, 

V a pera gestionar l'extensió dd mer­
cat dd paper múnic pal de Barcekna. 

E n reunió edebrada per la Juata de 
Ddensa dd Mog^it, Congost v BesOs. 
el preicdc nt II gi cl recurs d'as d i o n ra 
l'acorf del Ajuntament acceptant L s p o-
poúc.ons de don Gonçal de Rivas y don 
Joan Saus, essent aprovat per tots eb 
assistents. Aviat «era presentat al g«> 
vernador. 

************* 

O b i t u a r i 

CCTdortada ab eb Sants Sagrainams, 
ha awrt en aquesta cutat don va Loo 
e;*dia Corbel a y Riera, viuda de Sala-
drigas, senyora de reconegudes qu-d'-
tats morals que la feyen mereisedora 
dd aprei que B tenkn Jes piTsane* 
de la seva coneixensa. les quab sec» 
dupii- ^cn* r'm í-ivrjTi-íit |a seva mort. 

Deu ia tinguí al cd y aooc<addn «x 
la seva fam Jja un bon oonsei en la 
pena que passen, en la qttil ds acoin-
pioyom. 

Ha mon eristianament o i aquesta du-
tat donya Maria Marti y Tey, viuda 
dc Aniondl, virtuosa dama que era apre­
ciada y respectada per quantes perso­
nes l'havien tractada per les envejables 
dots persenais que la distingien. 

R'·bi l a seva distingida ïamilia la ex­
pressió dd nostre condol. A. C. S. 

Ha passat a millor vida l'apreciable 
ontada don Domingo Ramis y Tara, la 
mort dd qual haurà sigut sens dubte 
mdt sentida per les nombroses relacions 
de la família, les quab reconeixien en 
d finat un bou amich. digne del seu 
ajired per la bondat del seu cor y per 
son waete afable. 

Enviem a la esposa, filb y demés pa­
rents del finat d testimoni d d nostre 
pesam més coral. 

G o v e r n c i v i l 

R e u n i o n s y m í t i n g s 
Alur hi hagué, entre unes y altriíS 

coses, 17 reunions polfrqcKts y obreres 
a Barcelona, regnant a n r « ordre nom 
pler. 

L a m ú s i c a de les H o j i t a s » 
TdcgnilinfüO dc Terrassa ahir al go­

vernador, que a la missa do dpczc, de-
vant de l'igUrsia dc la vehma dutat. uns 
subjectes so posaren a repart.r «l ioj: -
tas piadosa»^; repartintse ademés algu­
nes garrojarles. 

V i s i t e s 
Entre les visite* cpie'l govemad r lia 

rrrbut avuy, hi figuren la dd- di;wtai 
de Scv^lla senyor Mario Mendee, que's 
troba de pes a Barcelona, y ia dol se­
nyor Miro y TrepQíl qae l'ha visitri: per 
assumptes del distriae. 
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Vmp m. 
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A c c i o n s c o m p t a t 

de StfMddl 
C» mfclre-UfUl-» V.bn 

8t«L Ilidro- llnamlca Rbra. 
B o r s a da Madr id 

Tanca Ofcial 
TWcrnM d« ta» S'tl. 

Ifm teo utolm 

per aruy, demà y 'demà passat, s a judo 
oral per estafa, ucntm Gonçal de Ri­
bas y ahr«s. y ha quedat apAaçat 

D i n à m i c a a t m o s f è r i c a 

Ml Uwtpi uer* dem, é V S w o f A U h t t é l 
y mtrúUonéL 
Ahir va ploure al Marroch, Algèria y 

Tóncz fms a Sidlia. Vaig acenar wbre 
la existència de la bolsada atmosfèrica, 
però no sobre la seva situació, perquè 
jo anunciava que plouria y nevaria a 

la casca del Duero y va ploure a Va» 
Icnua, nevant en tcrrw> de Segorbc. 

Avuy les ahes presions dominen «a 
tota la Europa y Àfrica nort, ab frda 
molt vius: Moscou 23 graus y Soria 16 
gran sota zero. 

Malgrat les alies nresions regnants. d 
temps es plujós al Marroch y Açer ia mM 
a Sidlia. ab venis fons del pruner qua 
drant, qual regisme demà continuarà p d 
desenrotllo d'una nova l>ormv.i 'leade 
Canàries cap al Marroch ocddcntaL 1 

A tota la Europa'1 cd serà clar, ab 
fret viu, quedant tan sols ab temps tem­
pestuós l'extrem nort dc Noruega. 
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L e s s e s s i o n s d 'avuy 
TaaCJ *qucst ma;!: Interior 85 "06 

Nort* 91-86 p.. AJacauis 9C'30 d., y Pla­
tes 100 80 dmer. 

rrera t a n ^ milloren 0 05 ds 
Norrs y O'IO eb Plates. 

= Aquesta tarda'l Banch obre a 8510 
y tanca a 85*07. 

Després, dc Borsa 81'10, 07 y 10. 
Aqui s'obre d'Interior a 85'0é, s'arri­

ba a 13 7*. « i cau a 06 Vi y se tanca 
ab paper a 85'10, 

Paris envia: Exterior 94'60, NiJ!rTs405. 
Alacants 424. Andalusos 276 y Plates 
466 

Després, Norts 406. 
•S'obre aquí de Norts a Sl'SS, so ÍÀ 

90, després 80 y a 91 "90 paper, se tanca. 
D'Aiacants s'obre a 96'30. se fà 20 y 

sc tanca ab operackes a 96*25. 
D'Andalusos sc tanca a 59*80. d'Oren-

ses a 19 80, de Cohmials a 66 7/8 y 
de Plates a 101*20. 

Mumcipb. comptat, 93 y 7/8. 
Rdorma 91 7/8. 
De les demés obligacions s opera: Llei­

da a Reus 77; Segovie-; 95 Vi; Alman-
«es 4 «i, 95 V« a 96; Nort Osca. 96 Vs 
a 96 3/8; Sant Joan 80 3/8: 2 «4 França 
60; Alaicants 4 *h, 103: Abcants 4 
95; Roda a Reus 58 3/8; Vasch-Astu 
nana dd 6 'V·, 106; Trasatlàntiqucs 93 

l'r^eJls. ranritats petites. 80 Vi; Ax-
S*cs dd 4 94 Vi; Tabacbs Fi'ipincs 
101; Pon 19Ò8, 105 Vn: Fancnt dO-

Con bre 
tr,. 
a 1 
ri:. 

d* 
v J 

Lliures 2' 
~ A 

rior 85 05 
96 20 d. y 

De Ja rar 
Alacants, , 

Coneixen 
91'90, Ala 
D E R E N ! 

98; Indústria 
huckcstï 98; 

q i 
Càceres 

114, lousron 
nya 113, 
Resten 7*50, 

tanca: Intr-
d., Alacants 

ich d Borsí 
Nor s 91*85 
«tiab 67 o. 
bi marí no més varien ds 
perden O'IO. 
Mail·l I: Plates 506, Norts 
96*50. Franchs 7*50. DA-

JS'IO. 
Ie tanca: Extí-rMir 94 8 , 

B o r s a 

CatuM* taotlitata per la Ca 
9. Saraana B e l y F n l a 

BBrcaiooa * 
Sessió del matí 
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l'uancb més de Nort?. L o demé; ÍJÍUAJ. 
L a paritat ab franehí a 7'40 demostra 

que estem no niés 0*07 sobre cambi dc 
Nortti. 0'35 d'Alacants y mitg enter d'An-
da-usos que a Borsa tancaven a 59'80. 

De lo que ha arribat tanca dc Paris 
es gairebé exacte que ahir. 

Renda Francesa 97 55; Russa dd 906. 
105 85; dd 909. 104 85; Rio Tinto 1.780; 
Banch Espanyol dd Plata 566 y dc Cu­
ba 490. 

^ E l cupó del Banch Espanyol dc 
Cuba cs de 20 frandis, Té un descomp­
te dc 3*30 "fr. 

=» I-a Companyia dd Noít porta cn la 
recaudadó dd 21 ai 31 dc desembre 
un A U G M E N T de 407.394·02 ptes. 

Qou l'any havent avençat sdirc'l 1909, 
3.337.361 09 ptes. „ . 

ReNey, 

T r i b u n a l s 

S e n y a l a m e n t s pera 1 dia 10 
Audiència territorial —Sala primera.— 

Accident de treball; Ucigant», Manu« 
dds Santa y Baldomer Graaa. " 

Menor quantia: litigants, Anton» Dut 
castellà y Hotel Comunal- , „ „ 

Sala segona.—Acadent dc treball; h-
tfgmts, Joneph Rius y Ramón Bdiagar-

Autorbadó r«dicial; ImgantB, Rita Coü 
y Unb Sufté. , , . , ^ 

Audienda prov^noal.—Secció p/imeTa. 
—Tres jutboB crals per robo y airo-
peUs. processa» P. M. , J . S. y E . R 

Secoó tercera.—Dos «rab per arro 
^Jls^ y adulteri, processals A. 1 

E n la M V * f * v * U W IMVU KnvMÍat 

S» mbU que a La testa inaugural dd 
Museu Sooal hi assistiràn cb stnyors 
LWo, Mahamcr y Viladol > MS-axatc 
de E i a . Per lo q w tcoa a fa rep«wc(i 
tadó del Govern, a pesar del telegrama 
dd ministre de Grada y jnsocia. qiie 
va rebre don Ramón Albó. aban* «te 
ahir, no sc sab encara ab «Ç'tretat BI 
serà l'expressat ministre, o'l de Go\-rr-
nanó, o'l de Foment, d qaa represen­
tarà al Govern en la festa dd dmmenge. 

U n industrial d d carrer d- l r^eli 
ha denunciat que durant aquests dies 
dc- fira \.t po^ar una parada a la < -n^-
\ i a v la va ddxar al càiredt d un ne-
pendcsir seu 

Avuv. al jriefiar la parada- y ienrar 
ds dcaes s'ha trobar ab que l tal dt^ 
pendent h a ^ desaporescu», <-fnpOTtant-
sen objectes dc goma per valor de 60 
pessetes. , j • 

Y l'industrial dru que ignora d decu-
òl i , edat. cognoms y demés anteororms 
dd fugitiu. Que ja es ignerar. 

Eí üiienr alcalde (inrcrC dd districte 
IV , fà públich que pera més comoditat 
dds vehins, una scedó ccpedal d'em­
pleats està encarregada d'omplir eb im­
presos dd cens p -̂ra "aqueMs que no'n sà-
piinten o no puguin vetifxrarbo, essent 
íes hores de despatx dc nou del matí a 
7 dd vespre, tots ds dies, inclòs cb de 
festa. 

{PER T E L E F O N I 

Consoli de min i» tros 
Madrid. 9. 618 tarda. 

Couvocats pd preektent ï n t e i d d Con­
sell, -"lenvor Salvador, s'han mmit cb 
ministres en Consell, a dos quarts de 
cmcK, al docnicdi dd senyar Cabran. 

Com. que no estava anuncat ro n ha­
vien dit rès eís mimstr» en ks seves 
er.trevistes d'a\uy ab eb paiobstes, ha 
produït alguna extrany»» aquosia re­
unió. 

Entre republicana 
«El Pab) d u que l'anuncxada Assaav 

hlea d'Unió Rcpu)bcana no té rès que 
veure ab d piet dds ra i cab, eb au-us 
ja han amaidat que no amran a lAs-

A m m pJ -t-afefc-cax—*-ba de rcsoi're 
al Ajuiuatnenr de Baroeoua, ab di^ai-
sions y ab vots, y al ParWrwnC. ab 
acusat'ons viri b, basades cn d oone* 
xument dels expetteot». 

L'Assamblea s pro posa ionuar un par 
ót republ cà, lo mis «cmbrón possiüle, 
y persisrirà cn aquest propòsit dBBara 
que no hi assiotibsu-. ds vx»yor5 Gal­
dós, Azeàrate Sor^iaa. Mdquunee AJr 
vare2, etc 

Ferro Jo nos 
E l Ferrol.—La prengsa toma a oo»-

parse de les famo·'-s «jfckfcs rumi*e«i 
on la fundació dd marquès d'Ambna 
ge. pera redimir dd soriey mU rar ab 
lilís de families pobres dd dbtricte. 

—Se ral'lila que les reparacions que 
necessita d «Canes V- duraran dtw me­
sos. 

—S'ha inaugurat la «luventud Rebd-
de», que's proposa realisar una. CjS» 
ponya de propaganda rrvohpicHiaria, dre­
nant mnferenaes y meetings. 

L a colònia angksa ha donat un oan-
oerf, al TeatTe PiincTiBi. a benefio deb 
pobres. 

Deagraela 
Bilbao.—A Gallana ha ocorregut UPW* 

esllavissada de terres «n una oana, re­
sultant un mort y quatre fents gravb-
skns. 

Lo de Riotlnto 
Hudva. — A U centres ofickds diuen 

que no tenen més detalb dd enfosua-
ment ocojregW a les mines do Rk» 
tinto. . 

E l qude de la guardià dvil oomuni 
ca que'ls trebalb estàn piralbats y que 
regna tranquil tat 

Nu s ha confirmat d rumor d ha»er 
d·.sapnrcsrut d director dc la companyia 
de Rioriatu. Tampoch ha siguc desmai it. 

Ha arribat un telegrama dd Rey do 
nanf d pèsam a los families dc !«. vfc-
rimes dd .eafenrament 

Solidaritat obrers 
Jcrea de l a Frontera.—S*ha celebrat 

un mitiny al teaarc Eslava, or^amsar 
per les «odetats obtures, do adhaaó 
ab boteis ya*^» ales. 

Hi ban assii reprèscmïcnts de vans 
pobles. 

S'ha ratifica! l'jaarH de repartirsc en-
trclí obrers ds f ils deb vagtastes. 

No hi hà hagut cap nicident. 
Al sortir del Consell.—El 

viatge del ministre do 
Marina.—EI de Gracia y 
Justícia a Barcelona.— 
Altrea acorts. 

Madrid, 9, -615 tudL. 
A dos qturis de « s ha â ab̂ A d Çor-

sdl dc ministres oalebraj al deamodi 
dd senyot Colíian pck quc's trobeu a 

T T l é s d e l E x t r a n g e r 

A t a c h at» d iar i s m o n à r q u i c h s 
de L i s b o a . 

Lisboa, 8, I0'45 nn. 
E b diaris monàrquichs «Diario Ilu>y 

tradoï, -O Liberal i y «Correio da Ma 
nhanai han sigut assaltats aquest ves 
pre per un nombrós g n ç u dc manife* 
tants, que has íestrmt d material de 
les oficines y impremptes. _ 

Forces repwblicanes \igden les cttn 
nes deb periòdicbs agredits. 

Usboa. 9. 0*45 putf. 
E l Govern ha ordenat que's fassi tai* 

enquesta sobre l'atach per ta» gruru 
de manifestants a tres diaris tnmnr-
quichs de Lisboa. 

Segons aquesta enquesta, resulta qur-
solamcnt hi hà hagut pérduos nx-n • ub 
No ha sigut ferida, m atacada cap per­
sona 

E l s aEsaltants eren un grupu d'una auaresitena, que's va reunir a la P W a 
o Comerro y va anar a atacar prime­

rament a «O Liberal», desprV-s aJ «Cf» 
rreia da V a n h a n a - y finalment al • D S 
rio llnstradoa. 

S'han practicat algunes detencxne. 
Ara regna santpaBtat material a n*» 

qnesta capttai. . ° 
Usboa. 9, 12-20 tant 

E n l'assalt ab.diaris monàrquichs, ds 
manifestants varen penetnar a les .cr:ci­
ncs y tallers, ttessejanti ds mobles R 
cops de destral y tirancho tot peb bal­
cons. 

Tamlié v a n » destruir eb llibres do 
romptabilhal^ trencant màquines y m*-
pastdlam eb tipus de imp empta. 

Varen respectar les caix-s d : caprlals-
L ' a s a h s'atribueix a \ » a Rooetu dc 

«ccarbonaria. 
L a guardià repoMcana. que Son la 

primera en acudir al lloch del fet, va 
presenciar impassible la deierucció. 

Despits de rebre instru cena dd ns-
nistre dd Interior, va ro le ju y pro­
tegir cada una de les redtcceoa •aov·a 
doa, pera evitar que is rx-preduasm tan 
deplorables escenes. 
Incendi 

París, 9. 10*87 mall. 
Santiag« dc Xile.—Un i.iccndi ha des­

truït la meicat dc la estadi prinopal 
dd ferrocanil. 

Sembla quel sinistre ha sigut ri*Tv 
cionat, atnmnnnse a b emp'-eats vafnJSi-
tea. . . . 

EU forh ha començat a nxtia nÉ\ pro 
pagantse ràpidament. 

Han quedat dest u tk tots eb vago»-
llits, eb vagcnvfstanrarus y d vaíró 
presidenoal 

Hi hà un mort. 
EUs danys matenab se calotlesi m 

líO.OOO 11 ores e^tcrhnc». 
L·l - D a n t o n 

París. 9. 3*25 twtfc. 
Breaf —L'acerarat «Dantona ha entrat 

ul dich pera reparar te* averita qje va 
sofrir PSurre dia en raocident ia 'xuWu 
nicaí 

E l casch està intacte 
Altre t e r r a t r è m o l 

París, 0. 2*48 tant-
Tasdikent- Avuy. a les nou «W ma 

tí, s'han sentií noves sotragados sian» 
ques, més fortes que les preosdents. 
L·l G a b i n e t a u s t r l a c h 

Madrid. 9, 1*25 LATCU 
Viena.—£1 «Wicnan Zdtungx pufafe 

carà demà la Ibsta oéiaal deTGabaHC 
au&iriach. que quedarà ccuuidtuit en la 
segueut forma; president, d baró dt 
Bn^urth; onnisne dd buerÍDr, cuintr, 
de Wjdcftnfaarg; d Instruodó, comt»? de 
Stutrghk, de Justícia, senyor <le H A 
chemburger; d'H^cnda. el oonaeBer to-
lún senyor Moycr; dc Comerç, senyo* 
Wcisstirchner; dc Treballs, scn%or Na-
ret; de FerrocarTib, senyo; Hoiraddi 
d'Agricultura, ham de W-dcÈnsam»; djj 
Ddtxsa naconal, d our·scd dc Cerórçp 
Co n b a t ai Y e m e n 

Constantinopla.—S'han rebut noédtb 
dltaverse Liivat un sanchoant i-rnobrre 
a Mahad, al Varien. 

F b iB8urg<enis han 'sigut dwvsa&v 
dcixaiu sobre 1 terreny 288 morts. 

E b turds han tingut 45 morts y 80 
fcn». 

i el rumor 
maistre de 
j ae, oo es 

A la wmida ban drsmt 
que havia •xurreguí de que 
M.irina tomava de Mrbll 

L I senyor Salvador ha d 
setl neoaisaria alb la se 
el senyor Anas de Mtrancu va a ua 
drid pera posar en vigor cl presnxist 
dd seu deparratnenl y s: ks sevesoou-
pacions li penneten anirà a Almeria a 
rebre al monarca, quan aquest tom» de 
Melilla. _ 

S*ha acordat que"! ministre il« Gra< :a 
y Justícia marxi a Barcdona ! cbssaptr 
que ve. ab l'objectc d'inaugura- d jMuseu 
Social. , . 

S'han aprova! alguns expedients admi 
nisiratiu^ N s'l» acordat la distrrbucjó 
de fondoK dd mes. 

E l senyor Gassct ha donat eJomiitic 
als sens companys deb trcb. J s rcalKits 
al> d "director (TObres públiqiu» y l'en­
ginyer qude de la provincià pau re-
mcyar la crisis obrera, promovent una 
campanya de trehall en les obres pó 
Uiqttes de la provincià H i han sigut 
ocupats ja uns 500. 

• Han tractat també b traubtrof dd nia» 
teiaminit do la rdomm de la i-r-ntribiició 
rerritorial y per úlrint han acoidat la 
rehabüiíadó dd crèdit pera epidemu-s 
y sanitat, agotat d passat mes de desem 
bre pds gastes y nmks peofikacxique^ 
que s'adoptaren oontra'l cobra. 

Borai 
Madrid, 9, 6 lo tarda.—Al 

iBtcricr 6 de mes. 861». 
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L A V B U D B C A T A L U N Y A 9 janar tia í l l ; 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

do £1 dia ha aparogut al 
aavo'S per co-iiplet, brJ1; 
Affich y disírutamsc d"; 
peratura. 

A Olor la setmana passada't txswih 
mare arribà a marcar 6 graus sota 
KSX-. 

Els Moços d'I^quadra do La Oan* 
ai que-

i-.atgcr, pter 
liavcr trao 

ga ccvnumqmn haver dc 
fe do ia estació y a itn 
íxarcrsc disputat a crirs 
cat d'agredjse. 

EU de Pineda canuuiiqiuiQ que la 
túr do Rcys, sis pes-xidors que devíeu 
hàrfer pescat alguna »nina, t-aa nfeir 
i Santa Susagn;i. van treure'ls lüvaats 
de 12 pous, eU van tirar al fons, y des-
pris van penjar a les porrtes de k s 
cases, enormes pops amacunenus», cau-
«acl l'csglay que es do suposar ais *w 
trios quan van obrir ks» pon es. 

Els otcesKaniCTTt divertiti pecadors 
hao sigut denunciats._ 

— Grans existències en la\al>os, ba­
nyeres, escalfadors y waters-dosets, a 
preus excepcionals. La copia H., Pas­
seig de Sant Joan, númera 44. 

Han sigut curats als dispensaris: An­
dreu Llorente, de 72 any», babàrint Mo-
Us, 29, de ferides a u ''ara, p-jr har 
rar caigut al voier pujar a un tranvLv. 

Aaigel Llobern Aíartín, do 14 anys. 
iabitant Miquel AngeL 74, IMSKOS. do 
•xtriL-aorj; al capi y commoció ceaí·hr.U, 
twcmóstïch dc- gravetat, per luaver cai-
gut al dipòsit del carbó de ta fàbrievt 
4B Bondcíí>y (Sans). 

Emili Madrenaa de 44 anys, 
•M-ataaner, 13, tercer, do oonCusions a 
« * d cop, pronèstich reservat, par bar 
ver caiffut d'una cscaU de mà de 4 
aieirea d'alsada, treballant do tetar al 
carrer dd Llorer. 

—- Banyeres. Wàters I-avab*«. 
Immens assortit a preus dc fàbritía. 

Jatsnc Sau ret. 7i Pdaya, 7. 
A darrera Inra da la nit un vigiL-mZ 

ra advertir que La porta de la bonga 
njiïn. 294 del carrer da la IndepcntLin-
oa estava oberta. 

Avisats els amos. que) eren a ua d-
i.-iTniògraf a veure pelí colen de roboe, 
van anar a la botiga y vain dir que falta­
ven obiectes de sudería y UbUtscría per 
niar do 900 pessetes, van onhUr (ta 
ciambi una ciiu do rnSBÍn>oL 
— Pera rxmcxí-ïnent del púbLab « i ge»-
üeral y dels fills do la cjiutat do Valls 
en particular, fem púbüdh que per dek> 
«-aCK> del senyor alcaLle d'aquella ciu­
tat, s'ha obert en aquesta una libtai 
de suscxipdó pesra costejar uua corona 
Irfrt oíerirla a N'o*íra Senyora de la 
Candela en La festa dc sa coronació, 
auíunsada per S. S. Prus X en el desè-
nari que se celebrarà a Valls cd pròrim 
aaés dc febrer. So reben donatius «n 
« carrer dc Casp. rukn. 22, primer, y 
aa cl carrer de Fesràn VIII, niím. B5 
bis. 
art. Avinyó. 4, botiga d'objectes do 

E l Centre Ohrw Cala?a«o Ha olx-rf 
U matricula d'inscrineró pera lès clas­
ses nocrumes eratuíies quo's donen en 
«on h>cal social. Ronda du SAIU Ant-J-
«3. 2 y 4. Aqucrtes dassas son viSSh· 
•MM y so requereix, .pera sa ajsistm. 
rm, tenir 19 anys d'«d.\t y presentar 
catifKat de r e v i U A u r a o ó . 

La inauguració de les .lUJdxes tin­
drà Uoçh cl dia 16 de! norrent, Hores 
d'inscripció: do vuit a elau dcí vespre. 
—Quan en l'aneaoa t< 
•:: Vl Concentrat d'Oi 
^ Domà, dimars. a 1 
donarà la oonferencia 
tres Grcmis·, esn Jo.y 
Una, en ei C«nire A 

8 K 

ûons Ics - ' i 
daura del 

PP. Caputxins d'aque 
:at el número de la 

ifa 

u t . 

; merax 
(uell Cen-

la, sndtis-

ctuut han 

•BB) 
raii< ise 

al publica 
l'erroí y 

E s n l u g a s , 
I M.» d e 
.h y rn sn -

?niés ro-

wenalls notahüíssuns qeis 
Jaume dc La Cot, Miquc 
Krandsco dc BarbeAis, Ri 
iMimrcsa y dd oos'.rc bon 
pany don Rantón Ku-'abad' 
osodueix un ingressant estudi sobre mo­
dernisme soc ial, publicat per en Lhiis-
Pa« dc Castegons en «La Critiquc du 
Liberal i s m e » . 

— Pera curar les VHOLJIÍC^ Cròniques 
i'únjiCisa J ús de m e d e a m e n t » que han 
'.l'usatse mul', temps segut y Imn d'om-
í/Jir dúets i n d i c a c . o n s : Son tuotensius y 
^uren. A u ò IM-V-V-I :,\> ''Kíiüir l'.>t<vnaQil 
iria S>ur, de L a r i o s , uoneois aura ics aia-. 
Jalíics dd ventreli y baddis y no j«cr-
;adica cmcar.t quo s'usi «vnys seg'usLs. 

Demà, a dos quarts de deu de la nk, 
l'Acadèmia d'Higiene de Catalunya ce­
lebrarà, en son domidli, oUca de Cata­
lunya, 9. pral.. Ja sossió publica inau-
A'u-.'ú del present any, cn La qual el secre­

tari general do la, mateixa, don Jo»cph 
M.» Teixidor llogtrà la Mcmorki-ressc-
niya d d i treballs rcahsats per la Corjyv-
radó en d curs darrer y d sod dele­
gat doctor don Humbcrt Te>rres. met­
ge, do Llcyda, un treball sobrt'l lema 
fLa educadó sorual dds nens». 

— i .Cura ToslarThiocoiinaA Calbetó. 
Ahir tingué lk»ch la professó dc U 

Butlla quo. sortint dc la parròquia de 
Santa Maria dd Mar va anar a la Ca­
tedral, hont se feu la prodamació ab 
la solemnitat cle oowan. 

Al Alberch Bressol dd Nen Jesús va 
edebrarse ahir a la t-trda una hermosa 
festa inf.iatnu m l a qual varis dd* nens 
albergat» fl«cpreòeotare«n taia fundd. 

Enire'ls mcAts concorrent» hi figura­
ven varies dames d d Patremat que prf.-st· 
deix la benMnèrita senyora marque-» do 
Castdlflorltc. . 

— Pera'l- dèbils y scaiso gan.u rès 
ínés nodriüu y est'midant qu<: l'cxqui-
sit xarò'.ata ProfüàctirJi o do la Salut, 
espedal dc la casa Cecorany. Se recor­
da quo es i'úmdi xaooj^ta recomanat 
per la Rojal Acadèmia de Modedna 
d'aquesta ciutat. S'capèn on varies con­
fit cries y coKnadcis a una pesseta pa­
quet pera vuit tasses. 

Víctima d'un atach cerebral va morir 
repentinament ahir a la corda no»trc 
company en la premp»a en Joseph Rdg, 
redactor cn cap dc uLa Trjbtma1» y co-
rrespc«sal dc varis períódidis d'E^anya. 

Rebin Pafligida familia dd finat y la 
Redacdó dc «La TÎ b â̂ u,,' d nostre 
pésam. _ _ _ _ _ _ _ 

Abordo dd vapor Cabo Cullera» va 
p o n d r e mal un tnptdant dc n a d c a i a l · t a t 
francesa, que va caure desdo pub-rru 
a l a bodega. 

Li furcu corad^s varies ferides de pro-
nÀsti<-h rçservvu cn la oa^a do BOTOTH 
d d passdg de Colón. 

En itn pis del carrer dd Pou de l i 
Figuera bs hagué un comensaxncnt d'in­
cendi, proplist per tres nens que jugaven 
ab una c a p s a de raistos mie, al encen-
dres. va pendre n les raa>es d'un llir. 

Sortosament d foc-h pogué apogar.ïe 
sense necessitat d'qcudirlii els boanbets. 

— «La Conip«idora»1 Pctritxoi. 4. Per 
reforma dd local liquida ses esisten-
des a meitat do preu. 

Demà, dimors. a les deu cn p-mt d d 
vespre, en d Centre Autanomistja dc 
Depe-ndems d d Comerç y de la Indústria 
hi donarà la ««feren da anundada ab 
d tema rLactuadó dc nostres (irc-ms-
d sod del mateix y G C c r M A H de l a secció 
permanoita de Relació y Treball <-n Jo­
seph M. Ediu Codina-

1-a Junta de TGovcm do la Secdó de 
Rdacsú y '('rcball icoomaua on (gran 
manera als sods d d Centre que ha tè^is 
teixin. ' 
— Fosfo CüCo-ICola-Lecihnat, cara debi­
litat. B . Domènech. Ronda Sant Pau, 71. 

B Golegi df Metges ha oonstitutt la 
sera Junta directiva y ddegacxns. ab 
la seguem focma: 

President, docaoff. don Antoni Barto-
meus Casanovas; Vií,-f>rcsidf«nf prrmer. 
óocbuir (kax Baldotner Comulada Canv 
aa; Visprosident segón, doctor don Gui-
llém Lóper. Ventura; vis-president ter­
cer, doctpf don Pera Ribera, Mallofró; 
Vis-prcsidrat q u a J t , doctor don JosejHi 
Escaró í<oler; Vis president cpiint, dóo-
tor don Agu»tí Bassols >' Prim: ^ p r e -
sident sext, doctor don Enrich Roble-
do Negrini; Vis-presidcait bèpíim. doc­
tor don Lluis Veraerau Solà; Seoretart 
general, doccor don Antom Aytié Llo­
rens; Seoetari adjunt, doctor don Es-
tanislau Andreu y Sorra; Visexwetan 
primer, doctor don Cèsar Tomàs An­
dreu: vis-secretari segón. df>ctor don Ma­
nuel Mer y Güall; CompUdor, doctor don 
Josirub Vila y Guam»; Trt-sorer, doctor 
don JoMruim Hone v l'ardlada; Bibbe»-
tetan. d ò o · · tloii Víru.r .Soley y Go-
l y : Director dd I^iboi.itori Gabinets y 
MUSCUÍ», vocior don Eduard Xalabardor 
Scrmi Oidcnadoc, doctor don Joan Ba*-
sols VÍIIÍL; Vocals pels partiftj d.'Vrcnys 
dc Mor. doctor don Fnmcisco dt- P. Càl-
betó y Rogct; de ISc-rua, doctor duu Au-
tem Casals y Cluct; dc Grao<Jkes, doc­
tor duo Itoconí. Diapcr y Fnuiqitcza; 
d'Igisdada, ctouur don Miquel Jorda­
na y Ca-Nrellfoit; de Manresa, doctor 
don Olagucr Miro y Borràs; oe Mataró, 
doctor ooa Lluís ViLukvall Malga; dc 
Sabadell, doctor don Feliu VUlarrubias 
y Vmda; de Saal Feliu de Llobr^íjat. 
aoctor de.n Joan Net Cardona; Se IV-
ira «sa, d -ctor don loaqaim Morera Gra-
vralosa: dc Vidi. doctor don Joseph M. 
TcmcanraB Cometia; do Vilaíxanca dd 
Pcnadèi. doefer don Mariano Samaran' b 
Albi; dc ViUaoiva y G d t r ú ^ i n c t o r don 
Joscpli Ribot y Serra. 

La Inst'turJÓ Catalana d'Historia Na­
tural celebrà d dia 6 dd, present, sessió 
ordi nans, crue ftoi preskliaa p n l doctor 
don Joseph Maria Bofill y i'ichot, cjui 
pronuncià un beli portàmenl do sraues 
per haverto aixectt novament a u pro-
sidencia. 

Se prcsftfità segtià&uneut un treball d d 
doctor don Cartes Pau. tirulat rSobro 
p l a n t e s nullorquines-. en el quflb des­
criuen tres c|a»e6 y dot/c ranctata. no­
ves per Li Ciència, rccullidis totes elles 

peb cnconn>opcs do Sóller, citoiibtJu ade-
més un bon nombre de dassec quo 
tkUcars ómstitudxKn una raresa-

El SOCI don Ignasi de Sagarra y de 
CoMdlamau llegí a contiauació la put 
de la seva obra cContríbudó a \m calà-
lech dds Lepidòpters de Catalunya- co-
rtrespor.cnta a la cFamilia Lyeneridae·· 
y que pot oonsiderarse com la llista més 
completa que r e ^ p e r t e a dita íatriilia s'es 
pi ' r -aada fins al dia. 

Finalment se donà conipie de quinto-
rasos donatius que pera'l Museu y Bi­
blioteca de l'Institució han fet els socis 
doctor don Agustí M.» Gibert, doctor 
don Caries Pau, don Josepli B. Dudi y 
l '-j-rO y don R<<ben Ferrí Gomis. 

EA Consell Directiu cpie regirà rinsli-
ludó durant d present any es d segitant: 

Prcsidcur. don Joscpli M.» Dofill y 
Piobeit.—Vis-jwcsklent. don Llorens To­
màs.—Secretari general/don Rob-rt Fe­
rré Gomis.—Vis-secretan pnnw. d-noj-
seph B. Duch y Ferrí.—Vis-sccieun se­
gon, don Joseph Gifrcda Mossos.—Tre­
sorer, don l-hns Soler y Pujol.— Bibliote-
ean. don Felip Ferrer y Vert.—Cemserva-
dor d d Museu, don Ignasi dc Sagana y 
de Castdlamau.—Conodli rs, d^ni Joan 
Rosals y Corretjer, tlon Emili 'l'anó y 
Tam'-, don r rederich Wpm y Filis y 
Emili Juncadclla y Vidal Ribas. 

La Junta Directiva dd Orfeó Català 
convoca a lots ds seus socis pera la 
junta general extraordinària que pera 
IcrnuTcL discusió y aprovació del pro--
jecse dc nous Estatuts y Rcgïame:u sc 
edebrarà dc primera convocatòria ! dia 
14 dd aaual, a les deu del vespre, y 
do segona convocatòria d dí» 15. f» 1c* 
quatre dc ia tarda. 

Ei doctor Francisco Mootanyà y San­
tamaría, corresponsal de LA VEL' a 
Pons, y metge d'aqudla poblodó, ha 
sigut premiat ab medalla de plata y dt-
pdoma cn el Congrés de la Tube^rru'osis 
de Barcdona. per sa (tCartü'a dc Prq-
füaxis anrí-tuborculosa». 

Ja en 1907 obtingué'! doctor Monu-
nyà un senyalat triomf cn d omeurs 
do l'Acadcma dc Medecina dc Barce­
lona, quo premià ab medalla d'or y tl-
tel d'academich corresponent la exce-
lent monografia t.Toix>grafía Mèdica de. 
Pons y sa comarca'-, qual monografia 
esíii escriu cn català y aviat sortirà a 
llum essent la primera obra dc Topo» 
grafia quc's puWica cn nostra proiada 
llengua. 

Durant d passat mes de ritfcejnlw 
ds «lumifeB de l'Escola Caralatu c Mos­
sèn Cmtt»- y noycs que formen part 
dd Chor Infantil d d iiMtdx nont, han 
fet 144 imposidons a 1A Cajhca d'i ' 
l'is Escolar rMo^cn Cinta- ab ui\ tngres 
de pessetes 91'C'0. 

L i ha correspost IHbreta dc U Coixa 
de Pcosioas pern U Ve .lesa y dTIfctialkis 
oi alumne Mateu Alsina. 

igrcssot duivmt d pos-
a d'Estalvis siguc jde 
ifuais. sumades ab les 
nrmcní, dc<j»a uu CXol 

. 09 ingressades A ia 
ciroressada Caixa desdo sa fundodó. 

El nombre de ILbretes odxTt«, fns a 
f i de descmbio iwussat fou de 126, ha-
ventsen obert ia 43 do la Caixa de Pen­
sions pera la Vellesa y d'Efetolvis, (.slo-
blcrta pel Fccftcut d d Treball híadosud. 

La revetlla dds Reys so níftxrt rcn al 
Aflpit Bressol dd Nen Jesús, Mon sula, 
r.óm. 18. més dc trescents cinquanta ves-
tits y pessw de roba, v altres (j.uaes 
joguines als noys que diariMwnt ocu-
deixen pera ser a'kncntats y cuidat» 
mer.tres les seves mares treballen. 

Avuy, diu.Tiengo, a les quatre de U 
tarda, algiuue do les itcnes faràn wia 
petita funció teatral cn obsequi a tes 
seves faaxiiicK Sc.'na diu quo cada d£a 
on major d número de noycs quo acu-
ddxcn, essent a la Junta knpossibW» od-
. n c t r e n més. car so voa -mòlt ai-urada 
a fi d'any pera ooí>rir els BA·.'·-O. 

A l'Associaaó d'Eíieiiàf 6A; | i ' . ''A-
postdat popular, oxncnçaràn d piop-
vinent dinars, a tres quarts de set de' 
la nit. Ics classes do llengua fr-mioesa 
a càrrccjh dd. Rnt; Enridn CarboncJ, 
oue fcctfu·rin tt«s, ds dknim y dí^-en-
dres del presfnt <ajrs a Oita nora, po­
dent aMïLstirhi u<r-i els senyors soda. 

La Junta dc Covem, de U Real Aca­
dèmia do Medecina pera I bjen; d ï 1911 
y 1912, ha quedat oonst.tuiia oom so-
gurix: 

President, don Miquel A. Fargaŝ — 
Vis-prcsi "ent. dosi Joiquim l>u àn. Vis-
Bocrelari, don Bonet Oliver Rodés,— 
Tresorer, don Joseph Blanc y Benet.— 
Bililotecari, don Marti V.dJejo. 

A cnés dds cpie donànar. comt>te en 
edicions anteriors, hem rebut ds «>-
güeats calendar's: 

Unió Catalana.—Se«ius do vidres. 
Viladot.—Drogues. 
Segalà.—Específichs. 
Serra Germans y Kusdl.—Tiíiogrdïa. 
F. Pons,—Camiseria. 
Ruidor y Píu-és.- Tiroglteria. 
Botes.—I itograf a. 
Giralt.—Paper Joraotago. 
Ètodcpufs Franrh-F.sianyoles. 
Pere Morales.—licors. 

El capital i 
sal any a la < 
pe»etes 61175 
ingreí-saeles an 
do JK ssetes 1.45: 

LA SAGRERA. -- AliLr tarda, u ^'A-
tencu Obrer d'aquesta tiarriada, va ce-

Jcbrarse la íosta d d XK aniversari do 
L i fundació do l'h^suciadó ab una BC-
lecta veíllada litaari·miisical.· El saló de 
actes presentava un aspecto Uuidlsrim, 
donat çJ gran tiN^mbrí» de s&syoTes y se-
nyotece» quo varen anütirhi, Tow ds 
que varen pendre part cn l'acte forai 
molt aplaunits, y ben merescudament, 
car tant les composicions llegides com 
les cançons cantades pds chors y or­
feons, rc-suLarcn íorça agradables, y no 
cal d»r qúc lant Ie> unes com les altres, 
a tís com tambéls parlaments qoe's pro-
mmciwesi, dngucfen cn primer lloen la 
nota patriòtica, tan intensament sentida 
y practicada per ia sricrana societat, 

B A Í R C J E Í - O K E T A . — L a scoció tspe-
rar.rista cNovan Vojon- do'.. Ateneu (Pi 
y Margall obrirà un curs de la llen­
gua iniernadonal Esperanto, d prop-
vinent dimecres, a let nqu de la nit, 
essent públich y gratuh, 

D E F O R A 
—A Obiols lia mort d d wingit senyor 

don Pere Espd y Tones, paro d d llo-
rejaf poeta y escriptor catal>,uiista mos­
sèn Jcpeph. La mort d'aquest senyar ha 

S p o r t 
V o l t a de Catalunya 

Aquesta important carrera, que acaba 
do partar a cap d Club Deptatru, i>a 
assolit d millor dels èxits esperats, sen­
se aue ocorreguessin accidents dt&osra-
dablcs, ab tot y la gran djstamda a 
recórrer ab bidcleu y loa gratií difi 
cultats d d tcaícctc a fer. 

A Ics cartes de Garraf, ab tot, per 
u n miracle do Deu no ocorreguó uo.i 
grossa dcsgr.vcia. ja que. Al acabar dc 
passar d primer grupu dc corredors, 
compost d'uns 15 ó 18, pel pas de la 
Maladona, se dcsiTcnguo una grossa ro­
ca epie, travessant Ja çan ci·-ra a gran w-
lodótt y r r e n c r t n t ds fan.tls d'un atsò-
ruòvil que s^viía als corredors, va es cim-
barsc a la pl.xt.ia, sense aoasietnar cap 
nul. 

Abans de Tarrag'cna l'AmunàtoguI va 
sofrir una ferida a una munveca por 
caiguda, devent rorir.trse; camJjó aban­
donà en Dtaràn. sortim DarqK 29 corre-
«lors de Tarragona. 

E n toí el eraieote, oap a Lleyda, ds 
scrvtyt de vigjLvtc-a y c-onirols estaven 
mdt boa org^iisats y por tots c H po-
l>k petira y grans, ima grmi giom-ada 
ervacaonava tüs c a r r e d o T - , que foren molt 
festejats al fbu.' do cada eupa. 
. A Lleida . - « T i b i pnoicr 'cn Ccsareo 
Ruú, elo Logroft'j; segón. en Blanco, 
de BUbao; lererr, ca Maldem, dn Ta-
rragjona; quart, en lànares, y quint, c n 
Magdalena, tots dos dc Barcdona, |y 
ds demés, fins al númer» dc 26, 8o 
qual es un resultat bonich de debò. 

A, les 9'44 del matí d d diimungo 
sortiren de Ueyda pera fer ds 153 ki-
lometres y a dos quarts dc cinoh arri-
liaiia a Sans d primer grupu. oonQffist 
de tres oorrcdois. quc's fTui·utarQn rt 
Uoch al embalatge, .w que v-eolen for-
Va frescos y animals. 

L'arribada d'aquesta etapa ha GSgttt 
per aquest ordre; 

Masdcu, a les 4 31' 25". Blanco. 4 
31' 26" 1/6. Magdalena 4 31" 26. y dtó 
prés Pbndl. Bonet, BOITÍ». Villada. l i -
naros, Jesús Cucs'ui Q M , M. Cuesta, 
C. Rui?, Garreto. I t o d K - , Casoarropc y 
altres ja a entrada ric fosch. 

Els ocorodois han sigtit mok dplau-
dils pd nombrós i / M c h que acudí a 
la carretena y molts afiídonaus qui- li> 
havien al Vdódrom do Sans, hont bai­
xaven, de la màquina. 

Cl—ttficntió gtntrol 
f r i m e r p r e m . SOO PCMMC*. M i ^ f W B ^ 

15-30-40. 
Se-gón. 200 pte.í.. Magdalena. 15-33-25. 
Tercer, 16» ptesescs. Blanor 15-48-35. 
Quart. 50.peíseíes. Unarcí*, 16 17. 
Ouint, 40 pessetes. Borràs, 1648-3. 
S i s è , 25 pe s se t e , . C. Ruiz, 1650-29. 
Sèpnm, 15 posselcf, Giró, 17-13-34. 
9 " ^ . 1 5 P a s c t ^ . UÏKÍIT. 17-18-30. 
Novè. 16 pesíctes, M. Cwsta. 17 31 64. 
Desè 15 pnsseWR, Plandl. 17 30-28. 
lora l í 22 arnbats. 
Premis «spociaL.—Do la Unió VdO-

cinwlica Espanyola, Rlisdcu.—De cEI 
Mumio Dcporth-», Masdéu.—De la ca­
sa Brown Brthcrs Limted, ooncctfeio 
nana dç la marca B. S. A, Linares, 
—Dd Gimnà? Sd/, ciró. -De don Jo-
seph Baiiós, Magdalena.—Dd íSndca-
to do Inic oliva do T.%rragT«uv Masdéu. 
—Do cEI Sport , GKÓ. 

El guanyador de aqposta carr.-ra li» 
fet una vdodiaí dc j»rop dc 24 kiíò-
mrtros per hwa. \'cgis lo quo pot feree 
ab bicidcta. 

F u t b o l 
S diuuwiuío. a ía UWda jugareu pd 

Campiona! ds Clubs Bar oe lona y E.spa-
nya, al camp d'.iquf.i. ab bastant nú-
biidu . 

Fi Club Camp-ó, com scni|i.ry que juga 
i ^ i ^ i f ^ ^ H ? ^ ^ ^ C·ÜÍB'Ué .u-un^nt apanen, hoiuo f e r T K Impor-
• a w . I X A ntones pilotes, quo lexccient 

porter tlo l'Espanya sai>)gu6 parar on 
md^a parr, acabant ab U victorià, del 
Barcdona per 4 a 2. 

Reyal Club 
El dacndies se íou la junta general 

extraordinària pera la discusió d'uns nous 
(ülatuts que quedaràn aprovats y ootnen-
varàn a regir d'aquí a tres' mesos. 

Eis trota generals dc la nova orgamsa-
d ó que s'implantarà son: dix-sdàr' d Club 
cn tres Seccions que pera'l seu regisme 
iiitern obraràn autooòmicamont, subven­
cionades per la Junta dd Club; crear 
dúes categories dte socis una de les quals 
pagarà 10 ptes. mensuals; y sobre tot fer 
uns estatuts ab ample cru ori. que per-
mon la construcció dd nou edifíd ea 
terra, de qual projecte hem parlat dife-
rentes végades. 

De moment, pera darrors dc mars es­
tarà fet un grandiós edifici surant, pera 
poder enquibir ds 300 soda oue hi hà 
actualment, ab totes Ics comoditats pos­
sibles, y pera'l mes de maig. ab ocasió 
dc la regata pera la Copa dd Rey, pera 
yachrs a ía vela, qnc deu edebrarse aquí, 
se faràn imes regates a rem internacio­
nals y probablement sc posarà la prime­
ra jïedra dd nou adsfíd de pedra, ab 
assistenda dd qude d'Eatat, 

C O R R S D Í S S J i S . 

D i p u t a c i ó 
A les Cases de la Maternitat y de la 

Caritat, d passat divendres, fcstiwtat dds 
Rcys, varen reï>anÍTsc joguines a les no-
yes y noys assilats. Les esmentades jo>-
Sumes varen ésser costejades per I» Di­
putació ProvindaJ, 

Ei uosrre bon amich don Ramón Albó, 
sccrclari dd Museu Social, ha rebut un 
idegrama dd ministre de Gracia y Jus-
lida, panicipantii que, cas de poderse 
apíaçar la inauguradú dd Museu, fora 
mdr iHxibable quo hi pogués assisór d 
senyor Canalejas, y que cas d'efectuorse 

contestarà que nu es possible l'apljaça-
ment y quoV Museu a g r a i r à la visita 
dd ministre. 

Festa del Arbre 
;Mo!i liuicla resultà la d'osla dd Ar-

lir-j que lüiiçué Hod» alür, diikrtoogei 
al local de la Lliga Vegetariana, de 
Catalunya. Gtivernador, 11, oral. L'Ar­
bre símbol de la festa docçtoodU ais 
nens. consistí en un magïitfidv pf. c/edit 
per la Granja Llavalld, y adornat da 
irakes y dolços quo la Secrió dc Se­
nyores repsirti ontre'ls infants. Hi In*-
via al fons una deooradó represeniianO 
un bosch, pintada cvprofós JKII soci cn 
Sebastià Llobet. El discurs d'oberrura 
anà a càrred» dd president do l'as-so-
dació doctor FaU> y Plana, quo fnu 
niinacks consid csracüons e j i t :u nioades R 
jrrovar quo'ls vers amants do la Fosta 
dd Arbro sou ds ve.gotari;m5,pi;rquodls, 
rom a fruitívors quo son y devot» de 
la naturalesa, neacssicon y estiaian l'Ar­
bro, y com a imii;ulor.s d'ewiueU j(«ús 
quo ab d sou saorifid abolí ta Pasqua 
sardinanta de-ls mous, uo veden prola-
i.ar l'alegria de les seves festos ab la 
agonia de les víctimes immoladcs a la 
concnpisocnda. Els vogciariaJ^—ehgué 
—son cl* veritables protcejtors dds» aui-
mals y plantes; y ds mlonís—OÍegt 

M'gtiint c1 sou instint natural, a' veure 

B s D e o t a c l e i 
P R I N C I P A L - T e a t r e C a t a l 
—ft*!".' «''I"»»- » Jana» d e l · i l . - • u · ^ l 
oaiiabalxi, « . r a · a i · ea aunir» ac ie i , 
por en BaaUaco BusífloL da UJÍS 4* Birr»* 
f A S f & Í S ! . •rj«·n«l O- l-aferrei^. oliri r^-rt*. 
UàM a cenloe fo renda* ab a a èx.toicSiní 
in M l » Jorro d· l«s i i&U ) í» . - - \ loi BOU - W 
«s i ü s i w b a t t » . — u o a p i t ï a oompUdaris. 

PALAU DE LA MUSICA CATALÀ) 
Dlet SI, as, V7, fel janer 7 s y • febrer 

C O N C E R T S H I S T Ò R I C A 
WAMDA I.^NDOWSKA - CLAIIA 

«OüaHTBT 8 0 9 8 » DR VIRNA 
a n a t sa publicaran pronranai I conoicws» 
T e a t r e d e N o v e t a t 

(»n»paar .a oOmioh-nrics a ínn ida per amiUl 
m y JulU Vivas, deia que rurmnn part l 
meree Upiai JiUla Velasco y putr M a r t i . - , 
Olmere, de laoer lOl l . -Tarda, e le i cioob. 
vermouta. M m e r , L'opereta en Iresactes 1" 

E i Conde de Luxemburg? 
SerSo: I l íamde calculador 

I N A U D I 
B u u c a ab antradt. una peMcta. enir.i.ia ««sif 
WcenUnil.—NIU 0 un quart do deu. r n i n a r * 
çborro» rlel oro». - SegCn; I/operei : en l.vsií 
da gran Sxll 

E l Conde de Luxembut 
T e r c a r n tunto calcoiador 

I N A U D I 
« s w i . dlmecre\ scontoUcment U Íai 
• TINA PARRI 

Densa aeimi 

• •«BArHB TIVOLI . - D e a i f l . dlmar». Tarda. J 
.^,?c5.·n. pPn,• i f ·ad lr t i matin**. But 

iOlrada, «0 ctaltmK. entrada general, JS. L· i 
an tres aclei 

E l Conde de Luxemburg? 
Ser l 'ArdeU, ühe l l to 7 Ramos. — Ml , a un i * 

o itau.—Prtmer: 

E l Conde de Luxemburg* 
geijon: «Papllu RaTiitta>, relormada pareo» nu» 
Proxlmament debut d'un popular prim»? acW 
il una prtiner.v ilple cúmlca. — üimecroa b a s K 
I MspaiUda dol popular actor Pope vuuu.—Dl* 
drci astrena a Barcelons de «El inut ne los ri» 
rlosi. dPla senyors Arnlche* y r .url . i AU*1 
unulcai la l meare Serrano, 11!. í .lecora. ion*» 
ves dels senyors Brunet y tmia y uarcla y rulí 
BBSMna nora. conCecdouada en eU lalíert' 
Juanlla —Arlal «tftiraay cïretsa». BL BO BADO —Teatre de aitainnys. — Col 

ayta NIBVÍB SWAKRZ. - Aruy. .ICluni 
de ico^ia t. onixonn4» cCoína de chicoi·.·y lai 
comcais ea li actes. 

GÉNIO Y F I G U R A . . . 

iriut dc tota aquest arbro 

rrera d'uoa rota o do quaKovulga ani­
mal pera destruiria pçrquc la natura­
lesa no'js ha crwt carai cors, y sds l'ar-
lifid, disfressant aquest rogismo onri-
uatural pot ícrlo teJorablc. Ensa'sà la 
ni ra de les «inyoros que, 01*11 Ics fades 
do la llogonda. havien gua«v:t l arljro 
do dol-'Tic, v frtlitx v do «a-in û êie-Y 
y infants epio. ab les aramntes de l'Art, 
con» vt'ls d'.nicolls cantadors anaveav a 

Fou molt adaaidit, igua' quo'l son > or 
Langlois du l'ou, qui donà I n gran s, 
] d MWSK don 'Vurdi Capmany, que 
hagué dn repetir los rorídaÜ·& que ox-

ab cKCoíont Iwmor. 
Dttprés de les can-wns dites per les 

.iciivorctos Pal.nira Fiaiosa. Mana falp 
y Manolita I ópez y d jove senyor 

, Ubieno, y les p esos al piano oxeculadcs 
per Ice sonyoTclies Vilarubta y LW.üsa 
Enchc, la Secció do Senyores, al aoar 
bnr la serà peroratíó'l secretari senyor 
Navarro, rcp.ud ds ddços y fruites als 
infants de la ooncorvendo, y ds nens 
de les Escoles de Sant Jordi cvocutarúa 
exercicis dc gimnàs a rítmkia. balls pas-
torils y I himne nVegetarià . Ui-tra dd 
doctor Falr» y músioi dd senyor Borràs 
elo Palau. La concorresvia. que oaiplla 
de grim a gom d locial. sord fent grans 
dogis de la festa quo hantv* a U cl.lign 
Vegetariana». 

ou'- i i i . d i m u r í . dia do Uodu. y ( o u la s* 
íG*nip >• r innn i . . , » TBATttt t NOU.—Hoiua. dimors.Tarda, a •««< 

t r» , aant l l in , l · i e^n t ims . Biltas, 
E i a n í s de las habas 

Carrutib L-allol per UnUida Torna m i n i . — 1 
OlliÇfl. 'lohle. VV CÍ DUDUS. Pfli·lIT. «M·k·.· lUt* 
fSfZtiu: <.IM cortM ü» tarafin*. per la d u l l l o l ' 
Oareta.—Kii, a a a «juart d« df>ii, r.^lUs, 

HI Conde de Luxemtnirj 
úblca LulMprelacid boiiu ao Barcatonf. — L 
«Bl ann de (na habas-, — tMmeerei, i l e i ped l l 
ABQO* fíarofa. — Dijous, debul dn Paro Vlrt» 
OlreodriM. e-lruna a ünrco lona <B t i u s l d 
Tonoi los», d e l í celebi .nj aitu-rs eori/ora Ara« 
O . · A i r a r e ï y Mira. Senauo —So dea? ' i t a n < 
l a d u r U . TSATHB I MPKitl . — tKsmn. dlcabri, tarda, < 

n n a r u do M», l 'ooereU eii t r e i «i·lea, de I 

L A NOVIA M I L L O N A R I 
Preua: i.iol«e<i, n f ins . Bnt in iuot , 0 j \ tWT* 
991. Geuoici , u 'ü,—NU, a df>ï qua. 'U de .leu-j 
but del Qp:audi( nctr-: Manunxo Llorca. »!• l a W 
taiaia <RI hilair <ta ta guari t ia».—Pee^'o l'c>l,,ff 
aa ires actes 

L A NOVIA MILLONARIA. 
Pra ïu : l.luttrea. 4 pies. Ru<ai|uns. I : SeyonU.·JI 
general, o s-. — Aviot cl.a Prince*» del uolisr··j 

GRAN TKATBB BSPANVOt.. — E l l l e s t r 
nan do la ComiianTin l a runu : italiana | 

Car. Ouorra. — Avuy, dlt luna. M l , n lea C j 

I L B A W i l K R E DI S I V I G L H 
f ^ R A N TBATRB P.SP.VNYUL - Tres u i i l u l l S M 
* " c n r i u balls do niafreaiee pora"!! ·!i«. ,ipM' II 7 ie rebrar. 

l'rlm.T: 
Beiti'-n: 
Toroar: 

jn (etllrsi ab 

OMBI 
GOIIOI 

MUS'C-llBlI I » 
A·x . l . l ï . - l eK 

pectactas rt'ai 
1 o.rl·liK. 
n u r e . ftna 
prinior ordr». 
OlCUiS i f . NH,i 

S a l a M e p o è K J I ^ ^ r A . t r ^ 
dea MO-1.—OraH prucrsiiia dai i-ellcoiea. . L S 

Arla.—Per U u i r lli'-li una «OH!0de< a * i l ^ B fimn·-íii, bolament podran vi.mcarae dllMborwa. 
Sa la B a l m e s 
(mo, l ^ i ' l l a OormmaK. ecos a s t i l 
Carvanios. 

P O L · I O R 
-

PKOOItAMA l 'K GINP. % vTBACGIO» 
Cl mi l lo r dc to l Ba.-c·.iouJ. 

D E B U T D B D O R l X 
caoUin io r l t í t r · s ly musical o ie^ninc í i 

Ml uriebrat OCtor lrans(oiml-la 

TORESKI rnmtK GOHI» 
l / i r . imi la l · l · ·s r i lMa P B T I T Ü Ü U T I N ' 

p ;sr la iueal 'wUsaa do pellcolee 

Gran Cafó-Restaurant de Novetats. 
Concoru tota e u dlet P»!» reputal» profo··'J 
Mana»r , Pont. n n o ' » , V»iu y eabater. ne » m 
a T U r d a y do • i n a It olt • _ _ J ^ H 

'=A*V>C4MÍ(M aa LA VIÍU on C I U X L U M M 
UcmtoBmm sa m 

F e n o l C o m e l e r a n 
Ei el cnlBor driinícrrin-, a l l rpiíl^rnirh. eati-hetaorrtckk. caweri-ilor y lasrclkida E l preserralia rnti d t - i » f ' 

C ò l e r a , F e b r e g r o g a . T i f u s y V e r o l í 

A v i s o s 

Progectes camins salts d'aiylies 
PELAVO, Nt'U.CJ SP.Ü'JS. PRIMBKA 

Sa tx i l l e r a t . 
da Sant rranoeai' 

(1BS«P 
fi-rene 
h, núc 

v a M -
m, Noa 
ipal. 

L l o g u e r s 
t a c Pnntr i-uat cénUioti c a u 7 130 CBli 
L/VJ uu l ld pama -ta (arreny por» l l a o r 0 
*«b<lr«.a.: Hipulnc'.0.13^ l e r - l , * O a T a * . 

A n u n c i s 

A N E M I ArS'Sonc 
FLUJOS BLANCOS 

DEBILIOAO 
GENERAL •» 

N E U RASTENf A 
ICONVALESCENCIAS 

^ Ü S u ! E N 2 0 D l A G 

.' e pcfMaa la bolrlta aa Mtt itt ft'att'ii-

P e r e l l o n s 
Be' 

.JCiCI 
< 7 6 

nentoh ol 
uuit rternaUci 
irat. piassa iip! 

V e n d e s 

Feoía j'Düa casa a Mollerasa 
iv.t.,pa mlrneril auloriaal car Is Supe-

rtcni'ai, l 'AJunlB'nant de Uollnruw. ren 
aaDftbí i 'a auliiNla. auo'S cololintrij al dia 
i*, dol conent o los ^au del mat i , eulii Ca-
«» Con 
• e i a p.i 
n ú m . 1. 
ca. Sit': 
•i» le i' 
satraan 
rrlflin 
piSt»i y 

Vaton 
iiad-'i- iran pi 

ut pob e. ia OAHA <loia 
la a i s Plsiaa Maior 
al carn-r >le viinrio-

7 mo; ( íntr ieh punt 
pun"B nbont setinS-
tnrrxl KOnoe*! conra-

pinnia balrs 7 do» 

«aotes, no 
om-iona p a r ' o i e n r » d'a-

.ÍUO-J 'lp •• v c . ^ raM'iioi loMi-r-nf en o» 
itnifi t 'lAeuU uoi iiiaiOde aosanu·re m-

i ïlllintda n81 rtbUabo. Kalata n n m » . P. t l n'iuyuua y 11, nropu i^rot-t l'an». So -.e-
nen o U(>t{uen. Haliú: ea eia matnuoa. 

Mobles f e vonoa com nooa procedents 

A P R O F I T E U 8 E 
UúqiUu·s d'escriure dd tota siatemf 

marques ab Karautla. a quaiseroi iirou 
C L A R I S , 30, l-NTUPSSO!., 8KOONA 

Plaques g r a m o í o n 
m a U Mandmbal, M. primer, aegx·na 

tnoajadiít» r.·ur· y noanrrn . p · , e m | ' i " V / 
«UI unoerl >• anatoa. ftran Iu ta; raairal». 
aralsf ler^ d M M l x o í , hiirear. araerl-S y 
utros moiw. lanr ia . H . i-rtraor, ai-jons, 
antena a Concatt de Cenl. 

C o m p r e s 
A I k o { A o er, pisu. f ia", moas* A i n a i e S de« 7 deato l·.ra.-. aa asmsn preua molt alta. carrer Cardenal Ssabas namero ik botiea. Jasepti Muboi. 

R I U S Y 
L Í N I A D E L M A R R O C H 

A B 3 E R V E Y F I X O Y R E G U L A R E N T R E ' L S P O R T S D E 
Barcelona, V a l e n c i à , Mel i l l a , Chalariaes, Ceuta, Gibra l t a r , 

T à n g e r . Larache, Rabat, Casablanca, H a z a g à n , Satft y 
Mogador. 
eortirad'aqunta pers dits po r t ; el dia IS da j s n s r a l vapor aspaajal 

C A R T A G E N A » 
d l t f aor t iyat t d* son eapiU don Isldro Pla, admetent carresa 7 pauatse-i para 

La càrrecs dau e ;Ur a. moll au dias 11711 de janer. 
Para lo lncatta d'iafurm « dlrtctraa als «a<ia azeats ooyjiti O a a a a a B a 

S. en cj—Trnsosiado número L 
r • a t r i 

mm 

P o u s a r t e s i a n s 
beflcobriments d'aigües per diversos sistemes 

Eslodis 7 iavesligacions subterrànies per sondeigs 

P a s s e i g d e S a n t J o a n , 2 6 , s e g ó n 

B A R C E L O N A 

j C u r a 
'1 mal de S. Pau j demés malalties nerrlosea. 

l'Elixir Polibromurat Capdevila 
R B G A l X Rambla de Ma nora. n ü i a - 1 , 7 farmicte*. 

Cura ('.c^efuida l a crealatiíj, feridef, pereilonj. rariatea. tarea, bnaoi, 
aue «Lompanya a cada ampolla. Sa rea ea tote» les íarautle* 7 droj^if rt-.. Uipdút Centrat: / . 

mal de canal, etc Vegi 
UR1ACH V C O M P ^ 

Fàbrica de Flors» Coronss y Plantes 
A a t t a a O a a a . — C . O J i C A . - * . - í « a U a . t J y A S * p r a h 

Emplastos 

J % i : 
(Mattoa» «n 1*17'. 

E l Mtdkttmeiiif Mas 
MarmUtoso Dei Munió 

Para Uso Extfmo. 

I 

Dolare» ea la E*pald«. 
Lot Emplatlm Alkock no licatii igual. 

F o o J w i kx E a p J t U · DébiU» 
de manera incoinp·raible. 

D o l o m en el Coatado. 
Lot Emptadot ^Ucotlf lo» «tirlaa 
jif'.nlo. 7 «I oiumo litmpo íort ilecto 

el coitudo 7 din ener|M. 

El Emplasto Allcock es el primitívo y legitimo eniplasto poroso. 
Por mas de 60 ailos ha sido d rcmedlo Uplco para foda dase 

de dolorei. ApifratUo dandi quitrà qtu se sier.tu dolor. 

Cuando neoastteis una püdora 

PíIdora Brandreth 
Pnrmtutt rrjlUÚ, 

TOu^ n i a o r a o r a n a r e m (Fund.eni7sx) 
Para tttoiMlmMnt», sui». Datar a» Safeaia. D·n·Meimiart·», tmHcaeaja, e U 

oa ram-* a» aoric&i DBL HÜKDO « x m o . 
Aaaalaa en r i p ^ a i UWAOM a OA* aarciíoiia. 

MAQUINES, ÜTILS Y FERRAMENTES 
D B P R E C I S I Ó 

FBAVCISCO L A T B B T - Passalga M a t a , n ú m . 1, p r a l . 

D i s p e p s i a 9 

C a t a r r o - G à s t r i c d 
Las propietUdas sln fgotl, calmantes, curalivas, y tónicas, qu« 

reuoe la Emulsión Angier, hacen de esta itisdicamanto un remediff 
valiosíaimo para d tratatníento de los desordenes gastro-intestinaleS 
de índole catarral, ulcerativa ó tubercular. La Eniolsión Angier 
calma la membrana mucosa del estómago y de los intestiuos, tort» U 
fenneataciún y promueva la acción normal y sana del viantra. Es ua 
tónico magnifico para el apetito y la digestión y reconEtituye la salud 
y las fuerzos. Los roódicos la recetan para iudigestión crònic* 
dispepsia nerviosa, catarro del estómago y de los intestinos. Ha curado 
rnuchas eofermedades ocolus, cuando otros remedíos han fracasada 

E m n l s i d n A n g i e r 
(Pütcòloo oo» HlfofMBtos dl Cal y 80»».) V 

C E R T I F I C A O O D B U N M E D I C O . 
Uruí, Navarra, M de Olciembra de 1909, 

Muy Senores mios: Habiendo experimeatado la 
Cmubión Angier de petròleo coa Wpoíosflto» eft ml 
pròpia persona, cncoemro que es no preparado tencilla-
mente admirable, d» aspecto 7 justó agradables, tolerado 
perlectamenio por e l eotòmago delicado. sia regurgiu-
Ciòn • eniptos corao proJucon lo» de sceite de bf̂ ado 
de tiacaUo: iacillta 7 ayoda notablements la dlgruiòn 
gafiro Inteslinal, dUmlnuytn.lt» las fermeataclones f 
corrigiendo la diarrea, todo lo coal be podído com pro bar 
en mi raiamo. Puedo racomendar en gran manera la 
Emulsión Angier como tónico de verdadero valor y como 
nn medica mento ntilisimo an el catarro 6 dispepsia castro-
kneillnal crònlco. L M autorizo para publicar esta carta, 

(Firmsdo) ALDBRTO PERBZ NAUDORES. 
MMto TitnUr, 

Oa Tanta oa todas las farmaolaa 7 drojoarla». 
AcentM excltulvoa para EspaAa: 

B r M . F o y a y Q i t n e n o z , 
C a l l o G o r ^ n a , 4 , pi·al, Oaroelona. 

T H B * N u i e n OMSMIOut. oo„ Ltd.. c e n d r a » . laaiAtaira. 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
L ' A n i i - · a · · r r · i • • • » • » • « , es si rartuitiA •«aip^aoh acreditat per* oorarea 

B0Cba4ie> la O · a a · l u a a · r » » • i v a l · l » 7 Wn innat d« lot da crlaturet. 

U i p O S l l d . aauwu da las flor* aamoco 
D i n e r 

8I'-N«>t{ tNTBRnS AURl.AKTAT. se deix 
roDetjuven, uabiaa. «úu··ro· 7 altres J 
(•.B»a tutor. 1.1» oA il-ivern y garaui 'd 
dip-i.it corre.noneni—Hi üa dn^iinii v*> 
Mercadoís, 10. araL, próKtm P l f f t 


